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A ULTIMA PROPOSTA DA 


FRANÇA EDA 


INGLATERRA 





O NOVO TABÚ -- OS “INTERESSES VITAES” 





Os russos partidarios da neutralidade 


PARIS, 8 (U, P.) 


(Ce a já célebre formam 
la do “espaço vital” das 
nações totalitarias, as po- 
tencias occidentaes crearam ago- 
ra a sua, dos “interesses vitnes” 
o nella se basela a ultima pro- 
posta à Russia, assentada hoje 
pelos governos de França e In- 
glaterra, de que será portador Sir 
William Strang quando se diri- 
eir a Moscou para apressar as 
negociações em torno da alllanca 
triplica, = 
Essa proposta implica a con- 
cessão maxima dos dois governos 
f& União Sovietica, uma vez que 
garantirá a Integridade da Rus- 
sia contra as ageresões, promet- 
tendo-lhe o apoio militar franco- 
hritannico, não só em caso de 
ataque directo contra as frontel- 


(Conclue na 12.º mg.) 
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D problema da Russia para as Cemocracias Euondas 


BEM IMPRESSIONADO 


com o desenvolvimento aviatorio do Brasil 


OS EE. UU. CONSTRUIRAM O 





O “az” allemão Benitz, 
antes de regressar ao 
Reich, faz interessan- 


tes declarações á 


Agencia Nacional 


ENDO vindo ao Rio para 
T realizar, por incumbencia 
recebida em Rangsdorf, no 
Relch, a montagem e os vôos 
necessarios de experiencia com 
aviões Busker-Jungmeister des- 
tinados ao nosso Paiz, o aviador 
Benitz teve occasião de cobrir 
extensos roteiros aereos nião só 
no sul do Brasil, como até ao 
Uruguay, Argentina e Chile, Du- 
rante esses “ralds” conseguiu o 
az allemão conquistar uma prl- 
masia que bem revela o seu va- 
lor technico e arrojo pessoal: 
foi o primeiro a sobrevoar a 
(Concluo va 12:* pag.) 








ara lodo-Ocinterior-permamibugano 


NOVOS ASPECTOS DA OBRA ADMINISTRATIVA E SOCIAL 
DO INTERVENTOR AGA MEMNON MAGALHÃES 





O Iuterventor Agamenon Magalhães no Balneario de Ca- 


rapatós, em Caruarar 





MÃO DE F 


para castigar 


RRO 


os rebeldes 





E ESSE SYSTHEMA QUE A ALLEMANHA 
ESTA EMPREGANDO NA BOHEMIA 





E MORAVIA 





As consequencias do crime de Cladno 


PRAGA, & (T. 0.) 


«A noite de hontem para hoje 
foi assassinado em frente & 
um instituto de ensino da 

cidado de Cladno, um sargento da 
polícia allemã, de nome Wilhelm 
Iíniest, sem que fosse  possive' 
descobrir o autor. 

+ Em consequencia o protector da 
Bohemia e Moravia, barão von 
Neurath, promulgou medidas ur- 
gontes para o districto de Clad- 
no, comprehendendo, entre ou- 
tras cousas: — 1) prohibição dz 
todas as assembléas ao ar livre; 
2) fechamento de todos os cine- 
mas, thentros e locaes publicos; 
a) fechamento de todas as escolas 
Por se dedicarem os professores 
a qrcitarem os alumnos; 4) à 


partir de 20 horas até 5 horas da 
manhã deverão ser mantidas fe- 
chadas as portas e janellas das 
casas, Sobre toda janella aberta 
será feito fogo; 5) destituição dc ! 
prefeito e do conselho muntcipal 
da localidade;  G) instituição da 
um commissario do governo; 7) 
desarmamento e prisão da policia 
do Estado tcheco, por falta de 
cumprimento do dever, 

So os autores do assassinato 
não tiverem sido descobertos até 
às 20 horas do dia 8 de Junho, 
serão tomadas novas medidas, O 
secretario de Estado do protecto- 
rado do Reich, Sr, Karl Irank, 
assim como o commandante em 
chefe da policia allemã do pro- 

N4Concluo ua 12,º pag.) 
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RECIFE, 8 (A. N.) 


Tnterventor Agamemnon 
O Magalhães se está tornan-= 

do o Chefe de Governo 
pernambucano que maior nume- 
ro do excursões realizou ao in- 
terior do Estado. Toda a zona 
do alto sertão já fol visitada, 
além de varios municípios do 
norte e do sul de Pernambuco. 
A ultima excureão do Intervon- 
tor abrangeu o agreste, sendo 
percorridos, em menos de 4s 
horas, os municípios de Altinho, 
Bebedotro, Caruarú, São Cae- 
tano e Brejo da Madre de Deus, 

Essas vingens do Chefe do 
Governo do Estado têm, sem- 
pre, uma finalidade constructi- 
va, Além de inaugurar, official- 
mente. varios melhoramentos 
concluídos pelas diversas Secre- 
tarlas, o Interventor observa, 
pessoalmente, para que, depois, 
sejam adoptadas as providencias 
que estão a exigir, 

A essa observação local e di- 
recta dos problemas correspon- 
de, por exemplo, o credito de 5 
mil contos, ha pouco aberto por 
para construcção de es- 
tradas de rodagem. 

VARIAS INAUGURAÇÕES 

A ultima excursão do Inter- 
ventor Agnamemnon Magalhães 
ao interior do Estado teve por ob- 
jectivo principal inaugurar, offi- 
cinalmente, varios melhoramentos 
coneluidos pelin Secretaria de Vin- 
ção. Assim é que, nº estrada 
tronco central do Estado, fol en- 
tregue ao trafego, o trecho de 
Bezerros a Caruarú, que é um 
dos melhores do norte, No mu- 
nicípio de Altinho, foram inau- 
gurados um pontilhão e uma 
ponte sobre o rio Una, esta u!- 
tima constituindo aspiração se- 
cular dos altinenses que, só ago- 
ra, tiveram o desejo satisfeito, 
Em São Caetano, inaugurvou-se 
o novo edifício da Prefeitura 
local. 

- EXPOSIÇÃO REGIONAT 

Na cidadé de Caruará, uma das 
mais prosperas, agricola e indús- 
mentre, do interior de todo 
o norte do Paiz, a Associação 
Commercial local organizou uma 
exposição de productos reglo- 
nanes que o Interventor inaugu- 
rou entro festas, depois do enal- 
tecer, em discurso, a iniciativa 
dos directores da organização e 

«Conclue na 12* pag.) 
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MAIOR MOTOR DO MUNDO 


— ——s ee mio 0 


VAE SER EMPREGADO NAS SUAS “FORTALEZAS AEREAS” 





Um dos grandes 
WASHINGTON, 8 (U. P.) 


Ministerio da Guerra an- 
; nunciou hoje que está ter- 
i minada a construcção do 
| Maior motor do mundo destinado 
à navegação acrea, de ar refri- 
gerado com o auxilio do qual as 
“fortalezas voadoras” e os gran- 
des apparelhos de combate pode- 
rão desenvolver a velocidade de 
500 milhas por hora, 

O sub-secretario do Ministerio 
da Guerra Sr. Louis Johnson 
declarou que o motor tem 18 
cylindros e foi construido pela 
Wright Aeronautical Corpora- 
tion de Patterson, New Jersey, 
em cooperacão com engenheiros 
militares. Durante dois annos 





aviões de bombardeio da arirção americana 


foram effectuadas experencias 
secretas, até se chesar ao aper- 
epenmio comoleto do motor. 

A nova machina representa q 
força de 2.000 cavallos, isto é q 
dobro da dos quatro motores 
actualmente em uso nas chama- 
das “fortalezas voadoras” e mais 
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500 H. P. do “Cvelone 14”, 
Este é o motor de maior força 
que existe, de accordo com us 
antoridades da Aeronautica (- 


v moderno motor é o resulta 
dos melhoramentos imtroduzi 
no modelo Cvelone 14, que 
I4 crlindros e está sendo 1 
em alguns dos mais aperfeiçoa- 
dos tvpos de aviões do exercito 

O motor 





vil. 
O Sr. Johnson declarou que 
| 


sera tambem app! 


| cado a aviões commerciaes, e 
| qual ya fot experimentado com 
successo nos: novos aparelhos, 
com capacidade para cincocnta e 
dois passage'ros e cinco tripit- 
(Concelue na 12º pag. 
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O “fechamento do povo germanico 





OS ESFORÇOS DE 





CHAMBE RLAIN 


PARA DESVANECER 
TODOS OS TEMORES 





Declarações feitas na Cari27a dos Communs 


LONDRES, 8 (U, P.) 
MA vez mais, o governo 
britannico, pela boca de 
seu Primeiro Ministro, 

procurou fazer desvanecer os te- 
mores da Allemanha de que a 
politica das democracias e em 
especial a deste paiz tenha por 
fim o “fechamento” do povo 
germanico, em forma da creação 
de obstaculos para seu desenvol- 
vimento, inclusive a expansão * 
natural de seu commercio. 

O thema apresentado durante 
a sessão celebrada esta tarde na 
Camara: dos Communs, pernait- 
tiu ao Sr. Chamberlain reeditar 
os conceitos abordados em dois 
de seus recentes discursos, nos 
quaes, ao refutar aquellas ac- 
cusações, fez constar que o Rei- 
no Unido estava disposto a dis- 
cutir as aspirações razoaveis das 
outras nações, embora isso equi- 
valesse a um reajustamento do 
actual estado de coisas, 


Deu causa a estas novas de- 
clarações, a pergunta formulada 
pelo chefe trabalhista, tenente 
Fletcher, concebida nos seguin- 
tes termos: “Prestou attenção o 
Primeiro Ministro 4 recente de- 
claração official formulada na 





Sr. Neville Chambertaim 


Allemanha de que a Gra-Breia- 


nia projecta a destruição do 
commercio allemão e de todos os 
fundamentos da existencia da- 


quelle paiz, assim como a extin- 
cção economica e politica do po- 
vo allemão?” 

“Alem disso, no interesse das 
bôas relações entre os dois nai- 
zes, adoptara o governo as me- 
didas pertinentes afim de que à 
expressão das finalidades da po- 
litica britannica seia diifund da 
pela radio-telephonia em allemão, 
para fazer constar, de modo cla- 
ro, que aquellas accusações são 
erroncas e que induzem a erro?” 

Respondey o Sr. Chamlertaia 
à interpellação com as SEMI 
tes declarações: “Observei, com 
grande pezar, que continumm 
sendo feitas allezações desta na- 
tureza, apesar das apuitas da- 
clarações de teor positivo em 
contrario, o que tambem fez meu 
nobre amigo Lord Halifax. Em 
mets ursos de 12 de Maio, 
nu Albert Hall.e de 19 do mes- 
mo mez durante os debates ex- 
pressei que eram fantasticas as 
suggestões de que desejamos iso- 
lar a Alemanha e impedir a les 
qitima expansão de seu commer- 
leo nas regiões centracs e suo 
destes da Europa. 

«Concine na 12, 
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Pagamentos no Thesouro 


Nu Vagadaria do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 9, as 
seguintes. folhas tabelladas no 
10º dia: — Montepio Civil do 
Jixtorlor, Fensões, ÁAbonos Pro- 





Pensões Reunidas e 
Civ da Guerra, 


Montepio 





posto sobre a renda 
dos inactivos do 
Exercito 


ns 
zer a comprovação 
kim aviso baixado, o director (le 
Recrutamento solicitou sos off. 
cines Inactivos, vencimentos 
annuaes superiores a 12:000$000, a 
apresentação, no cotrente mez, do 
recibo de entrega da respectiva de- 
einração. 

Deciara as, s. que o Decreto-Le! 
1.168, de 22 de março do corrente 
ando, que altera-n Left do Imposto 
sobra a Renda, em seu artigo 28 
Vetermina quo se não pague ven- 
cimentos so funcelonario que não 
tiver exhlhido nº prova de entrega 
de sua declaração. 


com 





Tribunal Federal 

O sr. dr. Thuleu Skowrons- 
ki, ministro da Polonia, acom- 
panhado do sr. Witold Stypul- 
kowski, addido à respectiva Le- 
cação, esteve hontem em pat 
ao Supremo Tribunal Tederal, 
convite do seu presidente, minis» 
tro Bento de Faria, 
S. Ex. percorreu todas as de- 
peu denc ias do edificio em cont 
pan: uia do ministro Bento de Fa- 
ia, 0 seu secretuio, dr. Alber- 
to co Abrey TYilho, que presta 
141, cod detalhes, todas as in- 
ie runções soleiadas. 
5 o chi que lhe foi offe- 
tendo, Se Jis. retirou-se em 
v pela fuidenia do acolh: 
pela ordena, disciplina o 

observo em todas ds 

| Sunre 


e Y ia ' + Condd 
Ervas 5 dose (Corit 






fetonal, em 6 de junho de 1999. — 


visorios a Fenslonístas, Dlversas 


A declaração de im- 


Estão chamados a fa- 


O Ministro da Polonia 
em visita ao Supremo 
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ciativa e de vontade. 


governos, como as aspirações 


tantas cousas a 





0) proí. Miguel Osorio de 
Atmeida, presidente da Commis- 
são Brasileira de Cooteraç ão lu- 
reatizará, hoje, às 17 
no salão da Bibbotheca 
do Mamaraty, d& sua annunciada 
po rencia sobre * Solidarieda |- 

“Internacional — Missão do ii- 
ale etual brasileiro” da serie or- 
cunizada pela Divisão de Coons- 
ração Intellectual do Ministerio 
sub Os 


teltectual, 
horas, 


ds Relições Pteriores, 


e 





O ORÇAMENTO 
1940 


director 
CXPE- 


D E 

O dr, Romero Estellitt, 
goral da Fazenda Nacional, 
diu a seguinte clrcular: 

“O director geral da Fazenda Na- 
cional recommenda 208 SUS. chefes 
das repartições subordinadas q este 
Ministerio que enviem, com urgen- 
cia, d Comissão encarregada de 
elaborar a proposta geral de Orça- 
mento para O exercicio de 1940, os 
undos relativos ás propostas (lo or- 
qumento das respettivas cepartl- 
ções. 

Dirsetoria - Gel de Fazenda. Na-=| 


(ns.) Romero Estellita — director 
gernt,” 


S. M. JORGE VI 
A recepção de Sir Hugh 
«urney á colonia 
britannica 


Commemorando a festa nacional 
britaunten, o aunlversario do S. M. 
o rel Jorge VI, o einbalxador Sir 
Hugh Gurney e Lady Gumoy Te- 
eeberam, hontem, das 17,90 4a 19 
horas, em sua residencia em Santa 
Thereza, a colonia britannica do- 
mleiiiada nesta Capital, 

Na magnifica vivenda da rua Dias 
Barros Sir Hugh o Lady Gurney, 
ncompanhados dos demais membros 
da Embaixada, receberam os cum- 
primontos de um <leyndo numero 
de subditos britannicos, entre os 
qunaes achavam-se as mais proemi- 
nentos personalidades da colonta, 


Officiaes do Exercito 
designados para diver- 
sas commissões 


Pelo Minisiro da Guerra, 
destgnados: 

O major Ieonidas Rocha, para 
exercer ns funeções de director aU- 
ministrativo da Fabrica da Estrela, 

O cupitão João Baptista Peixoto, 
do Bo Regimento de Infantaria, 
para exercer ns funcções de aju- 
dunte de ordens do general Fran- 
cisco José da Silva Jumor, 

O capitão Lauro Augusto de Me- 
ilalros, para exercer as funcções de 
director do Deposito Central de 
Material de Transmissões, sem pre- 
juizo de suas actunes funcções na 
Escola Technica do Exercito, 

Para servir no Estado Maior do 
Exercito, o major Nestor" Souto de 
Oltyetra, 

Para servir no Testado Malor da 
1.º Divisão de Cavalaria, o major 
Kugento Rubens Vieira da Conha. 

Para exercer as funcções de aju- 
dante de ordens do general Mario 
José Pinto Guedes, o 1,º tenente 
Humberto Freire de Andrade, 








foram 





O commando interino 
da 8º Região Militar 
Ao Ministro da Guerra, em tra- 
dlogramma, o coronel Eugento Pe- 


rejra do Almeida. communtcou dha- 
ver assumido o commando da 84 
Região Militar, no qual será cm. 


DoRando 
baita 


brevemente q general Jo 


Filhos 


sta se lO POSSIVEL/ECON 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


1, não me lembro onde, que o Governo era O senso do 
L possivel. As 





necessidades collectivas assumem tães 


proporções e aspectos tão diversos que, si o Estado não | noucos dias. 
limitar À sua acção dentro das fronteiras do bem publico, B Eseriptor de espirito pratico voltado ao estudo das ne- 
em vez de ser um poder de orientação, disciplina e ordem, 


elle se penderá no conflicto das solicitações mais oppostas. 
No tumulto do mundo contemporaneo, tudo se exige dos 
governos. Todas as classes, todas as aspirações, todos os 
soffrimentos se voltam para” o Estado. Dir-se-ia ter o ho- 
mem perdido a confiança em si mesmo, no seu poder de ini- 


A noção do possivel deve informar não só q acção dos 


pretender o que dependa delle mesmo, Da sua intelligencia, 
da sua educação, da sua enpacidade de vencer. E' uma iu- 
são suppor que » exito de um negocio, q conquista de uma 
posição, um logar ao sol, dependem do Estado ou dos outros, 
Temos que tecer com as proprias mãos os fios do nosso des- 
tino. O possivel está em nós mesmos € 
no amor ou no odio do proximo, 

Com esses conselhos, respondo a muitas cartas que ve- 
nho recebendo do Estado e de fóra, em que se me pedem 


hs conferencias do lamaraly 


O professor Miguel Osorio de Almeida falará, 
hoje, sobre “Solidariedade Internacional 
— Missão do intellectual brasileiro” 






















conferencista, que acaba de ser 
vleito, por proposta da Trança. 


nacional de Cooperação Tntello- 
ctual, da Liga das Nações, à sua 
conferencia “adquire especial im- 
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E e o facto economico 


mativa com que Agamemnon 


boclo, o seu viver, as suas n 


tudioso, um defensor diuturno. 


arma” 


humanas. O homem só deve | qualidades de jurista. 


to o material bastante, 


ticas das suas idéas, 


não na sympalhia, 


“Uma 


rica, concentrando O 


tympanos enrugados, 


auspícios do Ministro Oswaldo 
Aranha ce da Conmissão Brasi- 
tetra de Cooperação Tntellectual, 

O prof. Miguel Osorio de Al- 
mncidi abordara uessa conferen- 
cia assumptos de alto interesse € 
de palpitinte actualidade, visan- 
do esclarecer o papel dos imel- 
loctuaes brasileiros deante dos 
problemas internacionaes de 
maior relevo, pri incipatime nte nos 
intelte- 
autoridade do 


E, emquanto esses sons, 


possam brocar esses 


na defesa da economia rural, 


O JURAMENTO A! BANDEIRA 
DOS NOVOS ASPIRANTES DE 
MARINHA 

Para complemento do 
grumma das festas da 
ea Marinha do Guerra pela 
passagem da data do Fel- 
to Naval do Riachuelo, « Escola 


campos da cooperação 
ctual, Dada a 
Dro- 


membro da Conunissão Inter- nos- 


portancia e justifica a ansiedado | Naval, depois, do desfllo do 
com que é aguardada. seu Corpo de alumnos, fará 


A entrada será franca, entre às 10 e 45 minutos e li e 


Pelo Mundo 








Um principe do Sahara 


E = — 


E Amenokal, soberano da einão mysteriosa, é 1 daquel- 


tes cavalheiros velados, envoltos em largas vestes que ap- 


parecem sobre o dorso dos camellos nus gravuras ex rocadoras 
do deserto, 


Tem 70 anos e munca sahin do seu pais de lenda. 
Houve as gora uma grande festa em Agadis. Amenokal foi 


convidado a apparecer, trimnphalmente, ua cidade longingiia. 
Dezesete dias de deserto, sobre os camellos, com as noites pas- 
sadas em torno das fogueiras, 


Os francezcs, porém, tinham um caminhão em Hoggar e 


promettoram ao principe uma traz vessia de dia e meio, feita com 
segurança e comodidade, 


“Amenokal arriscou é sta pr eciosa pessõa na machina des- 


conhecida. 4 viagem foi magnífica, Encontraram as caravanas 


de camellos penando o seu Jfadario e deixaram-nas para trás 


entre nuvens de areia. O principe da “ Atlantida” entrou em 


«gadis recostado nos coxins do caminhão, como um turista. 

Os francezes rejubilam com à investida da civilização pelo 
Hoggar. Não tardarão a imaginar linhas de caminhões no Sulia- 
ro, com horario de partida e, chegada. 


Psychologia sonora 


sabios américanos — acaba de descobrir uma nova 
maneira de determinar pela vogal toniea des ataques 
de riso o caracter das pessõas. 

O riso em “a” caracteriza os seres bem equilibrados, 
benevolos e bondosos, O riso em “i” denota feminilidade, 
em “e” tendencia para o sarcasmo, em “o” inclinação para 

a bôa mesa e para os bons vinhos. 

Até que emfim se inventou o meio de entrar a fundo na 
intimidade moral de cada um e de não ser logrado neste 
Mundo. Quando qualquer de nós liver que fazer um contra- 
to, alugar uma casa ou comprar um córte de fazenda, não 
ha nada mais simples do que tomar a precaução elementar 
de uma exhibicção de gargalhada, 


| be sabio norte-americano — é prodigioso o numero de 


o + 
Taxas de turismo 


fora de proposito recordar um velho e respeitavel cos- 
tume britannico, 

No tempo em que, nas estradas da Inglaterra, abunda- 

vam os ladrões, estabeleceu-se o uso de cada viajante levar 

comsigo uma duzia de libras como (tributo a pagar ao pri- 


(eo está na ordem do dia e por isso não vem 


'meiro assaltante, 


Os “cavalheiros da estrada” — assim eram chamados 
esses amigos do alheio — mostravam-se exigentes no cum- 
primento da paga, tão exigentes que um lord, em quem ape- 
nas encontraram 6 libras, foi ameaçado de levar cem pau- 
ladas se voltasse a viajar sem a quantia estipulada. 

Em 1800 foram affixados avisos nas portas das pessoas 
ricas recommendando que ninguem viajasse sem dez libras, 
relogio, corrente e respectivos berloques. 

Todos os bons inglezes, escravos do uso, cumpriam & 
risca o estabelecido. Os que não concordavam com este im- 


posto de turismo abstinham-se de sahir de casa. 
ss. 


Protecção às borboletas 


4 California faser mal a una borboleta pode custar 500 
dollars de amilta ou um ez de prisão, 
do aproximar-se o inverno bandos multicores de bor- 
bolctas cmigram das Montanhas Rochosas e procuram no clima 
temperado da California abrigo contra as intemperies, As atu- 
toridades municipacs, no desejo de protegerem esses formosos 
iusge tos migradores, resolveras e tomar qedidas severas para 
uupeodir que sejam porsoquidosS 





OMIA RURAL 


A. Alves de Almeida 


“(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


teve sua logica”. 
Magalhães finalizou o seu ar- 


tigo “Economia Industrial”, nestas 


cessidades da nossa gente, do nosso povo, sempre leio os 


; bstanclosos artigos com 
lo Tê ccessidades de cultura, 


ção € commodidade encontram na sua penna sempre um €S- 


suas qualidades de habil manejador da "sexta 
a pe consagrada é incorporada ás forças de 
defesa do Estado Brasileiro, possue Agamennon destacadas 
Eis que enfeixa em seu culto espiri- 
já manipulado, para empregal-o, 
em organizações administrativas que sejam realizações pra- 


E 


ffirmou no cltado artigo que observa, no seu pie 
“o ntradta entre a economia agricola e a industrial”, 
sua analyse de sociologo acurado concluiu ser: 
incerta, dependendo das estações, 
exigindo do homem um esforço de titan, 


lores, elevando o nivel da vida, despertando interes- 
se e iniciativas, modificando à terra e o homem”, 
O contraste é evidente, affirma o illustre jornalista. Nem 
vantando a nossa voz, 


duvida, affirmamos nós le 
dament imbre dos écos de tão slgni- 


amente, para intensificar o | 
ER Pra diva. no desejo de que as ondas dé tão pre- 
ciosas vibrações sonoras vão alcançar, 
tos quadrantes do nosso torrão patrio, e, em intensidade, os 
ou carecomidos, com audição limitada, 
de muitos dos nossos dirigentes que deviam possuir melhor 
receptividade de sons uteis e significativos. 

cujas ondas aqui ampliamos, 
diaphragmas auditivos, nós descansa- 
remos para voltar amanhã, com os nossos tambem lubrifi- 
cados, possivelmente mais capazes de sentir os reflexos de 
algumas micro-ondas qué nos tragam palavras de incentivo 


às commemorações de de Junho 


(6 0G GAR é E: “montanha perdida no eentro do “Sahara. 


Sexta-feira, 9-6-1939 





Foi a affir- 


columnas publicado ha 


O nosso ca- 


especial prazer. 
5 educa- 


pobre, 
À outra 
trabalho, creando novos va- 


timi- 


em extensão, Os vas- 





mela horas, realizar a ceremonia 
do juramento 4 andeira dos 
novos asplrantes de marinha. 

Para essa ceremonta foram Já 
expedidos delicados convites, 
tendo sido indicado para acom- 
panhar os representantes da Im- 
prensa na mesma festa o Cap. 
mto, Francisco Paula de Ollyel- 
ra Junior. 

O ALMOÇO NA AVIAÇÃO NA- 
VAL OFFERKOIDO AO CHE- 
EE DA NAÇÃO 

No almoço à ser offerecido no 
sr. Presidente da Republica de- 
pois de amanhã, na Base de Avila 
ção Naval, na Ilha do Governa- 
dor, serão servidos 121 talheres 
havendo. MEO A 
mirantes chefes do servicos; Mi- 
nistros do Estado; altas paten- 
tes do Exercito e representantes 
do mundo official, Inclusive al- 
tas autoridades civis, e os mem- 
bros da Missão Naval Norte- 
americana aqui Integrada, 
COMMEMORAÇÕES SOBRE O 
ANNIVERSARIO DA BATA- 

LHA DO RIACHUELO NAS 

ESCOLAS MUNICIPAES 
Participando das commemora- 
cões que terão lugar, nesta Ca- 
pital, e proposito do anniversa- 
rio da Batalha do Riachuelo, a 
Secretaria Geral de Educação 
e Cultura organizou um interes- 
sante programma a ser execu- 
tado nmanhã, dia 10, nas esco- 
las primarias e secundarias mu- 
nícipaes constante de exercicios 
orges e escriptos para os alu- 
mnos das differentes serles e 
snlientando-se durante os mes- 
mos as principaes figuras desse 
feito naval e aua importancia 
nz campanha militar do Para- 
guay, 


Prorogação de prazo 
Pelo Ministro dna Guerra fol con- 
cedido o prazo de trínia dias, em 
prorogação, para a entrega do in- 
querito pollefal militar de que es- 
tê encarregado o capitão Henriqut 
Valadares Corrta do Lango. 












































COMMENTARIO | 


— — — 

ETERMINOU o o Secas 

rio de Educação da Prefeis 

tura, que cent todas as escos 
las da municipalidade fosse es 
tudadas hoje a personakdade v a 
vida do vencravel Joseph de An- 
chicia, apostolo do Brasil, cuju 
342º anniversario de falecimento 
transcorre nesta data, 

Muito acertada e mui diga 
de louvor a medida, O grato 
catechista do nosso indio, in- 
superavel colonizador de nossa 
terra, primeiro antor de hitera- 
tura “brasileira” e primeiro pros 
fessor que o Brasil conhecer, 
ao qual tanto devenos, como 
aliás a todos os membros da 
Cia, de Jesus, na época, — her» 
merece receber carinhosas hor 
nenageus da juventudo escolar, 

Serão explicados aos alumnos, 
— segundo dis o jornal — “os 
aspectos e costumes do Brasil ng 
época em quo viveu o grande Je- 
sunita e sua influencia na coloni- 
zação do sclvicola”. Eis ah? 
uma pratica excelente, Entre 
nós estula-se mal; muitos estit- 
da-se péssimamento a Historia 
do Brasil, Poncos são os brasi- 
leiros que conhecem, “de ver» 
dade”, a historia bellissima do 
seu Pais. O Brasil, por sua vez, 
— como escreveu Peliy Pacheco 
— “uão leve ainda o seu gran- 
de historiador. Abram-se os li- 
vros históricos que possuínios €, 
pagina por pagina, analysando- 
os, chegaremos à conclusão tris= 
tissina de que lhes faltam a in 
tuição, o methodo, o espirito phi- 
losophico e o senso critico indis- 
pensaves”. Sem faltar com o do- 
vido respeito às grandes figuras 
de Gonçalves Soares, Rocla 
Pitta Antonil, Itaparica, Var- 
uhagen, Capistrano Armitage 8 
mesmo Rocha Ponibo, não é pos- 
sivol deixar de reconhecer que a 
affirmativa de Pacheco é audi- 
ciosa mas É sincera, 

E' de toda necessidade, é db 
interesse nacional, mesmo, que se 
procure incutir na juventude o 
gosto e o amor pelos estudos da 
Historia, sempre interessantes é 
sempre uteis, Seria, por exent- 
plo, medida mntito acertada, mui 
nobre e muiito patriotica que à3 
autoridades do ensino muniaas 
mandassent confeccionar ê 
nas qnthelogias de=his 
cional para serem adoptadas co- 
mo “livro de leitura” nos cursos 
primarios. Seria muito mais util, 
convenhamos, que as crianças 
principiassen a aprender, desde 
logo, coisas da historia patria 
do que lêr as narrativas tolas, 
algumas profundamente idiotas, 
das aventuras do “gato do João= 
zinho” e da “peteca de Francis- 
ca”, conto em certos Livros da 
leitura que existem por ahi, 

Deixenos, porém, de devaneios 
e palavras de critica para des- 
tacar, unicamente, o belo gesto 
da S. de Educação mandando 
que se estude, hoje, nas escolas, 
a personalidade do catechista ist- 
comparavel que escreveu mas 
areias de Iperoig aquele formosa 
poema dedicado à Virgem: 

“Eloquar an silcam santissi- 
ma mater Jesu” 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 
LABQRATORIOS RAUL LENTES 








A campanha de nacionalização 
proseguirásem desfallecimentos 


O major Nilo Guerreiro, commandante do 
32º B. €., de Blumenau, agradece ao sr. 
Lourival Fontes as referencias feitas 
a esse Batalhão, na “Hora do Brasil” 


Na “Hora do Brasil”, do De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda, foi irradiado um 
commenlario a respeito da 
missão que tem o 32º B. C.,a 
unidade amais nova do nosso 
Exercito, destacado para servir 
em Blumenau, o maior centro 
de concentração de elementos 
estrangeiros no paiz. A esse 
proposito, o Sr, Lourival Fon- 
tes, director daquelle Departa- 
mento, acaba de receber do 
major Nilo Guerreiro, com- 
mandante do 32º B. €,, O se- 
guinte telegramma; 

“Onvimos emocionados a 
irradiação da “Hora do Bra- 
sil?, na qual foram feitas refe- 
rencias elogiosas 4 nossa sa- 
grada missão aqui, 

Como commandante do 32º 
B, CG., agradeço sinceramente 


commovido o apoio e a soliitu- 
ricdade que nos vem prestar o 
presado patricio, A “Hora do 
Brasil”, com essa sua irradia- 
ção especial, representou para 
este balalhão o maior estimu- 
lo que até hoje já recebeu. Foi 
a voz da Patria, que nos che- 
gou aos ouvidos, dando-nos 
novo alento para proseguir- 
mos, sem desfallecimentos, na 
campanha de nacionalização. 
Patriotismo e espirito de bra- 
silidade não nos faltarão nuo- 
ca, e com o vosso auxilio a vi- 
ctoria será certa, Q Joven 32º 
B, C. confessa-se immensa- 
emnte grato no bom e illustre 
director do Departamento Na- 
cional de Propaganda, Solicito 
a cópia do que foi dito a nos- 
so respeito, afim de figurar no 
archivo deste batalhão,” 


x 
Pão. 


f 


Sexta-ieira, 9-6-1938 A 


GAZETA DE NO 


Arma sem commando 


ROM o almoço offerecido pelos jornalistas 

* ao general Góes Monteiro resurgiu o “slo- 
gan” de que “a imprensa é a 6.º arma”. Enga- 
jando-a, sob esse titulo, nas forças que devem 
levar a bom termo a cruzada da regeneração 
nacional, o chefe do Estado-Maior do Exercito, 
já em 1935, dava-lhe a incumbencia de fazer a 
vanguarda, de desbravar o caminho que o 
nosso povo teria que palmilhar para as con- 








DE NOTICIA 


Discção de WA DN GEMADES 





Co do decriso - 


quistas fundamentaes da Civilização. Estava, 


assim, quatro annos atrás, destinado à “arti- 
lharia do pensamento”, um papel de summa 
importancia no arrazamento de velhos precon- 
ceitos institucionaes que a revolução de 30, um 
lustro mais tarde, ainda não conseguira derru- 
bar. Classificada, porém, como “sexta arma” 
pelo tino politico-militar do general Góes Mon- 
teiro, as forças do jornalismo, da época do 
engajamento até hoje, continuaram, no entan- 
to, sem arregimentação, levando a vida nôma- 
da dos beduinos do deserto, emprehendendo 
“razzias” e guerrilhas por conta propria, sem 
uma objectivação delineada, embora semvre 
em nome de uma deificação moderna, contra 
os inimigos dessa divindade, gerada no bojo 
de todas as angustias e decepção individuaes. 
a que o senso de defesa commum denominou 
je Estado. 

Assim, controlada sem ser arregimentada, 
submettida sem lograr os ensinamentos da dis- 
cinlina, a “sexta arma” ficou situada entre a 
“força” e a “autoridade”, mais como 1wm refen, 
que é preciso conter, do que como um elemento 
de acção, util, impreseindivel à finalidade de 
um successo, Na verdade, excluido o necessa- 
rio e, aliás, suave policiamento dessa força 
por parte do Governo, até o presente momento, 
ainda não houve para a “sexta arma” um com- 
mando unico, um simples Q. G. onde as prin- 
cipaes figuras dos fortins.ou dos “tanks'” da 
palavra escripta pudessem receber ordens, 
concertar esforços, e, afinal, como se diz em 
linguagem militar, agir em consequencia, vi- 
sando o cumprimento de um dever na perfeita 
desincumbencia de um serviço em pról de uma 
causa commum. Engajada na “sexta arma”, 
ou engrenada no poder publico, já é tempo de 
a imprensa conciliar as aspiragões de uma 
“liberdade-morbus” que a aniquila, no dizer 
de Octavio Mirbeau, com os imperativos da 
salvação nacional na formula feliz do Estado- 
Novo. Mas, esse dia só chegará quando pre- 
dominando sobre o pandemonio espiritual da 
“sexta arma”, sobre os impetos ancestraes 
dessa “rainha-escrava”, houver um proposito 
deliberado de aproveitamento dessa forca que 
sempre serviu de ligação mysteriosa entre o 
Poder e o Povo, dando-lhe um commando que 
a eleve na sua nobre missão sem tirar-lhe o 


“unico premio dos seus esforços e das suas lu- 


tas: a confiança publica. 
Nessa hora, quando tal se désse, acabar- 


'se-jam de vez certos equivocos entre a liber- 


dade e a autoridade; e certa imprensa, ainda 
embriagada de azul dos páramos da liberal- 
democracia, sahiria de dentro dos muros do 
grande e ameno parque de Acclimatação, onde 
vivem, hoje, todos os effectivos da “sexta ar- 
ma”, para combater, hombro a hombro, com 
todas as forças vivas do Paiz, os inimigos da 
Patria, “cumprindo virilmente a sua missão” 
de vanguardeira da cruzada de regeneração 
nacional em campo livre. 


WLADIMIR BERNARDES 
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Os territorios 


federaes 
Fresidente da FRepublica 
assignando o decreto que 
crên o Parque do Iguassú 
Sujeito & Jurisdicção do Minis- 
terlo de Agricultura, dA Inicio 
ao programmn de fronteiras, no 
ponto de vista de nacionalização 
RB defesa do Paiz, tão debatido, 
nestes ultimos tempos, mesmo 
no Parlamento extineto nas suas 

ultimas sessões, 
A vastidão do nosso tevritorio, 
* extênsão das nossas fronteiras, 


os appellos dos Estados à União, 
prra a manutenção da ordem e 
desenvolvimento de certas re- 
glles do Palz, quer por falta de 
apparelhamento estadual para 
attender As necessidades e pro- 
blemas dessas zonas, quer por 
falta de recursos financeiros, 
constituem, em globo, motivos 
parn essa intervenção, em casos 
como o do Igunssá, 

O decreto a que alludimos, é, 
ao mesmo tempo, início da exe- 
cução de um vasto programma 
do qual surgirão, por certo, ou- 
tros tferritorios federnes, 
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Um caso delicado de | 
reforma milifar 


Ó 


Estado Novo tem procurado consolidar, da fórma a 
mais edificante, as instituições militares em nosso 
Puiz, já estabelecendo o regimen de unidade mili- 


tar em todo o territorio nacional, consorciadas, em cspi- 
rito e corpo, organizações militares estaduaes c as forças 
federaes, já estructurando as instituições de defesa nacio- 
nal nos principios vigidos e nobres de hicrarchia e da dis- 


ciplina, 


Culminando todos esses objectivos patriolicos está, por 


certo, a Justiça, 


E” ante todos esses principios que o caso occorrido no 
Paraná, c que já está affecto ao Governo, em grau de re- 
curso, assume proporções de interesse geral 

Ia seis annos, um major da Força Policial Militar 

» do Estado, pediu ao Governo do Interventor Manoel Ri- 


bas, reforma do serviço. 


À Official de altos meritos, o Interventor entendew de 
interviw junto do official para que o mesmo desistisse do 


scu intento, 


Conseguindo o seu desinderatum, o officiul desistiu do 
seu pedido de reformg e, em seguida, foi: primeiro — 
promovido ao posto superior; depois nomeado Chefe de 
Policia do Estado; cm seguida foi clovado ao posto do Se- 
cretario de Segurança Publica ! 


Passam-se os tenipos. 


Hoje o tenento coronel que é o sr. Dagoberto Dulci- 
dio Pereira, filho do heroico commandante Dulcidio Perei- 
va, que em 93, na Lapa, morreu ao lado do glorioso gene- 
ral Gomes Carneiro, tendo cahido no desagrado do Inter- 
ventor, sabem os leitores o que lhe succedcu? 

O Governo do Paraná, de posse do sem podido de ve- 
forma como major, huíseis annos, reformou o tenente co- 
ronel, o cx-Chefe de Policia c o sen cx-Secreteurio d'Es- 


tado. 


E declarou no despacho que o fazia desse modo, por 
não poder ssar do art. 177 da Constituição ! 


E' esse caso que está 
brblica. 


affocto ao Governo da Re- 


E”, como se vê, mais um decreto da Interventoria do 
Paraná, igual áquelle das terras... que o Governo Pede- 


ral mandou revogar. 





Ha seis mezes! 


S proprietarios 
O culos das localidades flu- 
« minenses de Rio Claro, São 
João Marcos e Passa 'Lres es- 
tão aborrecidos, e com muita ra- 
zão, Ha mais de seis mezes que 
pagaram as licenças respectivas 
e os seus veliculos até à prescn- 
te data, não foram ainda empla- 
cados e, por este motivo, não 
podem transitar porque, se o fi- 
zerem, são multados. A culpa, 
ao que dizem, cabe inteira às au- 
toridades mynicipaes que, com 
isto, dão de si uma demonstra- 
ção de indolencia, e falta de cum- 
primento de dever lastimavel, 
Aquellas localidades fluminenses 
tem vida intensa, no tocante á 
exportação de leite, carvão, mi- 
nerios, etc. ; tudo, porém, se vê 
quasi inteiramente | paralysado 
por falta de transportes. Os pre- 
judicados encontram-se numa 
situação angustiosa, e, por nosso 
intermedio, appellam para o In- 
terventor Amaral Peixoto que, 
naturalmente, ainda não tomou 
uma providencia, por ignorar se- 
melhante facto, Vivemos num 
Paiz sem meios sufficientes de 
transportes. Dahi a necessida- 
de de uma medida immediata, 
afim de que se regtlarize a si- 
tuação que tantos prejuizos vem 
dando aos habitantes daquellas 
localidades do Estado do Kio. 


Contra o anal- 


phabetismo 


Cruzada Nacional de Edu- 
A cação merece louvores pe- 

las suas actividades no 
Brasil, cujo analphabetismo con- 
tinua, apesar de tudo, a rivalizar 
com o de um unico paiz no 
mundo, a China, que tem apenas 
&2 ejo da sua população anal- 
phabetizada... Lã, como aqui, 
sómente a quinta parte das crea- 
turas quo constituem a nação 
aprendeu, mais ou menos, o abe, 
Sendo a China um povo que não 
se recommenda em materia de 
ler e escrever, é ella o que se 
sabe, embora todos os sus qua- 
trocentos milhões de chinezes. 
E” claro que as coisas no Bra- 
sil são ditferentes, podendo ser, 
sem maiores difficuldades, mo- 
dificadas. Já se esboça uma cam- 
panha em pról da instrucção pri- 
maria em nosso Paiz, onde à es- 
cola e o hospital devem consti- 
tuir à maxima preoceupação dos 
poderes publicos. Comprehen- 
dendo-o, o Presidente Getulio 
Vargas já, de publico, declarou 
que não poderia deixar de ser 
um dever de todos os brasileiros 
cooperarem com o Estado na so- 
lução do problema educacional. 
A Cruzada Nacional de Educa- 
cão, instituição particular, tem, 
realmente, procurado ajudar, de 
modo pratico, a acção official. 
Varias são as escolas fundadas 
e mantidas pela Cruzada em va- 
rioa pontos do territorio nacio- 
sal, Teste trabalho pela extin- 
ccão do analphabetismo no Tira- 
sil é sem duvida, meritorio e 
patriotico. 
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A Pecuaria 
no Norte 


desconhecimento, entre os 
proprios brasileiros, da nos- 
: sa capacidade de prody- 
cção, em todos os sectores da 
Agricultura é o mais absoluto. 

A Agricultura, nos seus gran- 
des rumos — a lavoura c à pe- 
cuaria — não é uma riqueza na- 
cional prodigiosa, só em detcr- 
minadas regiões do Paiz, 

Todo o Brasil é um quadro só, 
admiravel, assombroso, da nossa 
prodigiosa “capacidade producto- 
rá. 

Agora mesmo um grande crca- 
dor mineiro, o Sr, Rodolpho 
Borges, industrial no prospero 
listado de Minas Geraes, acaba 
de adquirir, nà Bahia, da Pe- 
cuaria bahiana, para reprodu- 
cção e melhoria de raça bovina 
em seu Iistado, um reproductor 
“Bey”, da raça “Gyr Katiavar”, 
pertencente ao criador bahiano 
Sr. Octavio Machado, — segun- 
do informam os jornaes da Ba- 
hia. 

Esse reproductor bahiano que 
esteve exposto no ultimo certa- 
men promovido pelo Instituto de 
Pecuaria da Bahia, foi adquiri- 
do pelo criador mineiro, pelo 
preço de 50 contos de réis. 

Lis ahi, Factos, pois, e não 
palavras, demonstram que a Da- 
lia, em pecuaria, tambem estã 
no mesmo plano de progresso 
dos Estados do Sul, Isto é o 
Brasil, 





Os crimes 
tenebrosos 


S crimes mysteriosos são, 

felizmente, muito raros no 

Rio. Por isto mesmo, quaa- 
do se registra um crime como o 
de Marechal Hermes, no qual 
perdeu a vida um joven de 
dezeseis annos de idade, sem que, 
apesar de todos os esforços da 
policia e já haver passado bas- 
tante tempo, se conseguisse des- 
vendar o mysterio, a curiosidade 
publica não o esquece. Dahi as 
autoridades policiacs, por sua 
vez, tambem não o esquecerem. 
No momento, por exemplo, a po- 
licia estã às voltas com uma 
quadrilha de bandidos, aceusa- 
dos de varios e monstruosos cri- 
mes praticados nos suburbios 
desta Capital. No rol dos deli- 
ctos de que se accusam, os deti- 
dos, segundo pensa a policia, de- 
vem ser accusados da morte co- 
varde e barbara do menor Cesar 
Wagner. Dc facto, os bandidos 
agora presos talvez sejam os 
responsaveis ou, pelo menos, 
cumplices do alludido assassínio. 
Dentre de mais alguns dias tudo 
ficará inteiramente esclarecido. 
Com o proseguimento das dili- 
gencias e a acção habil das auto- 
ridades, não nos parece difficil 
chegar-se a conclusões positivas. 
Os crimes de que foram victimas 
o sargento Padilha e o menor 
Cesar Wagner não podem ficar 
impunes, Seria un facto clamo- 
roso, embora a culpa se conhes- 
se à bôg estrela dos bandidos. 


|— INEDITORIAES E COMMENTARIOS —[ 
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DIO XII e a discordia 


européa 


anno de 1939 talvez não seja o anno da guerra, 
Difficilmente, porém, o nosso seculo registrará aconte- 
cimentos mais transcendentes do que os desses Coze 6 


atribulados mezes. 


. Embora a guerra seja adiada, embora a crise politico- 
social continúe apenas nos debates inlernacionaes, 1939 será 
o marco mais expressivo deste cyclo da evolução ou da invo- 


lução humana, 


A Grande Guerra occasionou profundas transformações 
economicas e sociaes, phenomeno perfeitamente natural, por- 
que o deseguitibrio é a consequência immediata dos grandes 


conflictos internacionaes, 


Hoje, essas transformações se crystallizam em rigorosas 
theses sociaes, que naturalmente levaram as multidões ao se- 


ctarismo político, 


As doutrinas fizeram escolas, as escolas arregimentaram 
consciências, os ideaes collectivos constituiram os partidos, os 
partidos foram ao governo e este estagio final levou as con- 
cepções modernas ao campo internacional, em que collidem 
violentamente, trazendo ao Mundo a ameaça da guerra — 
Porque, apesar de nossos pruridos de civilização, ainda não 
sabemos dirimir conílictos ideologicos fóra dos campos de 


batalha! 


A concepção medieval do duello, ha seculos refutada, ori- 
enta ainda a politica internacional, e a “justiça de Deus”, que 
outróra se manifestava na espada mais dextra, hoje se cor- 
porifica nos exercitos victoriosos, Não ha differença nenhuma 
entre as duas concepções: a contemporanea é apenas, por as- 
sim dizer, a collectivação do Senso medievo. 

A força das imposições militares está claramente paten: 
teada no pacto anglo-franco-sovietico, resultante de transi- 


genias politicas em beneficio 
ALI 
Mais difficil ainda do que 


exclusivo da efliciencia mili- 


o transe da Ing'aterra é, sem 


duvida, o do Vaticano, Pio XII se vê a braços com o problema 
mais grave que se deparou à Tgreia nestes ultimos tempos. 


A aproximação da Russia 


à Inglaterra e à França com- 


promette gravemente a integridade christã da politica libe- 
ral, que até agora contou com o apoio decidido da Igreja, cujo 
poder espiritual transforma em verdadeira approvação qual- 
quer adhesão de sua parte q uma attitude politica. 

E' deveras embaraçoso o transe que angustia Pio XII. 
De um lado, os governos lotalitarios, adversarios da univer- 
salidade da Igreja e nacionalizadores das religiões, sobre- 
pondo a idéa-patria ao sentimenio-fé, No campo opposto, al- 
liados da União Sovietica, praticante do alheismo e adepta 


fervorosa do materialismo... 


E' contristadora a contixgencia, que reve'a, sem duvida 
alguma, um visivel depauperamento das forças moraes que 
outróra estructuravam os Estados, 


Se mallograrem os esforços 


pacificadores da Santa Sé, não 


vemos outro rumo para a Igreja do que a neutralidade, onde 


o prestigio moral do Vaticano 


ficará a salvo. 


Sem o querer, Dantzig marcará o destino da Europa, por- 
que, se de suas muralhas vier o grito da puerra, o desvairo 
politico-militar levará o Mundo para rumos desastrosos. 

Pio XII não ignora esta triste fatalidade e é esta con- 
vicção que lhe dá animo para resistir ao pessimismo e confiar 
ainda em que a paz não desertará das terras, dos mares e dos 


céos da Europa. 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O Tresidente da Tepulbillen as- 
signou decreto-lel, dando nova re 
dacção ao art. 71 do decreto n. 
24.153, de 23 de Abril de 1924, 
quo fica assim redigido: 

“As custas e percentagens de- 
vldus nos orgãos | do Ministerio 
Publico da Justica do Districto 
Federal serão cobradas em selip 
excepto as custas e percentugens 
relativas a actos renilzudos 
da séde do Juizo as quaes serão 
pagas em especie, de qaccordo 
com 0 regimento de custas", 

tas 

Fol assignado decreto-lel pelo 
Presidente da Republica, dispon- 
do que, as mercadorias de impor- 
tição do estrangeiro, destinadas à 
portos em que não escularem os 
navios transportadores ficarn 
isentas da exigencia de manifes- 
toz consulares especiaes, sempre 
que essas mercadorias | estejam 
relucionadas, de accordo com as 
normas legaes e com n clausula 
do transito, no final do manifes- 
to do porto de escala onde descar- 
regarem, As repúrtições aduanei- 
ras providenciarão, com à devi- 
da cautela, sobre a separação dj 
carga manifestada em transito + 
seu encaminhamento uo porto de 
destino, com as formaltlades le- 
gaes, fazendo-a acompanhar de 
uma copit authentica do mani- 
festo, na parto que lhe diz respei- 
tes 


Are 
tóca 


O Sr, Presidente da Hepublica, 
assignou decretos; ratificando o) 
decreto n. 10.266, de & de Junho 
de 1989, do Estudo de São Pau- 
lo, relativo 4 exploração directa 
do serviço de loteria estadual, 
cuja exploração se subordinará 
às disposições do decreto-lei n. 
854, de 12 de Novembro de 1038, 
no que lhe for applicavel, inclu- 
sive o pagamento do imposto de 
Ecã previsto no ari. 4.º, mn, 6, do 
mesmo decreto-lei; e declarando 
sem nenhum effeito o decreto-lei 
n, 31 de 5 de Abril de 1999, expe- 
dido pelo Prefeito do Municipio de 
Tombos, do Ilstndo de Minae Ge- 
rnes, por exhorbitar da competem 
cia attribuida aos Municipios, 

o 

Por decreto-lei, assignado pelo 
Presidento da Republica fica 
transferida gratuitamente no Ins- 
tituto Hahnemanniano do Brasil a 
plena propriedade do terreno, edi- 
flelos, construeções, Installações e 
bemfcitorias, pertencentes 4 
União e situados 4 rua Frei Ca- 
neca nesta Capital, onde se nchavo 
justnliados à Tiscola de Medicina 
e Ciursih o o Tospilãl mantlã 


pelo mesmo Insiliuto, que se obrd, 
ga q ampliar e desenvolver nu 
local os seus actunes serviços cit. 
nicos e hospitalares, bem coma 
as instalações da referida Iiscoe 
la, serdo que no caso de extincção 
do Instituto ou no de inadimple- 
mento das obrigações estipuladas 
neste decreto, reverterã ao pas 
trimonio Nacional, independentes 
mente de qualquer indemnização, 
o dominio pieno do terreno, assim 
como o dos edificios, cunstruenões, 
instaliações e bemfeitórias, exiz= 
tentes, ou que venham a existir 
n4 locai 
mma 

Foram assignados decretos-lete 
pelo Presidonte da Republica, dy 
abertura de creditos: pelo Minis. 
terio da Justiça, de 24:000S0NU, 
para liquidação de despesas com 
a acquisição de um automovel pio 
ra à Procuradoria do Tribunal] de 
Segurança Nacelonal; Mis 
nisterio da Fazenda, de «esses 
1.731:1058800, para pagamento 
de notas de papel-moeda, fornçoi- 
das pela American Bank Nole 
Co. de New York, e por Wailers 
low & Sons Limited, de Londres; 
pelo Ministerio da Agriculiura, de 
1.700:0008000, para attender, 
no corrente exercício aos encar- 


pelo 


gos attribuidos & Divisão de Ins. 
pecção de Productos de Orlzom 
Animal, em virtude “do decreto 


lei n. 92], de 1 de Dezembro de 
1438; pelo Ministerio do Trabgs 
lho, de 11:7008000 para pasa 
mento de gratificação de Tun- 
ecio que compete ao Intondento 
do Serviço de Tentificação Pro: 
fisstonal, do Departamento Na- 
cional do Trabalho, referente nos 
exercicios de 1098 e 1470 


As Companhias 
de Seguros e o 
Instituto de 
Reseguros 
prazo enirega de 
dechirações das quotas das 
| companhias de seguros na- 
cionaes e estrangeiras para & 
formação do fundo social do Tns- 
tituto de Reseguros, ternvnon 
hontem., | 
Às companhias que não tive- 
rem concordado com essa contrie 
bução consequente das novas 
leis decretadas, terão as suas 
cartas patentes cassadas, não 
podendo mais funecionar no ter- 
vitorio nacional, 
Toma assim nova estructura a | 


para à 


vida das instituições de seguros | 


entre nós, 
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Palando a milhares de legipnarios portuguezes, no 
cia 28 de maio, por oceasião das solennidades comme- 
morativas do 13º anniversario da Revolução Nacional, 
q sr Oliveira Salazar pronunciou uma oração brilhan- 
fissima quo us jornaes poriuguezes chamaram de “Or- 
dem para o anno KEY". Trata-se de um documento da 
maior upportunidade e que, pela sua propria natureza, 

Gispe nsa qualquer ordem de commentarios, 
“Pestem-ne para vês, no começo do 14” anno da 


Revolução Nacional — começou o chefe do governo 
portugues — algumas palavras de estimu 0 e Ge orien- 
tição. E cu hesito em proferil-as, pois não sei que se 


hajam tornado necessarias: o estimulo está na vossa 
fé e plena consciencia de cumprir uma alta missão; 
a arientacão esti nas bases moraes, sociaes e politicas 
da revolução em marcha, Quando muito me sentiria 
inclinado a reclificar posições, 

Não faltarão porventura espiritos optimisias que, 
vendo alteradas algumas condições internas e mais 
afastado do paiz o perigo communista, supponham €s- 
tar cherado q fim da vossa missão; mas o communis- 
mo, embora fortemente batido na penin“-da, não mor- 
reu e não desarma, e ha de proseguir 1 « sua luta, á 
Juz do dia ou na sombra das organizações secretas, sem- 
pre prompto a reviver c a infiltrar-se emquanto lho 
permittam a fraqueza das nações e o desvario dos ho- 
mens, 

Qutros julgarão ainda que depois do esforço rea'i- 
gado está já bem merecido o repouso e ambicionariam 
não digo desertar das fileiras, mas, emfim, ser ao me- 
nos licenciados, não digo descrer dos principios, mas 
poderem não os proclamar como um grito de guerra. 
Mas são tão difficeis os tempos que não só não póde 
ser permittido a ninguem perturbar no seu esforço de 
engrandecimento a parte viva da Nação, como não po- 
demos sequer tomar o compromisso de deixar a mui- 
tos gastarem-se esterilmente em devaneios de espirito, 
aconchegados em commodas posições de desfrute. 

Ha equivoco em taes posiçoes de espirito; e a meu 
primeiro dever é, sem duvida, csclarecel-o, 

De nada nos serviria bater e afastar o mais pro- 
ximo inimigo, se depois nos limitassemos a deixar re- 
por o estado de coisas que pelos seus vicios profundos 
lhe deu condições de vida, Nós não podemos permiftir- 
nos o luxo de deixar reinar de novo entre nós a divisão 

» à «iscordia, e permittir às lutas partidarias, o fraceio- 
Da ento da unidade moral da Nação. Nós não fizemos 
4 Revolução Nacional apenas para dar combate as 
communismo: fizemol-a para dar ao paiz a conscien- 
cia do seu valor e da rua missão no Mundo; fizemot-a 
para reforcar q unidade naciona! e para elevar o nivel 
material é moral do nosso povo; fizemol-a para defen- 
der e augmentar o nossa patrimonia de oito seculos de 
historia, 

Embora as conelusões de passadas experiencias 
não tenham sido tavoraveis, poderizmos ainda assim 
tentar conseguir por outros processos as realizações 
e beneficios materines que aliás incansave mente prosc- 
guimos em favor da collecetividade; mas em meu pen- 
sar nada disso será um bem definitivo sem a revolu- 
cão moral — revolução da nossa mentalidade e gos nos- 
sos habitos — e essa Só nós a achamos necessaria a 
ponto de » emprehendermos e della não podermos de- 
sistir. Não duvido do esforço preciso para fazer que 
passe do pensamento para a consciencia, da conscien- 
cia para a acção, como um habito, uma forma de 
comprehender c viver a nossa vida nacional; mas só 
nesse momento seremos outros e estaremos sa'vos. 

A “Legião” rem de considerar-se e continuar a ser 
a expressão viva dessa consciencia moral da Nacão: 
affirmação clara de fé ec da dovtrina da Revohicio 
Nacional, reserva das mais altas dedicações e dos mais 
altos sacrificios; aquella chamma de virtudes civicas 
e de comprehensão dos novos tempos que ilumina to- 
da a casa portugueza, 

E" para tanto preciso que mantenha alto q seu 
ideal, forte a sua arganização, competentes e discipli- 
nados cs seus quadros e forças, resoluto e prompto o 
seu espirito. E' preciso que as novas gerações, as que 
chegam à vida amparadas e formadas pela “Macidade 
Portugueza”, tomem o seu logar com o espirito forta- 
lecido pelo exemplo que lhes destes; encontrem for- 
mados os quadros nacionaes da sua actividade e lan- 
cado em impulso irresistivel o movimento ascensional 
que com tanto sacrificio iniciastes. E' preciso que excr- 
citeis na vossa devoção legionaria o patriotismo e a 
disposição de tudo sacrificar pelo bem conimum: que 
nos vossos exercicios militares fortaleçaes o corpo e 
tempereis o espirito segundo o modelo do portuguez que 

sem largar a charrãa ou abandonar 2 oflicina está 
prempto à tomar as armas: que na obediencia aos che- 
fes sejnes a pratica demonstração do valor da hierar- 
chia e da disciplina que condicionam a ordem indis- 
pensavel à existencia da Nação, 

Assim sevvireis — terminou o'sr, Oliveira Salazar 
— na guerra e na paz; ne guerra que nos seja impos- 
ta para garantir a liberdade da terra que lavramos ou 
a continuidade da revolução que servimos; na paz que 
ardentemente desejamos, pois temos necessidade de 
continuar trabalhando pela elevação e prosperidade 
material do povo, e acima de tudo proclamamos a fé 
num patrimonio espiritual, que a violencia brutalmen- 
te devastaria, 

Eis o que espera tranquillamente de vós, Legiona- 


rios, x Revolução Nacional”, 





HOJE, 9 DE JUNHO, AO MICROPHONE DA PRA-8, 
—— A PARTIR DE 18,30: —— 


Sylvio Caldas — Aracy de Almeida — Pau- 
lo Serrano — Manoel Reis — Muraro em ar- 
ranjos — Divertimentos Lever — Jararaca 
« Zé Formiga — 3 malucos em rythmo — 


Barbosa Junior 


Speaker: — SOUZA FILHO 
As 22,30: — BIBLIOTHECA DO 
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GAZETA DE NOTICIAS 





EB um NAN GREY + HELEN PARNISA 


Numerosas pessoas de nome 
“João” solicitaram a nfferta 
vratuita dl “Causa Sucena"o te 
duas medalhas artísticas de quro, 
com a efiize de S. João BA- 
ptisia para serem prenvadas no 





O novo conselheiro na- 
cional da Camara Cor- 
porativa da Italia 


Nomeado o professor 


Ametore Di (Giacomo 
Camara Corporativa da 
conta hoje, ent sem Sera, 





figura devéras Mhustre e e 


pr QICEÇÃO, pois foi no- 
tdo para ser o seu Conselhei- 
proTesenço Amato 
O novo Cosse- 





me: 
vo Nacional, o 
re Di Cracomo, 








RR Crl- 


Professor 


Antutoro 
como 
Heiro Nacional da Camara Cor- 
porativa da alia fo nomeado 
pelo Governo pura cesecalto car- 
go, em virtude de ser um hos 
mem de grande cuitura code yy- 
va visão das questões uttimentes 
v Camara Corporativa, 





Transferencias de offi- 
ciaes do Exercito 


Pelo Ministro dn Guerra forgm 
transferidos, por necessidado do 
serviço, os teçlentes coroneis Eu- 
tIydes Pereira Bueno e Edgardo 
Fontoura doe Barros, do quadro 
supplementas geral para o ordina- 
crio, sendo classificados respectiva- 
mente no 1.º G, A. Au, (Curato de 
Santa Cruz) e 3.º G. O. (Cachoel- 


ra); João de Andrúde Ninó, do 4.º 
G A, Do. para o lo Ro A, M. (Vi- 
la Militar); Alvaro Ribeiro Salda- 
nha e Francisco Pereira da Silva 
Fonseca, do quadro ordinario para 
o supplementar geral| 








Telegramma do enge- 
nheiro-chefe da Com- 
missão Mixta Ferro- 


viaria Brasil-Bolivia 


O Ministro da Viação, Gene- 
ral Mendonça Lina, recebeu, as- 
signado. pelo engenheiro-chefe 
da Commissão Mixta Ferrovia- 
ria Brasil-Bolivia, Dr. Luiz Al- 
berto Whately, o seguinte tele- 
gramma; “Tenho a maxima sa- 
tisfa ção de communicar a V. 
Ex, haver Lerminado hoje to- 
dos os estudos do campo, che- 
gando a Santa Cruz de la Sierra, 
com uma distancia, de seiscentos 
e oitenta e cinco kilometros de 
Corumbá, Com protestos de al- 
ta estima e consideração, apre- 
sento a V. Ex. cordiaes sauda- 








Original concurso de 
poesia mysfica 


Er HOMENAGEM A S. JOÃO BAPTISTA 
Duas medalhas de ouro aos vencedores 





| 


| vencimentos 


Este film deixa em 4 
vossos corações 
encantadora re- 


cordação para 
toda VIDA! 


PLAZA 


concurso de poesia rustica, em 
louvor 4 S. João Baptista, o 
grande precursor de Jesus, 


Para tal fim, for constituída 
uma commissão quigadora dos 
vales que se inscreverem nesse 


prelio, assim organizado: 
residente: Bispo D. Mame- 
de; relator? Padre Assis Memo: 
ria, membro da Acadenta Cu- 
rioci; Dr. Olegario Marianno, 
membro da Academia Brasileira 
de Letras: Monsenhor Jenri: 
que Magalhaes e o pocia Repa- 
vo Travassos, membro do Iasti- 
uno DPrasileiro de Cultura. 

Podas ds pessoas, que concor- 
rerenv a cste cortamen, deverão 
enviar o seu trabulhoç-ao Padre 
Ass.s Memoria, à rua de 5. Jo- 
ct, SD. 

O encerramento da inscripção 
sera no proximo dia 15 co re- 
Jatorio: approvado: pela: commis- 
são será lido na sachristia da 
Igreja de N. 'S, do Carmo, às 
10 horas da manhã, do mesmo 
dia, é para esta reunião serão 
convidados todos os membros dn 
commissão julgadora, para & 
cieição, € o premio será entregne 
no dia de S. João. 





A annultação de insub- 
missão de conscriptos 
no Exercito 


Como o Ministro da 
Guerra solucionou 
o assumpto 


Ao general Enrico Dutra, em ra- 
diogrimimna o chefe da 24 €C R. 
consultou como anular qa Jrsub- 
missão de conscriptas. 

Em solução, declarou o Ministro 
o seguinico: 

1” — A nutoridado admnistra- 


tiva não tem poderes para annular 
a fnsubmilasão reconhecida q já de- 
elurada (termo de Insubmissão) ma 
conformidade da def, por pondero- 


SuN Que Sejun) as ruzões Invocadas, 
e eupposta a ausencia da Intenção 
criminosa, Somente à Justica MiI- 


HMtur, por sem drgão competente, 
cube aprecint no processo as tu. 

z0es de defesi, e decidir afinal, 
2º — Ao Implicado cabe 0 ves 


curso legal do 
petrado por si 
officio, perante o egregio S. T. M. 
E somente a esto é dado conhecer 
do recurso, pare isentar o aceusa- 
do do protesso de Insubmissão, 


“habeas-corpus”, im- 


















ou por advogado de 


Sexta-feira, 9-6-1939 
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Em pról dos jornalistas do 
interior do Brasil 


aquelle conclave. 





1.º CONGRESSO DE JORNALISTAS MINEE 
ROS A REALIZAR-SE EM CAMPO BELLO 


DE 23 A 24 DO CORRENTE MEZ 





O Governador Benedicto Valladares será o 
presidente de Honra desse Congresso, cujos 
trabalhos serão de real utilidade para o jor- 
nalismo brasileiro — A Associação dé Im- 
prensa Periodica Paulista estará presente 





Na cidade de Campo Bello, 
Estado de Minas Geraes verifi- 
car-se-it, entre. os dias 23 e 27 
do corrente mez o | Congresso 
de Jornalistas Mineiros. Nelles 
serão debatidos os assumptos de 
mteresses da classe e que se 
acham formulados e offerccidos 
ao julgamento dos profissionacs 
do interior. Varias homenagens 
serão tributadas aos congressis- 
ras e a cidade hospitaleira se pre- 
para para acolher aos jornalistas 
especialmente convidados para 
Estarão pre- 
sentes os representantes do jor- 
nalismo dos Estados, A Asso- 
ciação dos Sul Mineira de Im- 
prensa encaminhou para aquele 
Congresso 50) jornalistas do Sul 
de Mimas, chefiados peio sr, 
Ubaldo Carvalho, Por sua vez 
a Associação dos Periodistas de 
Pernambuco terá como seu ve- 
presentante o' brilhante periodis- 
ta dr. Godofredo Almeida, Par- 
ticipando do certame a Asso- 
ciação de Imprensa Periodica 
Paulista a elle comparecera re- 
presentada pelo seu presidente 
sr, Francisco Monteiro de Ara- 
ripe Sucupira e sr. Adousto de 
Godoy, 19 secretario. Entre ou- 
tros assumptos que os delegados 
da A.P.P, defenderão figu- 
rum os seguintes: 


a) — que a profissão jorna- 
listica fica integrada nos cle- 


mentos: de validade publica na 
cional e os jornalistas de todo o 
Brasil, desde que mantenham 
normas de conducta limpa e si- 
vam directrizes profissionaes le- 
eitimas. CGozarão sempre de am- 
pla imunidade para o exercicio 
de seus misteres c terão, com a 
responsabilidade e o apoio off:- 
cial do governo dos Estados em 
que militem, direitos aos soc- 
corros eventuaes e permanentes 
em leis estabelecidas para as de- 
mais classes, 

b) — que quando os “Tnsii- 
tutos? classistas, por qualquer 
circumstancia razoavel, não fi- 
verem fimndos sufiicientes para 
o amparo eventual ou permanen- 
te o governo abrirá, no orça- 
mento vigente, “creditos  espe- 
caes” para essa finalidade. 

Cc) — que fica tambem reco- 


OLEO COMBUSTI- 
VEL PARA O 
EQUADOR 
Chegará, hoje, o navio 
tanque “Marajó”, tra- 
zendo 6.000 toneladas 


Fundearã, hoje, em nosso porto, 
o. navio-tanque “Marajó”, do com- 
mando do capitão de fragata Fran- 
cisco Pedro Rodrigues da Silva, e 
que havia seguido até no porto de 
Aruba, no norte da America do Sul, 
e que mb foi nbas,ccer-se de uno 
combustivel para os navios Un Es- 
quadra. 

O “Marajó” 
seu bordo 
combustivel 





regressa Irizendo a 
seis mil toneladas «de 
e que vão ser «descar- 
regados na Punta qo Mailoso, na 
Nha do Governador, onde estarão 
já colocados por oceaslão, da pro- 
xima Inuugiuração dos grandes de- 
positos no proximo dia 31 do cor- 
rente, : 


Campanha Nacional contra 
o Analphabetismo 


O Sr. Presidente da Republi- 
ca em discurso memoravel pro- 
ferido no Theatro Municipal por 
occasião das commemorações do 
1º centnario do Collegio Pedro 
IH fez sontir o dever de todos 
cooperirem coni o Estado na so- 
lução do problema educacional, 

O eminente Cherie da Nação é 
o primeiro Presidente da Repn- 
blica que encara de frente o 
problema do analphabetismo e 
deseja sinceramente resolvel-o, 

A Cruzada Nacional de Tdu- 
cação vae transmittir a todo o 
Brasil o desejo do benemerito 
Presidente Getulio Vargas, pro- 
movendo a campanha nacional 
contra o analphabetismo sob o 
patrocinio de S. Excia. 

Todos os brasileiros serão so- 
licitados a dar um dia dos seus 
ot uma contribti- 
cão destinada à aberta e ma- 


nutenção de escolas primarias. 
Esse dia será o 10 de novembro, 
segundo anniversario do listado 
Novo. 

Para a Commissão Organiza- 
dora, da qual sera Presidenté de 
Honra o Sr. Getulio Vargas, 
serio convidados os srs, Miínis- 
tros de Estado, Governador de 
Minas Geraes, Interventores Fe- 
deraes e Prefeito do Districto 
Vederal, 

A Cruzada Nacional de Edu- 
cação fez officialmente a com- 
municação aos srs. Intervento- 
res Federaes já tendo obtido 
resposta favoravel dos srs. 
Comte. Amaral Peixoto, no Es- 
tado do Rio; Cel, Oswaldo Cor- 
deiro de Faria, no Rio Grande 
do Sul; dr. Landulpho Alves, 
na Bahia; e dr. Leonidas Mello, 
no Piauhys 


“ao Congresso 





nhecido o “Departamento dus, 
jornalistas do interior? da As- 
sociação “Brasileira de Impren, 
sa, como orgão official adminis=- 
trativo e com poderes sufficien= 
tes para adquirir, dentro e fóra 
do Brasil, com as isenções dg 
impostos e direitos alfandegarios 
em vigencia, qualquer quantida 
de de material destinado aos jor« 
naes seus filiados, na fórma do 
gasto mensal, semestral ou an- 
nual por cada um delles decla- 
rados sem necessidade de 
identificações outras além das ja! 
feitas para O registro do jornal 
no referido departamento. 

d) — que os proprietarios & 
directores de jornaes não podem 
vender a outras empresas ou of- 
ficinas o material que adquirana 
para consumo proprio ou fazer 
delle objecto de “commercio, so 
pena de provada a transgressão, 
aqui prevista, perderem todos 09 
direitos especificados, inclusive 
o exercicio da profissão, por 3 
annos. 

e) — que os periodicos do in 
terior reconhecidos como coisa 
de valor e utilidade publica, sen- 
do obrigadas as municipalidades 
a subvencional-os, annualmente, 
de accordo com as proprias rens! 
das ou arrecadações, calculando-, 
se as importancias sobre seua, 
orçamentos. 





Estação radio-trans- 
missora em Campo 


a Grande ! 


O General Mendonça Lima, ti= 
tular da pasta da Viação, CoRicE 
deu permissão á Sociedade Ra 
dio Diffusora - Campo Grande 
para installar naquela cidade,!: 
no Estado de Matto Grosso, uma! 
estação radio-transmissora, 

OQ acto do Ministro da Vias 
ção irá dar âquella localidade 
e ao proprio Estado de Matto 
Grosso, um gr ande impulso, não 
sendo necessario encarecer a im-! 
portancia que una estação de 
radiodifusão poderá dar a uma! 
cidade, como a de Campo Gran- 
de, cujo progresso é florescente, 

——————— eo e —e 


Centenario de Tobias! 
Barreto 
Uma sessão publica do 
Instituto Brasileiro 
de Cultura 


Para commemorar o centenas! 
rio de Tobias Barreto, o Instl- 
tuto Brasileiro de Cultura rea-| 
lizará uma sessão publica, às 8 
horas e meia da noite, do dia 13! 
do corrente, no salão nobre dy! 
Lyceu Literario Portuguez. 

O elogio do grande poeta e 
philosopho sergipano estã a car- 
go do professor Nelson Rome- 
ro, que estudari « vida e obra 
de Tobias em todas as suas ma-, 
mifestações, tixando-lhe a gloria 
airaves de farta e preciosa dj 
cumentação historica. 

A sessão «deverá ser presidida 
pelo Sr. Gustavo Capanema, Mi5-, 
nistro da Educação, especialmen=! 
te convidado para aquelle tim 
pela directoria do Instituto.  * 

wc eme 
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Frota mercante da 
Bahia 
Uma nova unidade 
para passageiros 
e carga 
BAHIA, 8 (G. N.) — O 
governo do Iistado espera pôr, 
em trafego, em poucos mezes, 
dentro do seu programma de re- 
forma de sua frota mercante, 
um novo navio mixto, para pas- 
sageiros e carga, ora em cons- 
trucção nos-estalciros de Ancor 
na, na Ttalia, ; 
Jisse navio destina-se ao trans- 
porte entre os portos maritimos 
do Reconcavo Bahiano, 


Portarias de licença. 

O dr. Romero Esteliita, dire- 
ctor geral da Fazenda Nacional, ass 
signou portarias concedendo Jicene 
ca aos seguintes funcclonarios: 
Affonso Rodrigues Filho, Armanes, 
do de Souza Costa, Moncyr Lacerw 
dn de Oliveira, Luiz da Rocha Pas 
dilha, Leocadio Nascimento Nett0y 
Almir Apolinario de Carvalho, Loure 
des Apparecida Note e Gertrude 
Archer do Britto Mango 4 
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Os soberanos inglezes enthusiastica- 
mente recebidos em Washington 


IO POPULAR FOI DELIRANTE — A RECE- 
PÇÃO CORREU SEM ACCIDENTES 


O ENTHUSIASMO 


WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— Emocionante pelo vibrante 
enthusiasmo e visivel esponta- 


neidade do sentimento publico, 


foi uma verdadeira apotheose 
a ncolhida que esta Capital 
dispensou aos soberanos ingle- 
zes, o rei George VL e a rainha 
Elizabeth, chegados ao méeio- 
dia de hoje, 

Mais de meio milhão de pes- 
sous acelamaram | delirante- 
mento os renes visitantes, a 
quem, sem duvida, se tornará 
inesquecivel. este dia de sua 
excursão pelo Noxo Mundo, 

O dia umanheceu claro e 
uquecido pelo sol. 


Não obstante as minuciosas 
precauções adoptadas pelas 
autoridades, com a collabora- 
c “do Exercito, da Armada e 
«Policia, a exteriorização do 
enthusiasmo não foi prejudi- 
euda de modo algum. 

A chegada do trem, acha- 
vam-se alinhadas em frente à 
estação as forças navaes en- 
*arregados de prestar as honras 
militares 4 Suas Majestades. 
Momentos depois, desceram os 
soberanos que, acompanhados 
do Sr. Cordell Hull, secretario 
de Estado, do embaixador da 
Inglaterra, Sir Ronald Lindsay, 
e «dos membros da comitiva 
real, passaram ao salão de 
honra, onde o presidente Roo- 
sevelt e senhora apresentaram 
as bóas vindas. 

A numerosa commissão de 
recepção, integrada por perso- 
nalidades de maior relevo nas 
espheras do governo, da Par- 
lamento, da Marinha e do 
Exercito, bem como das es- 
posas desses funccionarias, se 
nchava  preesnte à chegada 
dus soberanos, 

Uma salva de vinte e um li- 
cos de arlilharia indicou à po- 
pulação que os reaes viajantes 
pisavam o sólo da capital do 
Paiz, emquanto: bandas de mu- 
siva executavam os hymnos das 
duss nações, 

Us monarchas adiantlaram-se 
em companhia do primeiro mi- 
nislro do Canadá, Sr, Macken- 
zie King. Ao chegarem ao sa- 
lão de recepção procedeu-se 
às apresentações de praxe em- 
carregando-se dessa tarefa o 
secretario de Estado, Sr. Gor- 
dell Hull. 

O rei Jorge VEL e q rainha 
Elizabeth foram apresentados 
do presidente e à Sra. Roose- 
velt. que se cumprimentaram 
clfusivamente trocando aper- 
tos de mão, E mseguida fo- 
ram postos em contacto os so- 
beranos e os membros da co- 
mitiva com as personalidades 
americanas | que receberam 
Suas Majestades, 

O soberano britannico en- 
vergava o uniforme de almi- 
cante da marinha ingleza e o 
presicente Roosevelt vestia um 
terno de fraque. A rainha e a 
primeira dama do paiz, usa- 
vum vestidos de lã azul celes- 
te, ofierecidos pelos prodnclo- 
res desses artigos dos Estados 
Unidos e da Inglaterra. 

Terminada a recepção Suas 
Magestades, o Presidente e au 
Sra. Roosevelt, os membros da 
comitiva brilannica e as aulo- 
ricdades americanas, occupa- 
“am diversos automoveis aber: 
tos, seguindo todos para à Ca 
sa Branca, 

Os monarchas se mostram 
Surmimamente satisfeitos com d 
recepção popular que lhes foi 
tcita desde que pisaram o ter- 
ritorio dos Estados Unidos, 
sendo que dezenas do milhares 
de pessõas, no longo da via- 
ferree, presenciaram a passa- 
sem do trem real, 

No percurso | de Niagara 
Falls até esta Capital, monta- 
ram guarda milhares de cle- 
mentos da Milicia, tropas re- 
gulares do Exercito e da Ma- 
vinha e contingentes das poli- 
cias uniformizada e secreta. 

Caleula-se em cento e cin- 
coenta mil o numero de ho- 
mens empregados no serviço 
de vigilancia ao largo de toda 
“ região costeira oriental, 

Os hoteis se acham super- 
lotudos, cobrando-se até vinte 
dollares por um quarto. De- 
duz-se o interesse por presen- 
Ciur à passagem do corlejo real 
do preço pelo qual foram ven- 
didos esta manhã alguns dos 
melhores logares, preço que 


oscilou entre dez e quinze 
doliares. 





| 


Tendo .sido decretado dia 
semi-festivo, cerca de cem amil 
crianças das escolas publicas 
e cento e vinte mil funcciona- 
rios do Governo, puderam com. 
parecer à chegada de Sgas 
Majestudos, 

Dos elementos locaes foram 
destacados para o serviço de 
vigilancia 1.023 agentes de po- 
licia uniformizados e 425 bom- 
beiros, 


Ao longo do trajecto percor- 
rido pelo cortejo, numa ex- 
tensão «de dois kilometros e 
meio, Pram estendidos cor- 
dões militares formados: por 
9.097 homens do Exercito re- 
gular e Marinha, 


Como medida de precaução, 
dadas as grandes agglomera- 
ções e O valor intenso, a Cruz 
Vermelha estabeleceu tres pos- 
tos especiaes para prestar os 
primeiros auxilios a quem del- 
les precisasse em diversos lo- 
gares mais convenientes, com 
o necessario pessoal de medi- 
cos e enfermeiros, 


As tropas qeu estabeleciam 
os cordões de isolamento es- 
tavam armadas de fuzis des- 
carregados, mas com bayone- 
tas. No percurso de Niagara 
Falls tinham prestado tambem 
sua cooperação nos serviços de 
vigilancia, unidades da Guar- 
da Nacional de cinco Esla- 
dos. 


A unica nota discordante foi 
a campanha de protesto da 
Frente Irlandeza 4 qual adhe- 
riram diversos parlimentares 
que assim | promoveram uma 
demonstreção contra a prisão 
do “leader” do chamado 
Jixercito Republicano Irlan- 
dez, Sr, Sean Russell, 


A policia de Detroit prendeu 
esse agitador irlandez na Lter- 
ca-feira passada como medida 
de precaução, porém depois 
da chegada de SS. MMj. a 
esta capital às autoridades su- 
periores do Puaiz, transmilti- 
ram ordens no sentido de ser 
o mesmo posto em liberdade, 


O comboio real percorreu a 
ultima parte do trajecto sem 
que o procedese o trem piloto 
em que viajavam os jornalis- 
tas, photographos cinemato- 
graphistas, delectives e pessoal 
encarregado de outros serviços 
de vigilancia, Esse trem tor 
forçado a deter-se durante qua- 
renta e cinco minutos na al- 
luva de Montgomery, Pennsyl- 
vania, devido a um desarranjo 
na machina., 


As hôas vindas que o secre- 
tario de Estado, Sr. Cordel 
Hull, havia antecipado aos so- 
beranos em Niagara Falls fo- 
ram sinceras e cordiaes, 

Expressou-as o Sr, Hull, 
cm poucas palavras, dizendo: 





A altitude DOS pazes escandinavo 


CS e SS 





“Majestades — Em nome do 
Governo e do povo dos Est 
uus Unidos tenho a honra de 
apresentar-vos as nossas mais 
calorosas bôas vindas. 

Achamo-nos summamente 
astisteitos, e o povo do meu 
puiz, com generoso espirito de 
cordialidade, hospitalidade e 
umizade, deseja urdentemente 
que a permanencia de VV. 
Majesltades aqui seja a minis 
ugradavel possivel.” 

Q rei George agradeceu com 
um amavel sorriso, A senhora 
Hull tambem pronunciou ul- 
guinas palavras, 

Essa ceremonia antecipou-se 
à recepção feita hoje nesta Ca- 
pita], e durou apenas sele mi- 
nutos. Quando o lrem chegou 
à estação de Niagara Falls, o 
Sr. Mackenzie King, primeiro 
ministro do Canadá, desceu 
untes que o trem parasse de 
todo e apressou-se q offerecer 
a mão aos monarchas para que 
saltassem. 

Desceram nas mesmas con- 
dições dois membros da comi- 
tiva, lord Eldon e o conde Au- 
lic, ficando um pouco afasta- 
dos, não podendo approximar- 
st dos monarchas porque as 
tropas os impediam, ignorundo 
que fossem da companhia dos 
soberanos, 

Entrementes, em Nova Rork 
ultimam-se os preparativos. € 
adoptam-se minuciosas medi- 
das de precaução para quando 
os soberanos chegaram áquella 
cidade no sabbado. 

Nesse dia serão encarregados 
dos serviços de vigilancia 
13.382 agentes da policia uni- 
formizada, além de mil e sete- 
centos membros do Federal 
Burcan of Investigation, que 
serão distribuidos pelos edifi- 
cios das ruas em que deverá 
passar o cortejo real. 

Esses elementos desenvolve- 















EDEN E OS PROBLE- 
MAS EUROPEUS 


—— 


Uma conferencia 
em Paris 


LONDRES, 8 (1. 0.) — 
Durante a sua visita a Paris, O 
antigo titular do Foreign Ofíice, 
st. Anthony Eden, pronunciara, 
em 15 de junho, uma conferencia 
sobre os problemas europeus. 
Na proxima quarta-feira, o sr. 
Eden participará de um banque- 
te na embaixada britannica, para 
o qual foram tambem convidados 
os srs. Daladie: e Bonnet. O 
ex-ministro realizará ademais na 
capital franceza, uma serie de 
conversapões com procintinentes 
politicos francezes, 

(O diario conservador “Daily 
Pelegraph”, constatando esses 
factos, declara com vizivel satis- 
fação, que o sr. Eden será ho- 
menageado em Paris, como se 


rão estupenda actividade vigi-| fosse o proprio ministro das Re- 


ando todos «*; elementos sus- 
“peitos especialmente os mem- 
bros conhecidos do chamado 
Exercito Republicano Irlan- 
dez. 

Devido 4 grande procura de 
cartões especiacs para occupar 
os logares destinados aos con- 
vidados ao longo do trajecto, 
acredita-se que será necessa- 
vio imprimir mais, dos sessen- 
la mil convites, que mandára 
distribuir o prefeito municipar 
Fiorelo de la Guardia. 

A Junta de Educação de No- 
mM Yorl-q 2nnuncion que ter- 
minarani - já os prepuralivos 
para o transporte de mais de 
um milhão de escolares que to- 
marão parte nas  demonstra- 
ções em homenagem aos sobe- 


ranos, levando cada um uma 
bandeira ingleza e outra ame- 
ricana, que ais crianças ace- 


narão à passagem de Suas Ma- 
jestndes. 








QUEREM MANTER-SE NA MAIS ABSO- 
LUTA NEUTRALIDADE 


COPENHAGUE, 8 — (United 
Press) — Acredila-se nos circu- 
los diplomaticos desta capital, 
que os paizes scandinavos es- 
tão decididos a manter estricta 
neutralidade em caso de nova 
guerra europca, 

Sabe-se que a Dinamarca, a 
Suecia e a Noruega esto con- 
vencidas da necessidade de se 
conservarem afastadas do even- 
tual conílicto e que essas tres 
nações estão dispostas a lutar 
pela independencia e Inlegrida- 
de territorial, NÉ . 

A Dinamarca devião a sua si- 
tuação geographien deve depen- 
der da. bda vontade de seus vl- 
zinhos, como demonstrára assl- 
gnando um pacto bilateral de 
não nggressão com a Allemanha 
e que os outros Estados nord!- 
cos não acceltaram. Com ex- 
cepção da Dinamarca, os outros 
palzes scandinavos confiam em 
suas defezas Individuacs e col- 
lectivas, Assim a Suecia a No- 
ruega oc a Tinlandia apressam 
seus preparativos militares a 
modernizam seus apparelha- 
mentos bellicos. Em caso de 
emergencia a Succia pódo pôr 
em pé de guerra mails de um 
milhão de homens, dos quaes 
€50.000 Jú estão alislndos nas 
fileiras do Exerelto; a WYinlandia 
e n Noruega iIncorpornrviam Ads 
“elras 500,000 revrutasa 


O aggressor deveria ter em 
conta tambem as esquadras des- 
sas nações scandinavas que 
augmentam rapidamente suas 
forças e se modernizam com a 
maior rapidez possivel. 

A Dinamarca abriu recente- 
mente importantes creditos pa- 
rk os serviçes navaes, abasteci- 
mento de viveros e outras ne- 
ccssidades vitaes, 

Os technicos militares scandl- 
navos julgam que se uma gran- 
de potencia tentasso atacar os 
estados nordicos só poderia em- 
pregar contra elles uma parte 
de suas forças, pois o resto se- 
rir distribuido entre as outras 
frentes. 


O CALOR NA 
SUECIA 


Está causando incen- 
dios nas maíttas 
STOCHKOLMO, 8 (T. 0.) 


— Em consequencia do intenso 
calor numerosos bosques do 
Norte e do centro da Suecia es- 
tão em chammas. 

O governo mobilizou bombei- 
ros e tropas dó Exercito, ""eme- 
se que desappareça grande vi- 
queza florestal em consequencia 
da violencia do fogos 








lações Txteriores dá” Inglaterra. 





acaba com 
asloOCcenas 


Ecjam ao embolagem orgnol de 75 ou 150 gra. 


Mis uanto você nã 
itigal, um tiro nesta cocei- 
ra, não acertará noalvo.E claro! 





o der com 
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Agiladissima a Siluação politica no Chile 


GRAVES ACCIDENTES ENTRE AS DUAS 
CORRENTES POLITICAS 





SANTIAGO DO CHILE, & 
(T. 0.) — A situação politica 
chilena é, neste momento, de in- 
tensa vibração. Tanto na Coma 
ra como no Senado, repetem-se 
diariamente incidentes de gran 
de significação politica que col- 
locam frente à frente as esquer 
das e os conservadores. Ha pou- 
co foi o caso do ministro do la- 
terior que se viu obrigado a po- 
dir demissão em face da attitilo 
do Senado aceusando-o de tes 
ag.do contra a lei da segurança 
nacional, por abuso de autori- 
dade na questão da probibição 
contra alguns jornaes e revis- 
tas. Agora, é ainda o velho caso 
dos incidentes da Caixa de Se 
guro, aventada na ultima sessão 
do Senado, em que o senador 

| Lafferte atacou rudemente q 
projecto de amnistia aos impli- 





O povo inglez não quer a queria 





PHENOMENOS QUE ESTÃO OCCORRENDO 


E SAO MUITO 
LONDRES, 8 (T. 0.) — A 
mã vontade do povo inglez em 
relação 4 guerra torna-se evi- 
dente a cada momento. Tal 
como se deu com o serviço Ini- 
litar, onde o systema tradício- 
nal do voluntariado teve de ser 
substituido pelo. alistameato 
compulsorio, todos o; planos 
do governo inglez no sentido 
de habiluar o povo 4 hypothe- 
se do conflicto ameaçam fra- 
cassar, se não forem acompa- 
unhados por uma coacção das 
autoridades, 

Assimy, O plano para q eva- 
cuação de 3 milhões de «rian- 
cus em idade escolar, mães 
com filhos até 5 annos e ou- 
tros não combatentes, qeu de- 
verão ser conduzidos a zonas 
fe seguranço ny ocenvrencia 
de uma Juti armada, terá que 
ser inteiramente modificado 
em consequencia da má vor» 
fade das mães... Durante a ex- 
periencia que se fez hontem, 
verificou-se que só uma inli- 
ma minoria de mães presligr- 
ram o projecto de evacuução. 
O Governo previa apenas um 
terço de recusas. 

Mas a quas; totalidade se 
negou, por sentimento de con- 
servação de familiz, a permil- 
tir que as crianças se preslas- 
sem ao exercicio. 

Por outro lado, varios gran- 
des proprietarios agricolas são 
responsaveis pelo fracasso do 


—— 
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A AGITAÇÃO POLI- 
TICA NO CHILE 


SANTIAGO, 8 (U, P) — Regls- 
turam-se na manhã de hoje diver- 
sos incidentes numa concentração 
realizada no Thentro Caupolican pe- 
los membros do movimento naclo- 
nal da juventude, organismo que 
tende a agrupar toda a mocidade 
chitena sob os auspícios do Mímis- 
terio do Trabalho. 

Os Incidentes foram provocados 
por jovens de diversas: flliações po- 





Hiticas. sahindo Irês: com ferimen- 
tos leves. 
Dez pessoas foram detídus para 


serem, logo em seguida, postas em 
liberdade . 










ELOQUENTES 


ensaio de evacuação. Em dli- 
versos logares do interior ha- 
via accommodações para wm 
milhão e meio de crianças. 
mas não houve offerecimentos 
sufficientes nara às mães que 
viessent acompanhar seus fi- 
lhos menores de 5 annos, 

Em vista de todos esses con- 
lratempos, o Governo britan- 
nico está disposto, em caso de 
necessidade, decretar a pre- 
sença obrigatoria dos interes- 
sados nos exercicios de defesa 
da população civil. 


CIDADE DE 


Journal of 

CHICAGO, 8 (A. N,) 
Occupando varias paginas de um 
de seus ultimos numeros, “The 
American Journal! oí Sociology” 
— a mais importante revista de 
sociologia de todo o paiz, edita- 
da pela Universidade de Chica- 
go — publicou um trabalho do 
prof, Samuel Harman Lowrie 
sobre: “Os casamentos numa ci- 
dade brasileira (São Paulo)”, 

Se outras credenciaes não re- 
unisse esse magnifico estudo, 
bastaria o nome de seu autor 
para recommendalo à leitura 
los analistas e amigos da socio- 
logia, 

Trata-se de um trabalho de 
profunda pesquisa. das uniões 
matrimoniaes, em que-o eminen- 
te cathedrático da Bowling 
Green State University relata 
os resultados de suas observa- 
ções durante um estagio univer- 
silario de tres anos na Capita! 
do Estado de São Paulo, quando 
ali exerceu o cargo de Director 
de Pesquisas Sociacs do Depar- 
tamento Mun'cipal de Cultura, 
leccionando na Escoli Livre de 
Sociologia e Politica da mesma 
cidade, 

Ihnumeras e curiosas estatisti- 
cas enriquecem esse valioso es- 








cados naquelles. acontecimentos 
dizendo que, se os senadores vo 
tarem essa medida de clemencia 
farrse-ao “oumplicos de assassi- 
nos covardes”?, A phrase causou 
enornr: : uuc dezencron 
em balburdia. O presidente in- 
tervem e reclama do senado 
Latferte que corrija sua expres- 
são, mas a casa se manifesta tu- 
multuosamente e o caso fica pa- 
ra ser resolvido na proxima sec- 
cunda-feira, 


LONDRES, GRANDE 
PALCO DE ATTEN- 
TADOS 
Enorme incendio de 


origem mysteriosa 

LONDRES, 8 (T. O.) — 
Um grande incendio, que irrom- 
peu hontem á-noite em Manclies- 
ter, foi precedido por um facto 
myvsterioso, que as autoridades 
policiaes se estorçam em desven- 
dar. Na porta de uma residen 
cia daquella cidade bateu jorie 
mente um desconhecido, e, quim- 
do lhe foi aberto, declarou apres 
sadaniente que, num determina: 
do logar, ia irromper, alguma! 
koras mais tarde, um incendio, 
redindo communicar o facto à 
policia. A seguir, à mysteriosa 
personalidade desappareceu, an- 
tes que o morador da casa qut- 
desse ter tomado qualquer prdvi- 
dencia. E realmente, na hora e 
no local indicado, declarou-se 
pouco depois o fogo, que des 
truiy varios armazens, catsand 
| prejuizos num quarteirão inte! 
ro. Felizmente não houve vict 
| ns, 


mis 












INTERESSANTE ESTUDO SOBRE OS 
CASAMENTOS REALIZADOS NA 


SÃO PAULO 





Meticuloso trabalho do prof. Samuel Harmar 
Lowrie, divulgado por “The American 


Sociology” 

tudo, mostrando como se desea 
volvem os consorcios entre os re 
presentantes dos diversos grupos 
de imcio classificados pelo au- 
tor, segundo as nacionalidades. 
E então explicado scientifica- 
mente, com bases fornecidas por 
dados positivos de tres annos 
consecutivos de investigações, 
como se opera a miscigenização 
na cidade de São Paulo. 

Anmia documentação é anre- 
sentada pelo prof Samus Har- 
man Lowrie, que, a cada passo, 
reporta a estudos de outras 
autoridades da sociologia brasi- 
lteira. 

Loge após o trabalho da eni- 
nente sociologo, estão publicados 
nesse numero do & American 
Tournal of Sociologv” commen 
tarios a Seu respeito feitos pelos 
professores de sociologia, Hui 
ger Bilden e Edward B. Reuter, 
lentes, respectivamente, das Unt- 
versidades de Fisk e Towa. 

Em continuação vem a renlica 
do prof. Samucl Lowre, na 
qual analysando detidamente as 
allegações de szus collegas, ele 
procura rebater as que lhe são 
adversas, qustificando melhor 
seus pontos de vista e lançando 
mais uma vez sobre a materia 
as luzes de seg conhecimento. | 
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A Televisão € 








E 
EDUCACAO E REUNIÕES &CIENTIFICAS | 









As vantagens são da tolévisa 
vista e do ouvido v de outro u 
guita ou duas de 

A yecento Inúuguração du 1.º 
exposição do televisão, na Friva 
ds Amostras, promovida pelo 
Departamento Nacional de Pro- 
paginda com apparelhos do Mi- 


nisterio dos Correios do Reich 
Alemão, fol acontecimento por 
demais Importante para ficar 


ema siniples notice ade reporta- 
gem diria, 
Não € este o logar de dizer, 


techulenmente o que é como 


tuncelong 2 apparrelhagem, soja 


Lodo posto emissor, soeju o de 
"COCPÇÃO, 

Aqui trataremos sômento das 
consequencias o efívitos | possi- 


velg o provaveis que a televisão 


possa ter cm nosso mundo cut- 
Lurad. 
Como entretanto seremos 


empregar certos 
que designam funeções 
o orgios dos apparelhos televi- 
sores, vamos precisar-lhes a 
eigulficação quindo tivermos de 


empregal-os, 


obrigados à 
termos 


Z-——-————————— — x 
OS LUPADORES | 


—————. E 
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Francamente, na televisto exer- 
co sabro o nosso espirito qual- 
quer colse de fascinanto — mui- 
to mais que a Influenela pode- 
rosa do radio. 

Podos os autores são do ac- 
cordo que a Imprensa do Cit- 
temberg revolucionou v mundo, 


porque q leitura das grandes 
obras se tornou fneil gos qua 
tinham menores posses finan- 


celras e assim 2 Imprensa pelo 


livro, primeiro, pelo jornal 
depois, e hoje pelo livro, pelo 
jornal e tambem pela re- 


vista semanal o mensal tormnou- 
«e ax mais poderosa fonte de 
cultura e a malor dlffusoru de 
conhecimentos. 

Outro revolucionador que não 
poude ter porém a forçe da im- 
prensa, porque se dlrigia mais «o 
ouvido que à inteligencia fot o 
phonographo, comprehendidos 


neste nome todos os apparelhos 
desdo o phonautogranpho Scott, 

pelo 
polo 


passando 
YWodison, 


phonographo 
sunvphonio, gra- 





f cellula photo-clectrica da t 
acr 
pho e gramophonto até chegar 


és nossas magnificas vletrolas 
meturcs, em que a gravação ele- 
ctrioa muito ajudou a resolver 
o problema do timbre puro, sem 
2 Inclusão de sons parasitarios, 
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Pos melados do seculo passa- 
ào, um physico russo chamado 
Popoff notou que uma campal- 
nha que não estava lizada a 
fonte de energia ele- 
alguns toques, eo 

produzia 


puniquer 
extor 
flsem se 


visi entre or 


IMPRENSA 


REVISTA 





Poque se dirige “e tehi tudo ú 
o lar; tolos os denis so ten 
cus VURUGCNS 
polos da, machina electrostact= 
uu vizinhas. 

Popoft adimivrou-so e commns 
nicom o phenomeno, que nao 
soube explicar, a professores Ho- 
taveis, 

Hertz, ua 
viro thonricamento 


PRE: miite 


Já pre- 


ult- 


AHemanha 
mudas 


[O= 


unos 


4 imprensa utiliza-se da leito 

comprenensão: é sua ds 

vo molos do verlficardhes aq 
existencia pratlea, 

So muito mais tardo coube à 
gloria Immortal a Lord Kelvin, 
de iulicar o meio de produzir, 
medir é melceelonar a onda pela 


frequencia, elle & polis, o ver- 

dadelro pae do radio. 
Marconi, entrcinnto, teve O 

gento de cormmercializar e tor- 


nar possivel o praticar a difu- 
são do vadio pelas applicações 
que lhe juntou. 

Portanto os quatro grandes 
nomes são Popofi, Hertz, Kel- 
vin e Marconi, cada um na sua 
esphera de acção; é claro, po- 
rém, que entre estes uma sério 
de outros existo que prepara- 
ram o terreno para o crescl- 
mento da semente que produziu 
as quatro frondosas arvores € 
sem elleg, naturalmente os qua- 
tro -— cada um de uma naclo- 
nalidado -— russa, alemã, brl- 
tanniea e italiana — pouco po- 
derlam ter feito, 

A seção do radio tem sido 
formidavel e só comparavel á 
do cinema; entretanto uma dif- 
fere da outra num ponto essen- 
clal: emquanto o interessado — 
que no caso É o povo — tem de 
te procurar o clnema, o radio é 


CEL.FOTO- 


elevisão destrumito a cathedra 
nal 

que lhes vae em casa levar o 
que quer, e não o de que elles 
precisam, 

O radio é nols senhor de maior 
dominio quo o cinema, olhados 
por esta face do prisma, 

Entretanto um não ganha 
vantagens sobre o outro, quan- 
do se trata da acção que exerce 
sobre a mentalidade, porque ca- 
da um delles so dirige mais a 
um sent'tdo do que 2 outro: as- 
sim, o cinema, comquanto seja 
Hondro, firige-sa muito mais 
Mreciumente & vista que ao ou- 
vilão, e o radio só se presecupa 
tom qm audição, 


Direcção 


seus effeitos 





GAZETA DE 





Anibal de Souza 


Toda vez que se não pôde le- 
var a idéa vo individuo e este, 
ao contrario, é obrigado an viv- 
lho ao encontro, para poder as- 
similal-a — ha desvantagem é 
grande, 


Esta fol sempre «a dUffloulda- 
de do cinema silencioso e mes- 
mo do falado em relação ao ru- 
dio, embora aquelio agisso nos 
tempos antigos sóniento sobre 
a vista e agora sobre a vista e 





o ouvido, e o radio só tenha 
agido sobre q gudição, 

e am k 
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Esta combatento vem arma- 


di com as vamagens do palio 
e do cinemnt e gúobregafa as do 
sector Im por- 


upiensa mama 


tante, 
pivige-se no ouvido pelo som 
eetmno nu 


pela dimagen 


sOnÓÕco, E 


e 4 vista 


vino vao cm cast 


de quem 
pois 


quer, como o vidio: 


estaria “Taro a tavç!! com 


Aciba de entrara Non ca tor 
tevisão., 


ra e pela meditação checa k 
or e iusuperavel vantagent 


ambos, caso o vedio o o cine 
nur se alliassetto 

E para q imprensa — dean 
livro e revista para 
sector diffevente, polis emquan- 
to 46 os ulphabetizados podem 
receber a influencia da acção 
da Imprensa, tanio estes conto 
vs analphabetos não se podem 
escapar ca influencia do leo- 
noscopio, que aesim se chama du 
appurelho euptedor ae Imagens 


— quilea-tao 





da television, 


As vantagens da Imprensa 


no diminuem o lHvro, o Jor- 
nú), q vevista, não de ser sem- 
pre vendidos por multo menos 


dinheiro que os apparelhos de 
televisão, é portunto hão de ser 
eenpre muito mais faceis de 
ser aiquiridos. 

Ha tambem malor 
dencia de movimento 
prensa, polis o Uvro, o Jornal 
e q revista são multo mails 
portateis que os apparelhos de 
televisão, e não precisem, como 


entes, de estações lIrradiadoras, 
Outra vantagem — e esta & 


indepeon- 
na Im- 


tão Importante que deve sobre- 
pujar as demais: o verdadeiro 
preparo Intellectual só se nã- 
quire pela meditação esplritual 
em que os sentidos não têm tn- 
terfevencir until, mas 
rio perturbadora, 


ao contra- 
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A pergunta ahi da janelinha 
appareceu na mente do TJeltor 
apenas terminou o trecho ante- 
rior, 

Então a inflnenela dos sentt- 
dos perturba a meditação espl- 
ritust, se por elles é quo vem o 
que sabemos? 

Perturba sim. 

Quem medita sobre certo as- 
sumpto só 0 pode fazer com In- 
tensidade a extensão verdadel- 
ramente grandes se não ovvo 
ruidos nem sons, el não vê Ju- 
zes nen deslocamentos, st 
sento perfumes nem alefumes, 
se não gosta salgados nem do- 
ces, si numa palavra so abstrão 
ou melhor se suhtrãe destas tn- 
fluencins extrinsecas, 

Quanto ao que nos dizem “s6 
enbemos o que Já. esteve em nos- 
sos sentidos”, do aecorão com 
o principio de Aristotoles, Jato 
não & correcto porque o prlnc!- 
plo de Aristoteles é geralmente 
cltado em latim com m& tradu- 


não 








egro do original grego, 
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Voltemos so nosso cambio, 
desviados que fomos por equel- 
la porguntinha, 

Pormittir q meditasão no Is0- | 


NOTICIAS 


———— 


Sexta-feira, 9-6-1939 
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do eng. Anibal de Souza 
REPORTAGEM SCIENTIFICA 





TELEVISAO 


REFLETOR 










[RES E 
de imagem que se trannitto df 


flector; o barbaro à direita vê- 
cep 
A primeira exposição de te- 
jevisão felur pelo DVepariamen- 
to Naelonal de Propaganda com 
appatelhos do Ministerio dos 
Releh, despertou 
geral interesse, e quuitos foram 
os pedidos quo recobemos para 
Leporiagem Sejentitica 
trtar da televisão, 


Correios do 





uz nose 
doe hoje 
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Poda am theorir e 
dx cd vecbniex 0 consequenteoe- 
mente as applicações da televi- 
basenmo na transtoyrma- 
enorça Juminosa em 


eloctrlem e vico-versa, 


portanto To- 


sito se 


vão da 


rendisa 
conhe 


O apparelho que esta, 
tennsformição oa tdo 
por cellula photo-clecrrica e se 
funda sobre ua propriedade do 
selento em virtude da qual a re- 
sistenela deste ntetal- 
loide d(sclenlo) varia com o N- 
luminamento que recobe, 

Si o Mumbuamento é gonde, 
2 resistencia é tambem grande 
e w corrente diminue; si o il- 
luminamento é pequeno, a 


electro 


Vroê- 


sistenvia vão e a corrente au- 
ementa, de acvordo com a lei 
fundamental da Obm, 


—— — ate mo O em eme e mem mem ms mm 


CEL FOTO ELETRICA 





uso, 


nasDaAs 
MAGEM 





REcrE 


Ó 
) 


o 


a da foco lhumnadoa polo vês 

a to quadro do epparelho re- 
tor 

pilhas termo-etlectricas trunsfor- 
mam q energia thormica em elo- 
trica. 


Aqui 


dar 


não poderemos RO 






mi 


CF. E. éa celhila piato- 

tada por uu pleno transverso 

partes do circiito são 

curso de televisão e sim apenas 

o quo de essencial à preciso po- 

ra qualquer pessun vomprehen- 
der o phenomeno., 
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O apparelho transmitte nãxo 


No quadro cont 1.200 areas el cmentares não sc percebem as 
WHE GCIS 


Azelm a celiuim photo-elcetri- 
ca é umi pilha que transforma, 
a energia luminosa em electrl- 
ca, justamente como us pilhas 
commnns transformam a ener- 
gia chimica om electrica, e as 


eme sr 
a a ER Ra 











lamento do meio exterior, for- 
mar o verladeiro preparo in- 
tellectual, sem o qual nem ra- 
dio, nem cinema, nem televisão 
terão o que apresentar, & q 
verdadeiro papel do livro, do 
jornal e da revista, isto & da 


imprensa. 

Portanto a televisão lutará 
cm sectores difforentes do em 
que se pate a imprensa e não 
haverá, entre estas duas forças 
poderosas que tratam de melho- 
rar o preparo Imntellectual, col- 
são que lhe prejudique oe ef- 
Leitos honeficos, 

Cooperação com « imprensa e 
não juta — luta com o cinema 
eo radio — a influencia na dif- 
fusão do ensino. 

A, televisão, entretanto, terã «le 
deslocar e talves mesmo de sub- 
stHtuir por outras, diversas mo- 
dalidades da technica e das 
activictades actunes, 

Asism, entre m televisão e a 
imprensa não haverá luta, El 
ambas forem convenientemento 


orlentadas: ao contrario 
ambas deverão cooperar pelo 
auvgmento do preparo intelle- 


ctunl da Infancia e mesmo do 
aperfeiçoamento da instruccão 
dos adultos, 
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A televisão está portra, de ar- 


[= 


ns proprias figuras ou objcctos, 

mas eomento aus imagens comu 

se vê na figura eschemutica, 
Aqui 





No quadro de 30.000 arcas ele 
couraçado q passar debaixo d 
actuacs chega-se a 200 mil arcos elementares 











mns sempre enristadas contra o 
radio e o cinema e tende q eub- 
stitull-os completamente em 
épocas minis ou menos proximas 
da actunlidade, 


EB' uma simples questão de 


até, | preço de venda de apparelhos 


receptores e de finanças em 
competições, 
Os preçgis actuaea dos tele- 


receptores ninda gão sensivel- 
mente mais altos que os dos ra- 
dios, mas é isto simples quea- 
tão de apparelhamento  Indus- 
trial pati a producção em sé- 
re, 





vemos o reflector illu- 








minar o rosto que vao ser trans 
mittido e do qual se vas tur- 
mar a Imagem no quudro em 
areas elementures, em o nosso 
caso 48, isto é 9 linhas, pot 7 
ou 63 linhas, 


Com este mesmo numero da 
Munhas (04) que dio o mesmo 
numero de areas elementirrvum 
(48) vac ser esta Imagem Lriyin- 
mitda e recebida no leonoscue 
pio receptor, 

E claro que, com este peque- 
nissímo numero de areas eles 
mentares, os resultados são pes 
simos on figura se torna irres 
conheclvel, 


Aqui estão as photographins de 


imagens recebidas com SOx+4O 
areas ou 1,209 e com 30.000 
areas elementares: hoje veces 
bem-se com 225 mil areas e as 
fguras são qyraticamente tão 
boas como as do elnema (200 
mel arenas), 





E 


electrica,scheindlicamente cor'- 
(normal do eixo). ls quiras 








como nos de radio 

GER 
| UM SCHEMA | 
sk - - 


Tambem vae & titulo do curio- 
sidado este pequeno | schema 
com aus mesmas annotações ha- 
bitunimento usadas nos do Ta- 
dio; apenas aqui existe FE — 
cellula photo-electrica, 

Os apparelhos transmissores 
têm como orgãos essonciaes, o 
dispositivo explorador (reflector, 
etc.) a celinia photo-electrica, e 
o dispositivo de synchroniemo 
justamente como nas vadio- 
transmissoras, 

Os receptores têm o disposi- 
tivo explorador (vaptor e ico- 
noscopio) o rela's luminoso e w 
alispositivo de synchronismo (co- 
mo o dinl de um apparelho re- 
ceptor de radio). 

Estes são os elementos essens 
claes, mas ontros se lhes juntam 
como accessorlos, 

OQ alcance das aciuaes estas 
ções  transmissoras chega & 
1.000 kms. com bos visthilida- 
de, e os apparelhos não custani 
muito mais caros que os de ra- 
dio, 

Bstamos agora à espera que 
o Rio possuz em breva p sum 
primeira estação de transmis- 
são, como ji q possuem quasl 
todas as grandes capitres o ci- 
dades importantes do mundo, 


nentares, nota-se muito bem o 
e ponie; nos appareihos 





ne sem À 


ES E 
Hoje, é muiito tuull estabele- 
cer-se esta upparelhagem, de 
modo que fica só na dependen- 
cla da competição financeira, 
E' claro que, s! o enpital cm- 
pregado em estações de radio 
transmissão e na fabricação de 
apparelhos receptores, bem co- 
mo na de casas de diversão ci 
nensatogranphica, Isto é, de sa- 
las para aq exhibção de films 
não estiver perfeitamente pago, 
om si as perspectivas de lucro 
com q televisão não forem com- 
|! penendoras a ponto de pagarem 
£Conchic na &* mago) 














Sexta-feira, 9-6-1939 
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NOTA DO 


Politica de producção 


EANTE das difficuldades que a crise economica gerou, 

cada classe c cada grupo de interesses, vendo apenas 

os seus proprios males e preoccupações, se dirige aos 
poderes publicos para pedir remedio para suas afílicções, 

Essa desordem dos espiritos é natural e as cousas não 
poderiam mesmo se passar de fórma differente, Apenas o 
que acontece, determinando a aggravação dos males e à 
confusão geral, é que os remedios solicitados por uns são 
verdadeiros venenos para outros, porque ninguem procura 
uma solução dc interesse colectivo, mas, sim soluções de 
elícito immediato para suas proprias difficuldades, 

Analysemos um pouco mais de espaço a sitjação e força 
será conviy que a origem do mal está na infiaçfo monetaria. 

Apesar de terem tido os seus vencimentos reajustados 
num nivel bastante mais elevado do que o anterior, os func- 
cionarios publicos federaes não se podem sentir satisfeitos 
com à remuneração que lhes é dada, 


O simples cotejo entre os seus ordenados e os que foram 
fixados para os auxiliares dos organismos para-estataes — 
institutos de aposentadorias e pensões etc, — mostra que 0 
funccionalismo publico teria direito a receber remuneração 
mais elevada. 

Apenas, deante das difficuldades que assoberbam o era- 
tio publico, ninguem, — nem governantes, nem funceiona- 
rios — pensa em promover novo reajustamento, que exigiria 
brutal elevação da despesa e consequente aggravação dos 
tributos, 

Ora, não ha discrepancia de opiniões quanto ao exgot- 
tamento da capacidade tributaria do povo brasileiro, Forta- 
lecer a receita a golpes de novas majorações de impostos e 
taxas poderia ter resuitado contraproducente — o estiola- 
mento das forças economicas, 

Mas, se o erario não está nadando em dinheiro, se os 
contribuintes supportam difficilmente o peso de uma fisca- 
lidade avassaladora, se o augmento do custo da vida é um 
phenomeno indisfarçcavel, se de todos os lados se levantam 
appelles ao Governo para remediar situnções e para remo- 
ver nffiicções, é signal que ha qualquer cousa que não func- 
pona bem no conjunto da economia nacional, 

LR 
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Nenhum adversario mais extremo da inflação moneta- 
ria já houve no Brasil do que o Sr. Souza Costa, De todas as 
maneiras, de todas as formas, com um enthusiasmo, com 
uma paciencia infinitos o titular da pasta da Fazenda tem 
prégado a necessidade de uma política financeira sadia ba- 
scada no equilibrio orçamentario, na reapreciação do mil 
reis, no fortalecimento da producção, no alargamento das 
actividades mercantis. : 

Aquelles que procuram encontrar divergência entre os 
actos do Ministro da Fazenda e suas palavras fingem es- 
quecer as circumstancias em que o Governo da Republica, 
tangido por difficuldades tremendas, se viu obrigado a lan- 
car mão do expediente do papel moeda, 

Sec as cirecumstancias fossem oulras e os factos se ti- 
vessem nassado de maneira diiferente, não teria nunca O 
Sr. Souza Costa, homem intfelligente, banqueiro experiente 
e financista abalizado, adoptado a politica que adoptou e 
que tão fundamente diverge das douirinas em que formou 
seu espirito e que são as unicas que permittem uma vida 
financeira sadia e tranquilla para as nações, 

Nada mais inutil, num momento de gravidade em que 
atravessamos, do que procurar baralhar as questões, através 
de uma exegése muito rigorosa dos factos, das palavras e 
das intencões, 

Consideremos friamente a situação, forcejando por co- 
phece'-a nos seus detalhes, sem que as arvores nos impeçam 
de ver a floresta. 

Estamos assistindo e sofirendo as consequencias da lJi- 
quidação de um largo periodo de inllacionismo massicço, 

As medidas que o Governo adoptou, para conseguir o 
equilibrio orçamentario, estão certas. Não é possivel pensar 
em deflação, Todos os esforços devem convergir no sentido 
do augmento da renda nacional de fórma a se obter um 
novo equilibrio entre uv meio circulante e as necessidades da 
producção e do commercio, 

Eficclivamente, desde que a producção augmente e que 
se intensifique o commercio a somma de papel moeda em 
circulação como que sofírerá uma retracção e desde que esse 
phenomeno se produza desapparecerá o mal estar e as cousas 
voltarão à normalidade, 





dias, o proprictario (ou pes- 
sva por elle autorizada), dará 
sciencia á auloridade compe- 
tente, afim de que esta deter- 
mine a parte das matitas que 
Será conservada”, Por outro 
lado, sabe-se que a lei estabe- 
lece que nenvum proprietario 
de terras constituidas de mat- 
tas poderá abater mais de tres 
partes da vegetação, ainda as- 


A devastação 
das florestas 


ARECE que a promulga- 
cão do Codigo Florestal, 
em 23 de Janeiro de 1934, 
ao invés de tolher a derrubada 
systematica dus nossas mat- 
tas, estimulou a devastação 
total de qualguer vegetação 
classificada de “rendimento”, 








Admitte-se, com elfíeito, nos 
termos do proprio Codigo, o 
aproveitamento das nossas ri- 
quezas florestaces; mas o que 
se estã observando, não só em 
Xegiões proximas de meios de 
transportes relativamente fa- 
ceis, como até em zonas mui- 
to distantes, é 2 pratica osten- 
siva de actividades repelildas 
pelo bom senso, como tambem 
condemnadas, com rigor, pe- 
los dispositivos do decreto 
23.193. 

Não houve ainda, apesar da 
vigencia do referido Codigo 
datar de cinco annos atrás, 
um unico exemplo do cumpri- 
mento da obrigação do para- 
grapho 2.º, do artigo 23, de- 
terminando que, “antes de 
iniciar a derrubada, com a 
antecedencia minima de 30 


Sim condicionado ao reílo- 
restamente immediato, Ora, 
não é preciso percorrer gran- 
des areas do interior dos Es- 
tados, para se ter a desolado- 
ra impressão que nos dá o 
menosprezo pelo Codigo Flo- 
restal, — quasi que todos os 
municipios fluminenses, prin- 
cipalmente os mais proximos 
da Capital, Não se distingue, 
por assim dizer, um só espe- 
cimen de nossa flóra brotado 
ha um quarto de seculo. O 
que a vista alcança, em de- 
zenas de leguas ao redor, é 
a simples formação de “car- 
rascaes” sob a ameaça per- 
manente da foice e na cobiça 
do industrial do carvão, já que 
o trabalho do machado ou da 
machina empregada na extra- 
cção de madeira, vae na van- 
guarda abrindo reinveivas ás 
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DOURADO S. A. 


Temo prazer de communi- 
car aos seus amigos, clientes 
e fornecedores a mudança de 
seus escriptorios para a Ave- 
nida Almirante Barroso n.90, 
10. pavimento, sala 1007, á 
Esplanada do Castello, nesta 
Capital, onde espera conti- 
nuar a ser honrada com a 
mesma preferencia. 


SEUS TELEPHONES ACTUAES: 


Director-Presidente .. ...... 
Director-Gerente . . .. cc. 0145 
Engenharia Vo ssrossoneloers/e Jo caio 
Contabilidade .......cccrros 

























- 42-6521 
42-6948 
42-7134 
42-1935 
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A industria 
de planos... 


| S jornaes confirmaram ha 
O dias uma moticia divul- 
gada mezes atrás, relati- 
vamente à inauguração, den- 
tro de poucas semanas, da fa- 
brica Goodyear em São Paulo. 
Em breve, pois, vamos ter 
duas grandes organizações ex- 
p'orando a manufactura de 
artefactos de borracha. E ao 
que se propala em certas ro- 
das, a Firestone tambem 
cogita de se installar no nosso 
Paiz, depois do seu fracasso na 
Argentina ter origem nos mo- 
tivos do insuccesso da Good- 
year, isto é, pela fallencia 
de ambiente propício ao des- 
envolvimento da industria de 
pneumaticos na Republica do 
Prata. 

O risco, no Brasil, para à 
Goodyear e a Firestone, não 
correrá nunca por conta de 
concorrencia estrangeira, vis- 
to existir franco proteccionis- 
mo aduaneiro para os produ- 
ctos similares nucionaes. 

Resta saber agora se aquel- 
las fabricas americanas, dis- 
pondo de formidaveis recursos 
como dispõem, não vêm esma- 
gar a iniciativa do grupo crea- 
dor da Companhia de Pneu- 
maticos Brasil. Basta que 
aquellas firmas yankces uti- 
lizem a sua rêéde commercial, 
disseminada por todo o terri- 
torio brasileiro, para que à sua 
superioridade em vantagens, 
elevada ao maximo pela abun- 
dancia de capital, anniquile o 
esforco particular é q apcio of- 
ficial dispendidos até aqui 
afim de animar as actividades 
da Companhia Brasileira de 
Arteiactos de Borracha. 

O perigo para a sua existen- 
cia é, aliás, manifesto, se con- 
siderarmos que poucos milha- 
res de dollars serão sufficien- 
tes para provocar a paralyza- 
cão de suas machinas. E de- 
pois, seguir-se-á o desfecho 
natural, que é a acquisição, à 
precos ridiculos, do ncervo de 
sacrifícios dos fundadores da 
unica fabrica de verdade que 
temos para produzir accesso- 


mm 
= 


crescentes exigencias dé con- 
sumo, 

Pela mesma razão, extra- 
nha-se que o artigo 25 conti- 
nue leira morta, não obstan- 
te elle impôr que “os proprie- 
tarios de terras, (ou seus ex- 
ploradores) condominos de 
rios e lagos navegados por em- 
barcações a vapor. ou de es- 
tradas de ferro, que pretende- 
rem explorar a industria de le- 
nha para o abastecimento dos 
vapores e machinas, não po- 
derão iniciar o corte de ma- 
deiras sem previa licenca da 
antoridade florestal”. 








=— 


rios de borracha para automo- 
veis, 

Dir-se-à que o funcciona- 
mento dessas duas grandes 
empresas americanas, entre 
nós, se póde crear difficulda- 
des á industria nacional de 
pneus e camaras de ar, por 
lado abre excellentes perspe- 
ctivas ao aproveitamento in- 
tensivo das riquezas dos serin- 
gaes.da Amazonia, 

Ha, comtudo, um engano 
cégo em admittir-se essa pers- 
pectiva siquer como provavel, 
de vez que a autorização con- 
cedida pelos Governos a essas 
companhias, não as obriga a 
empregar unicamente materia 
prima nacional. Aqui é que es- 
tã a tungente que as conduz 
directas a um optimo negocio, 

Na verdade, a materia pri- 
ma que pôde ser consumida 
por uma fabrica de borracha, 
ainda que essa fabrica seja do 
porte da que a Goodyear está 
instalando em São Paulo, é 
insufficiente, em quantidade 
para valer a pena modificar a 
situação dos seringaes amazo- 
nicos, transformando a sua 
actual paralyzação de qual- 
quer actividade, em movimen- 
to intensivo de producsão. A 
isso se oppõem, além das fa- 
lhas da racionalizacão da ir- 
dustria extractiva da gommia, à 
carencia de recursos linancei- 
ros, meios de transportes faceis 
e modicos, etc, Em summa, as 
exigencias  indestriaes da 
Gvuvudycar, são demasiadamen- 
te insignificantes para aquela 
região, como vaior economico, 
de maneira que ninguem se 
animará a applicar recursos 
nem a fazer esforços ameaça- 
dos de insuecesso. 

Nem por isso, entretanto, se 
deixará de verificar o desiquil- 
librio entre a producção e o 
consumo, porque se é exacto 
que aquella se mantem no ni- 
vel anterior, pelas fazões que 
expuzemos acima sobre o des- 
interesse em explorar os serin- 
gaes, não é menos certo de 
que este ultimo augmentara 
pelas necessidades da nova 
usina. A logica, portanto, in- 
dica que em alguma parte se 
ha de ir buscar o saldo da ma- 
teria prima precisa, e como O 
Amazonas não póde supprir a 
falta, sem duvida alguma que 
se o ha de importar de mer- 
cados estrangeiros, E não ha 
que impedir essa importação, 
porque nem sequer sc enqua- 
draria a allcgação de que te- 
mos similar no Paiz, Temos € 
teremos,nessa altura, seringacs 
com capacidade para abaste- 
cer-nos; mas não dispomos 
de “stock” nem probabilidades 
de conseguil-o, De sorte que, 
de paiz productor de borracha, 
passaremos a ser importadores 
dessa materia prima empre- 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 






technicos 


CAMPO DE 
COOPERAÇÃO 
Foi rescindido, a pedi- 
do, o contracto pelo 

Ministerio da Agri- 

cultura 

Foi rescindido, a pedido, o 
contracto do campo de coopera- 
ção que o Miuisteria da Agri- 
cultura mantinha na iazenda 
Imperio, em Araras, no listado 
de São Paulo, de pronriedade 
de d. Yolanda Penteado, 


Exportação de milho 
peio porto do Espirito 
Santo 


Segundo. informações trans- 
mittidas ao dr. Arthur Torres 
Filho, director do Serviço de 
Economia Rural, a exportação 
de milho pelo porto do Espirito 
Santo, está computada em 600 
a 700 mil saccos de 60 Kilos, 





gada na fabrica Goodyear, sal- 
vo se, emmendando a autori- 
zação concedida para ella fun- 
ccionar no Paiz, se exigir que 
4 Goodyear se obrigue a con- 
sumir unicamente gomma bra- 
sileira, Nestes casos, ella terá 
de ampliar as suas activida- 
des, fazendo-se tambem em- 
presa de exploração de serin- 
gãaes amazonicos, 








A crise da lavoura 


do fumo na Bahia 


S plantadores de fumo, da 
Bahia, dirigiram em ja- 
neiro um telegramma ao 

Sr. Presidente da Republica, 
pedindo a intervenção do Che- 
ie do Governo para se encon- 
trar um remedio capaz de de- 
bellar a crise que então os an- 
gustiava, mas que, presente- 
mente, tendo-se apgravado, ar- 
ruinou todas as actividades li- 
gadas ao cultivo do fumo. 

No principio do anno, isto é, 

após o recebimento do appel- 
lo dos fumistas bahianos, o 
Chefe da Nação encaminhou o 
assumpto ao Conselho Fede- 
ral do Commercio Exterior, e 
este orgão, por sua vez, diri- 
giu-se ao Serviço de Economia 
Rural, pedindo para que este 
departamento publico infor- 
masse quaes as razões das 
queixas dos lavradores, 
- Um technico percorreu, en- 
tão, os centros productores, 
apresentando em seguida, em 
relatorio, as suas observações 
pessoaes, 


Da safra anterior, ou seja, 


E e 


o a e 





Cerveja saborosa 
e nutritiva. Agrada 
o paladar e forta- 


lece o organismo, 
tdeal para conva- 
lescente ou deb'li- 

tados em geraií. 


«MALTINA,. 


um des primores 
da Companhia 
Hanseatica. 





Keunião do Conselho 
Technico de Economia 


e Finanças 


tealiza-se terça-feira, dia 15 
fs 16 horas, uma reunião do 
Conselho Technico de Economiu 


e Finanças, convocada pelo Mi- 
nistro Souza Costa para tratar de 
varios ussumplos, entre os quaos 
a situação da Industria de tecidos 
ds! algodão, 


ESSE 
am 


de 38, metade continuava re- 
tida à falta de comprador, A 
de 39, toda ella armazenada e 
apodrecendo, não tinha mer- 
cado, de sorte que o prejuizo 
afigura-se irremediavel, 


Estamos em junho, e a uni- 
ca providencia tomada para o 
caso, além da que o Sr. Getu- 
Ho Vargas determinou, aliás 
com tal presteza que encheu 
os lavradores bahianos de es- 
peranças, é o proseguimente 
dum inquernto em torno das 
causas da crise provocada pelc 
excesso de producção, inqueri- 
to esse que se avaoluma à me- 
dida que à desolação se mani 
testa nos fumaes, 

O technico em questão sug- 
gere que a solução estã naus 
mãos do Conselho Federal du 
Commercio Exterior e nas ds 
Instituto do Fumo, procuran= 
do em conjunto os mercados 
antiros ou ereardo novos para 
o consumo do nosso producto, 

Parece, effectivamente, que 
o technico collocou a questão 
nos seus verdadeiros termos. 
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Kuz 
Note, Ma- 
ligut, prestimoso € ado funccio- 
do Tlovd 
submirador deste 

Maito 


se Munberto Matagul — 


UIIUOS, o Sr. Humberto 


navio Necional e 


“mm 


matutino. 
pre 


estimado, suas qua 



























ST. 


Hunberto Malagut: 


Jidades de 


corição e caructer, O 
anniversariante será, no uia ce 
hoje, cffusivamente cumprimen- 


tado por seus amigos e colegas. 
meni 
Eenedi- 
de sua 
Zurbosa 





Faz annos hoje o 
no Waldyr, filho do Sr. 
eto “Yeixcira Mendes e 
esposa a Srá, Isaltina 
Mendes 

Catharina Gervasio Miguel 
Faz annos, hoje, à udistincta se 
nhorita Catharina Gervasio Mi- 
gte!, dilecta filha do Se, Jusé Ger 
vasto Miguel e D. Nazla -Gerva- 
elo Miguel, da colonia syria desta 
Capital 


Por esse motivo, Ketty, como É 
tratada no selo da familia a an- 
niversarlante, receberá innume- 
ras felicitações de suas amigui- 
uhas e de pessõas das relações da 
semilia dosé Gervasio. 

Sra, Maria Fernandes Nobrega 
—- *Transcorre, hoje, & data nata- 
gicia da Sra. D. Marla Fernandes 


Nobreza, esposa do alto funcelo- 
nario da Tisht, 5: Antonio No- 
ESTA 
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| homenagendo, que É 
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CASAMENTOS 


e e e 


rante as aulas nas escolus prima- 
vas e secundarias munielpaes. 


doc BReltrão-Mutlo Ouvolra de Res V 

e , e JANTARES 
Avriujo Reallga-se manh qu 
entuce matrimonial aa senhori- 


: pro Abclardo Condiuru — "Povo 
ta uti O Ivelra de Araujo, Cia 


da Cupitão Pedro Just Ferreira de 
Mratido e de sta esposi D. Murki 
Ollvelrau de Araulo, tom o St Joel 


no ateller de 


Cupicaliina, 


logar, hontem, 
NV gamnbach, em 
grande artista belga que ora nos 
visita, um juntar ofrevecido au Dr, 


+ 


Penna Beltrão, do alto comimer- ú ; 
' Y lirda | Abelardo 4 onduru!, Prefeito da 
clio desta potça, filho do De, Heto | , 

- y cidade de Belém, no testado da 
tor da Nolmrega Beltrão e do su; Era 5 a : 
y SAR Parã. Foram convidados aqui 
Exma. esposa D. Christiana Dun) : : 

teipar dessa homenagem Mme, 


mo Belttiio 


A 


seril 


Edith Blim Arruda Betrio 
ame: Blim e o academico Oswal- 
do Orico e senhora. U agupe lo- 
correu num ambiente requiniade 
de belleza e arte, onde O grunde 
artista tove  opportunidade de 
nustrar os seus maravilhosos t'd- 
talhos, «que nlcançaram notorle- 
Jude todo o mundo. O Dr 
Abelardo Conduru! convidou offi- 
elalmente o consagrado artisut à 
visitar o Bstado do Pará. 
CONFERENCIAS 


mt 


de 
coremonta religiosa celebrar 
16 nt Igreja de o. 
Sobustião dos PP. Capuchinhos, à 
rui Jindock 200, servindo 
de padrinhos do noivo o Dr. lei 


da noiva 


tm horas 


Lobo 


tor Beltrão e Senhora, & 
o Sr Octavio JE Po Dutra 
cuja 
cinará, na mesmo dia, As 14 To 


e sonho 


PM, um residencia se cie- 


em 
raso acto civil, sendo paranyim- 
por porte da nolva,  std= 
pues por parte do noivo o sr 
Dr. Theobaldo Alves feciHe e Se 
nhors. 


phos, 


e 





“Solidariedade internacional — 
Missão do intellcetual Brasiloiro” 
O Professor Miguel Osorio dé 
Almetlda, da Academia Brasileira 
da Letras e presidente da Comr 
missão Brasileira de Cooperação 
Intellcctuul fará hoje, às 17 horas 
no Salão da Blblotheca do Ta- 
maratyv, uma conferencia sabre O 
thema: “Solidariedade internacto- 
nal — Missão do Intelectual Bra- 
sileira” 


FALLECIMENTOS 


Remiut-se Sião 


em Paulo, 
amanhã, na Basilica de São Ben- 
to, o casamento da senhorita Cln- a 
'Faunay, fi- 
ha do Dr. Affonso P'Esertgnole 
"Parunis, Dr. Pedra de Al 

cantava Taques Morta, engenhei- 
ro da Secretaria de Viição do JBs- 
tda Hio, 

Serão padtinhos no religioso da 
noivir, pro Manvel Olymplo 
Albuquerque Lins e-senhora e m 
civil, o Commandante Raul D'Es- 


visse 


D'Esecrugnolle 


cem e 


de 


o de 





eragnole 'Fiunay e dona Allo Srs 

Taunay Leite Guimarteso Do gro Waldemar Plinio de Alhtot 
noivo, no religioso O Dr. An- da — Falieceu, hontem, “ Sr. 
tonio BR. Taques Horta e dona Watdemar o Pino de Almeida. 
Eurico Gutimavkes Vlta, vo el=| une tonatio da Contadorit Cen 
vo, Di Aloysio Veixcira Eciluejo tri da Republica, tendo já exe 


ido uv cargo de membro da Bom 
missão de Blficiencia do Ministe 
Pagendi. 

A morte dosse distincio sepvidan 


Penldo o senhor | 


HOMENAGENS 


3 P 
ee lo ala | 





Vac ser prestada sienificativa | ql Nacito fol deveras sentula vM- 
thomenagenr do Erof, A. Atistro=| (re qe sçus amigos e cvoleras 
gesso Piho Delegado Souehad ali He, João Lobo: Viana — Em 
Prefeitura, em virtude do Seu re-| sum tu silenckt,  fallocem hontem, 
eresso do Velho Mundo, onde fot] às 10 horas O conhecido clinica 


em missão offlelul estudar a ques 
tão na Europa. O Vlastre 
figura desta 
cata nos melos socines e selentift 


pi, João Lobo Vianna, que vinh 
social profissão, eum 
evande hubiiidade, 
divigia tambem “s enfermarias de 
sua especialiinde, no Hospital du 
Ordem do Carmo, no Hospital. da 
santa Cas da Misericordia e no 


exercendo sua 


suplencia é E 
cos do Pais, tert 4 opportunidade 
de verificar a estima e 
em que é tido, A homenagem cor 


o apreço 


ejetirã num almoço no Sulão d Hospital Evangélico, sendo muito 
Inverno do Automovel Club do conhecido como um pri ftastona! 
Brasi e ses convidado a presl=| numanitario e bondoso. 


dio Prof. Clementino Pragu, Se- 
exetario Geral de Sande 
tencla do Dlistrleto Federm, 


Figura muito sympathica, era de 
mMustre clínico estimadisshino ess 
tro seus colegas e amigos, pela | 
nponestidade Thi- | 


pn hesis- 


sua e carneter 


CcOMM BALDES ACOÕES 


WS 
Dexa viuvaça Sen De Areonn 





Javé Aneéliicul == Por motivo dub ge de Sã Lobo Vianna e 7 Mi= 
passagem do S42% anntversario) hos, | 
ds morte de José Anchlety, hoje Os funeraes foram feitos às ex-=| 
a Secretarko de Jjueação Civita] pensas da Ordem do Carmo, em | 
da Secretaria Geral de Educação | veconhecinento tos meritos de 


orginiZou para commentorar essi | servicos prestados, pelo seu irmão 
data, um programma de dieser" e medico, durante quarenta longos 


taões sobre a vida do evande je- 
suita, para 


enterro devori | 
Vzar-se, hole, às 16 horas, 


Centenario de Machado ds Assis 


AS HOMENAGENS DO CENTRO CARIOCA 


O Centro Carioca prepara-se O Dr. Mario 


annos, e seu vOl- 


| 


«or desenvolvido di- 





Magalhães, 


para solennizar com brilhan-| prestimoso consócio e divecto! 
Liso: o centenario de nasci=| do “Correio da Noite”, veni- 
mento de Machado de Assis. zarã uma bella iniciativa, que 
Na ultima vennião de dire=| muito o elevará no conceito, em | 
eloria, compareceu o nosso | que é tido, de grande amigo da 
| 


confrade, Dr. Teixeira Soares, 
redactor do “Jornal do Com- 
mercio”, que pessoalmente of- 
ferecem ao professor Deneve- 


terra carioca. (O) nosso confra- 
de de “O Globo”, Henrique 
Gigante, dispensa uma enthu- 


sastica adhesão  águelas so- 


nuto Jerna, presidente do 
Centro, varios volumes de sua 
autoria, que vim 1936 publicou 
sobre Machado de Assis, onde 
consta q brilhante conferencia 
feita na Universidade de Go- 


lennidades civicas. 

Colabora ainda com o Cen: 
tro Carioca o Corpo Orpheo- 
unico do Collegio Pedro 1, que 
numa «as ceremonias cantar) 
o Hymno Nacional. 






| imbra, patenteando aos intel- O Centro Carioca dentro em 
lectuaes porluguezes a gran- | poucos dias iniciará a distri- 
deza mental do creador de| buição de interessante ensaio 


“Braz Cubas”. 

O Dr. Teixeira Soares, hy- 
pothecou a sua solidariedade 
ao Centro Carioca nas home- 
nagens que promove a Macha- 
do de Assis, promplificando-se 
a nellas cooperar, 


sobre Machado de Assis, de au- 
toria de seu consocio, profes- 
sor Modesto de Abreu, lida ao 
microphone. da Radio Tupy, 
em 2 de janeiro, iniciando as 
commemorações do centenario 
do autor de “Helena”, 


Dr. Carlos Augusto 
de Miranda Jordão 


Os filhos, genros, noras, netos, bisnetos, irmã, 
sobrinhos e demais parentes do Dr. Carlos Au- 
gusto de Miranda Jordão, impossibilitados, por 
desconhecimento de alguns endereços, de ma- 
nifestar seus profundos agradecimentos a todos quan- 
tos os confortaram no doloroso transe que soffreram, 
quer enviando-lhes corõas, flôres, telegrammas, ecar- 
tas ou cartões, quer acompanhando os funcraes, quer 
assistindo às missas em suffragio da alma do saudoso 
finado, vêm por este meio hypothecar-lhes sua immor- 
redounra gratidão. 















ERNEST ESSES 


(Conclusão da 6: pag.) 


us instalações actuaes de radio 
e cinema, — tornadas então 
obsoletas pela Introdueção da 
televisão — aq luta se Iraverid 


torte e possivelmente os produ- 
rtores de radio e cinema obeta- 
vão as installações de televisão. 

Crenos, entretanto, que q to- 
tevisão já venceu a patalha e só 
lhe faltam pequenos aperfeiçoa- 
mentos technicos e poderost 
disposição para o embate com- 
mereial utim de cantar victoria 
completa e definitiva sobre q 
radio e cinema, 

No momento, as estações emie- 
enras de radio cobrem areas 
multo mals vastas que ns de te- 
levisão, e Isto lhes € desvantã- 
vem fingrante, pols o preço de 
um estação de televisão & sen- 
etvelmente mas alto que O da 
melhor emissora de radio. 

Avs'm, actualmente, na prás 
e contras, mas estes jrio dimi- 
nuindo em favor daquelie e cem- 
po virá — talvez muito proximo 
que os apparelhos de radio 








cetum nhjectos do passado 
fo ————————— *» 
| OUTRA LUTA | 
dd ——————————» EA 
Estr, será menos temerusa 
que n travada contra o radio e 
o cnemar será mats dolorosa 
tembem — porque será | cons 
bate contr O protessorado. 
E este fatalmente haverá de 
perecer el quizer conservar o 


modo es technica actunl de en- 
cino. 

cuando houver 
epresentem 
quadras de 2 por 


equivalente, 


ieonúsecapios 
imagens 
Y metros, 


: 
de 


nne em 
ou 
o numero | 


reduzido 


pro- 
4 


feesóres poderã ser 


CULTO CATHOLIC 


OBRAS DE A 





O lindo sucranio, obra 


Na secular Igreja Matriz de 
Santa Rita, por inspiração do 
actual Vigario, foi mandado eri- 
gir pela benemerita Irmandade 
do Santissimo Sacramento, um 
rico Sacrario, destinado à guar- 
da permanente de Jesus Sacra- 
mentado. 

Essa obra-prima que acima 
estampamos, é um trabalho de 
real valor artístico, inteiramente 
feito de marmore Carrára, tendo 
duas portas de prata dourada tra- 
balhadas em relevo, realçando 
dessa forma o Mysterio Basico 
da nossa Santa Religião. 

E para o julgamento dos pós- 
teros, a actual Administração da 
Irmandade mandou inscrever na 
porta posterior desse Taberna- 
culo Sagrado a seguinte legen- 
da: 

"Administração de 1938 a 1939 
Provedora: João Ribeiro 
Figario: Conego Dr. Joro Carlos 
Bezerril” 

O Sr. João Ribeiro & um tle- 
mento destacado na Irmandade, 
onde tem realmente i 


es | eps . 
ande Gicantel. 
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minimo tal, que acontecerá 
elles o mesmo que houve 


uti 
“on 


con os musicos de orchestras de 
cinema quando appareceu o Ci- 


nen sonóro. 


3 aqui ha differença: RS or- 
chestrrg narurães eram muito 
superiores € mais agradaveis 


quo a transmissão do som atra- 
vês (los microphones do cinema 
sonóro — e ainda hoje q são. 


Mesmo assim, o elemento custo 


era infinitamente menor pelo 
emprego da musica transmitU- 
da pelo cinema que à produzi- 
da pela orehestra e daht a vi- 
etoriy do cinema ee derrota da 
orchestra . 

Não é isto, porém, O que fa- 
talmente acontecerá com as Au- 
js projectadas no quadro e 
captadas pelos tconosconios. 

Serão - aulas-modelo, aulae- 
padrão, e com uma technici que 
jamais: o professor-pessoa po- 
dera alrançar. 

Em uma aula de geometria, 
os elementos de um triangulo 
poderio superpôr-se nos de Ou- 
tro objectivada e “matertal- 
mente”, como se fazem os de- 
cenhos animados, coisa que O 
professor nunca poderá fazer; 
em uma aula de physica, a qué- 
da de um corpo será necompa- 
nhada em camara lenta, com & 
explicação aral justamente syn- 
chrontzada emquanto O pheno- 
meno se passa; em aula de chi- 
mten poder-se-a figurar o me- 
das reneções oljectiva- 
que & impossível 


cuntemo 
dnmente, 
núsen sotual technica di- 


com a 
dactien 

E nas aulis de linguas? A 
pronuncia. púde ser perfeita e 
mmodo de promunciar o som € 
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emidttir o phonema serão poustus 
atuante dos olhos e dos ouvidos 
dos alumnos, com perfeição in- 
Igualavel; o dietado póúde ser 
dado com a velociânde regulada 
é à pronuncia fio clara e pres 
cisa quanto se queira ou se nê= 
cessito fazer. 

Nas aulas de historia, não só 
a palavra como à reproducção 
do facto, à jocalização pelo 
mappr ou ainda pela palsagem 
fará o alumno ter “a completa 
e integral resurreição do pas- 
sado” como Cnrlvle queria fos- 
ge a Historia, 

Nas qulas de geographia as 
mesmas caracteristicas se Tepe- 
tirlam — se repetirão — este- 
jamos certos, 





em :» 4 
| VANTAGENS E PERIGOS | 
+ ————————— * 





A principal vantagem não ses 
ra a optima qualidade da aulas 
que filmada poderá ser editada 
como hoje o são as fitas de ui= 
nema, 

Nem tão pouco serã o prego 
infimo pelo qual será dado ess 
te maravilhoso padrão de ensie 
no; tão pouco será a possibili= 
dade de ditfusão em estações no 
proprio edificio da escola, ou 
em estações urbanas, como as 
do pequeno broadeasting dos 
nossos municipios, ou | estã- 
duaes, ou regionaes, ou mesmo 
nacionaes. 

A grande vantagem será & 
controle perfeito, rigoroso e 
eimples do que se ensina em to- 
das ns escolas do Paiz; serã wu 
uniformidade de doutrina e ses 
quencia ue princípios propasga- 
dos, si o Estado muntiver o mos 
nopollo da filmagem das aulas 
ou se fiscalizar e orientar a file 
magem em studios particulares, 

O perigo vem destas mesmas 
vantagens, pois q televisão é cus 


mo as linguas de Esopo; tanto 
podem ser a melhor como & 
peor das coisas deste mundo, 
caso sejam manejadas em be- 
nefício ou em maleficio Um 
mundo. 

Ahi está como exemplo vivo 


o cinema, que os governos pela 
impotencia para fiscalizar à file 
magem, ou por incuria causas” 
da pela ignorancia e Imprevi- 
são, ou propusitada e conniven- 


te, tem enusado não pequenos 
males 4 nossa sociedade, por lhe 
destrulr principios de morali- 
dade sadia e incutlr-lhes vicios 
e perversidades ostensivas. de- 
pois de preparar o melo pars 
esta cultura microbica, pela: to= 


lerancia, u frouxidão de costu- 
mes, nos quaes ee prégam a in- 


disciplina e q desobediencia, à 
rebelião e a desordem, sob o 
falso nos de liberdade e in- 
dependencia de pensamento e 
acção. 

E note-se: a televisão € mui- 


to mais perigosa que o cinema 
e o radio juntos, porque vão le= 
var estas idtas para dentro dos 
lares, nos quaes ainda não tives 
veram coragem de entrar a de- 
vassidão e a licença propagadas 
pelo cinema. 

1 quem pensar seja uma nãe 
são victorlosa na Juta mundial 
por se ter tornado dissoluta, € 
OUCO 

Herolemo, 
dade, 
acham sempre 
muito distantes de covardia, 
gocismo o crueldade; estes 


possuem as sociedades 


sacrificio, 


sentimentos 


generosi- 
que 
agrupados 


são so 


e 
ne- 
sÃ£o 


os quo 


dissolutas que, para beneficio do 
mundo e de si mesmo, desapna- 
recem por destruição propriz on 
absorvidas e exterminndas 
outras em que predominem vt 
tudes e não viclos, 


por 


da Cast Porto 


Oxalá. que aquelles que 
rem para o futuro, façam 


vier 
jus- 


|tiça, continuando como os actuaes 


administradores dessa Irmanda- 
de a cultuar a obra Sacrosanta 
que todos os catholicos devem 
homenagem: o engrandecimento 
supremo da Casa de Deus. 

“Ao tornarmos publica esta fe- 
liz noticia, temos a grande sa- 
tisfação de patentear aos actuaes 
dirigentes dessa Instituição Ca- 
tholica as nossas congratulações 
por tão notavel obra, — congra- 
tulações que fazemos extensivas 
aos chefes das acreditadas casas, 
Campos Silva & Cia. e Porto, 
cujos os trabalhos de marmore 
e prata lhe foram contiados, 
Ahnãs as guarnições de prataria 
para o lindo sacrario foram fa- 
bricadas pela conceituada Casa 
Porto, situada à rua Buenos Ai- 
res, 214, onde a mesma tem 
uma rica exposição de objectos 
de arte em prata e ouro. A Casa 
Porto é no momento, a unica no 


| genero no Brasil, podendo exe- 


cutar qualquer trabalho rejeren- 


te 4 
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Um tenente à disposi- 
cão do Serviço 


de Remonta 


Por ordem do Ministro da Gnab 
ra foi mandado passer á dispos!= 
cão. da Directorla dos Serviços de 
Remonta e Veterinaria, o 2.º te- 
nente convocado Oscar Rodrigues 
de Araujo. 





MUSICA 


PIANISTA SIMON BARER 

Pelo “Northern Prince”, che 
garã hoje, a esta, Capital, o pite 
nísta russo Simon Barer, con- 
eiderado como. um dos mais nos 
taveis pianistas da actualidade. 

No proximo dia 13, Simen 
Barer dará um concerto no 
Theatro Municipal, e do Ppro- 
gramma constam composições 
do Iiszt, Bach, Balakiref. 
Skiriabin, etc, ' 

As criticas norte-americanas 
e ouroptas têm felto as melho- 
res roferencias: & Simon Barer 
que agora, teremos ensejo; d6 
ouvir 


= 
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[Uma solenne e commovente|PROBLEMAS DA CIDADE 


commemoração Alargamento de ruas 

















Um grupo tirado antes da 


No pittoresco buirro, num pon- 
to vos ma.s lindos de Santa Lhe- 


zeza, a boa vontade e grande Té | nhora Barciano assistiram a | Nuer pessõa, mesmo, leiga, ve” | Indemnizações pela demolição 
ale russos, que vivem entre nós, missa acompanhados pelos nicn- rificará que o alargamento que | de numerosos  arranha-céos, 


fez surgir a lembrança das igre- 
jas orthodoxas. 

Construiram, ba uns tres an- 
nos, uma pequena, mas muito 
bonita igreja. em estylo do se- 
culo XV, estylo especial da cida- 
de de Pskow. Nessa igreja, toi 
hontem celebrada a missa em 
acção de graças per motivo do 
anniversario da subita ao thro- 
no do soberano da Rumania Rei 


— — 











(Os velhinhos morreram 


- asplixiados 
A DOLOROSA OCCORRENCIA DE V ILLA 


solenidade 


Carol IL. OQ ministro acreditado 
junto ao nosso Governo e à se- 


bros da colon-a rumaica e muitos 
amigos. Celebrou a missa o pa- 
dre — orthodoxa-russo, que du 
muitos annos vive no Brasil, 
sustentado pelos culonos russos, 
que perdendo a patria não desis- 
tiram de sua religião e de suas 
tradições. 

A concorrencia fo; grande e 
os actos revestiram-se de cara- 
cter solenne e emocionante. 





ISABEL -- A POLICIA NO LOCAL -- PERICIA 


Na casa 11, da avenida nm. 16, 
ga rua Dr. Aquino, em Vila 
Isabel, residiam Joaquim dos 
Santos “Pavares, ialista, portu- 
guez, de 70 annos, e sua esposa, 
anna de Jesus Pavares, tambem 
de 70 annos. Diariamente, os 
reptuagenarios eram vistos pelos 
vizinhos, Hontem, porém, a ca: 
pi permaneceu jechada até Lar- 
de. 

Alsuem bateu pira verificar 
te atrendiam, Nada, Communi- 
caram então o facto ao comimis- 
sario Napoli, do 17º districto po- 
Jicial. Aquela autoridade foi 
ao local e arrombou a porta da 
residencia do casal, e immediata- 
mente sentiu fortissimo che.ro 
de gaz, e nmmediatamente cons: 
tatou-se que os velhinhos ha- 
viam morrido asphyxiados, em 
virtude do escapamento de gaz. 
A policia do 17º districto pedm: 
perícia, e fez remover 05 corpos 


Associação Tutelar 


de Menores 

No proximo dia 13, terqu-fe!- 
ri, às dez e meia, no sulão 49 
Club de Engenharia, à avenida 
Nio Branco, será realizada a ses- 
são solene commemorativa do 
15º unniversario da fundação da 
Assusiação Tutelar de Menores, 
creação do saudoso juiz Mello 
Mattus. 

U presidente da instituição, 
Gr. Zozimo Barroso do Amaral, 


golicica o comparecimento de tO- 


para o necroterio do Instituio 
Medico Legul. A pericia consta- 
tou que o casal de velhos fora 
victima de um aceidente, 





Homenagem da S. A. 
A. T. ao Presidente da 
Republica 

Hoje, às 5 horas da tarde, em 
sua séde social à Avenida Rio 
Branco, 117, 4.º andar, sala 423, 
Edificio do “ Jornal do Commer- 
cio”, a Sociedade dos Amigos 
de Alberto “Porres, inaugurará 
solennemente o retrato de Sna 
Excia. o Dr, Getulio Vargas. 

“arão uso da palavra o pro- 
fessor Helio (Gomes, presidente 
da So A, A. T., o engenheiro 
Annibal de Souza eo universi- 
tario José Villanova, represen- 
rante dos G. V. A. aus 

Foram convidadas as altas au- 
toridades, pessoas gradas e será 
franca a entrada a todos que 
quizerem associar-se a esta de- 
menstração cívica, 


e 























S cidades púdem ser com- 

paradas q verdadeiros or- 

ganismos pela sua vida, 
suas transformações e seu cres- 
cimento; ascim sendo é natural 
qjue se proceda ao alargamen- 
to de suas ruas quando neçcessit- 
lo ao melhor desenvolvimento 
do transito, e, por motivos de 
ordem economica, estes alarga- 
mentos não pódem ser feitos de 
uma só vez, e sim 4 medida que 
us construeções se renovam, 


Estes recuos de linhas de urbanística, 
testada emquanto se proces- 'Prabalhar pela Cidade é ata- 


sa o alargamento da rua, dão 
um uspreto feio ao logradouro, 
dio nascinento 4 formação de 
cantos untre predios já recua- 
dos e outros antigos, dando polis 
a Impressão de renovamento, 
lista impressão E que é às 
vezes “dolorosa, pela pouca vi- 
são dos desenhistas que risca- 
vam as novas plantas, pois qual- 


se está procedendo na rua da 
AlMandega €& tão insignificante 
que melhor seria nada se fizes- 
ee. O mesmo acontece pari à 
rua Senador Dantas, que var 
soffrer, no lado de numeração 
impar um recuo de seis metros 
npenas. 

Pergunta-se: não seria me- 
lhor, já que se vae alterar q 
largura d'uma rua tio Impor- 
tante como é a rua Senador 
Dantas, que este augmento fos- 
se malor, para que a referida 
yua deixasse de ser uma gar- 
ganta entre o Largo da Carloca 
e a Av. Belra Mar? Não seria 
mais Interessante fazer um pro- 
jecto para 60 ou 700 annosp ou 
mais, do que fazel-o para 10 
ou 20 annos? 

E a rua Urvuguayana? Que se 
cogita para ella? 








LESS ET 
GANHE 12$ DIÁRIOS 


Em sua proprii casa, nas ho- 
cus vagas, nao mais rendosa, 
original e artistica Industria do- 
mestica. acl) para ambos 03 
sexos Informi-se gritis. De- 
sejúndo-se amostras e cntalogos 
Nuústrados do trabalho a exe- 
cutar, -remetta 35, mesmo em 
sellos,-a F, Marinell — Run 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal. 2436 — São Paulo. 


“E TED 


Varios clubs fechados 
pela policia 


O Dr. ' Dulcidio Gonçalves, 
2º Delegado Auxiliar, acabit de 
mterditar aséde de varios clubs. 
São elles: Club' dos TFenianos, 
porque não cumpriu, as exigen- 
cias da vistoria, no prazo legal; 
Piedade F. Club, por não ter Ji- 
cença para football, e Sport Club 
Rodrigues, porque tem na sua 
directoria varios contraventores. 











Actividades da Liga Nacional 
de Prevenção da Cegueira 





A irradiação de hoje — Inaugurado o Curso 


Pratico de Opticos — Programma de Junho — 
Representação da Liga no 5 Congresso de 
Ophtalmologia, em Bello Horizonte 


o 


Engenheiro ASCA 


Festa rua já está substitundo 
ug seus predios por cutros 
nulores e nada se pensa « seu 
respeito, imãs no entanto, a Av. 
Tijuca, obra  sumptuara, que 
poderia ser adiada, é o moti- 
vo das altenções d'anueles que 
hoje determinam. 

O adiamento da Av. Tijuca 
nenhum mal traria, mas db ania- 
mento de qualquer melhoramen- 
to para a zona central é sempre 
demonstração - de má política 






















cur com presteza os seus pontos 
de malor urgencia, e não olvi- 
dal-os em beneficio de obras 
sumptuarias e adiavels, princi- 


IN 
pahnente quando este adiamen- : q e 
to não resulta em encarecimen- W 1 TER 
to. Se ) 17] UN 

Buenos Alves, agora, ao abrir il IN] DON e 
sua Importante Av. 9 de Ju- . : pa 2 


lho, teve que pagar avultadas 


N 
Y 


porque só depois d'elles con- 
struldos é que se resolveu alar- 
gar as ruas. 

E o exemplo de nossos vizl- 
nhos do Prata não nos serve? | 


O ue ee a ed A e SP e lc 


Um grande plano de amparo às menores abandonadas 








A sra. Darcy Vargas lançou a idéa em reunião hontem realizada 
no Guanabara — Uma festa no Theatro Municipal 





4 Sra. Darcy Vargas, entre as Sras. Aristides Guilhent e Osvaldo dranha 
sinda q Casa do Pequenc Jorcas 


leiro, como m 


A Senhora Darcy Vurgas prs-| to Muller, Mendonça Lima 
muveu, na tarde de hontem, no Fernando Waldemar is 
uemerencir da Sra. Darey Vargas 


Costut, 
Palacio Guanabara, uma reunião | Falcão, Jeiferson Catfery, Her 
de senhoras da nossa melhor so-| Dert Moses, Alvaro 'Tefté, Oswal- Então, sob apjlausos E: 


um acio de bDe- 


es 





cledade, para tratar da organiza- do de Barros, Carlos Guinle, At-| declarou que à esposa do Cheié 


telia, Maciel Filho, Emílio Hida!, 
Elmuno Cardim, Viuva Irineu 
Marinho, E. G. Fontes, Prancis 
Gastão 


ro às classes pobres. plena dos menores abandonados, 


cão da “Cidade 





Idenlizara a 
das Meninas”, nas cercnnias de 
Rio de Jan E 

E era, p 


Varios representantes diploms- 
tlcos e grunde numero de Ulús- 
Lves damas da nossa elite, acudin- 
do vo appeilo da lixma. esposa 
do Presidente Getulio Vargas, dd 


Hime, Gervusio Seabra, 
do Rito Branco, Ismael 
Jesuino de Mbuquerquo, 


Munta 





Ireire, 





“rr 4 are Ena rea ç ” a epa E E 
veram opportunidade de lhe tes José Roberto Macedo Soares, Jas ela convocara. aquela res 


e sã SER 
temunhar todo q set apreço eup- Betim Paes Leme, 


me tiucdes, accrescentando. que 2 camptniãa 





: . : : ; : . , : intia MEG E I vi Cameiro, Linneucde Paula) seria iniciada o 1 dé E 
sos us membros é demiis sUCIOS; Realiza-se hoje mais uma tr= focnes”. NSegulr-se-i a jeradia-| pinuso a tio meritória e huminia a se ao : AT a ENS cg Do - x É 
Sopra. . linch : 7 - : dchus Muniz de Aragão, No | arte no Theatro - 
radiação educaliva da Liga Ne- | cão para Lodo o Brasil, duscans | Obts DAR Raid ie trte no) Them : 


h essa ussembléa extinordinaria, 
considerando que se procedera 
à vlerção do novo 1º vice-prest- 
dente da Assocação, CASO Vit” 
po com o fallecimento do desemi- 
purgador Russell, ; 
Comparecerão à solenmidade 9 
juiz de menores, Sr. Saul de 
Gusmão, O desembargador Si- 
boia Lima, viuva Mello Mattos, 
autoridades civis, jornalistas, 
funccionarios do Juizo de Meno- 


res, etc. 


D auto chocou-se con- 


tra o poste 


Duas pessoas feridas 
“O auto n. 12.750, da Pretei- 
tura Municipal, dirigido pelo 
“chautfcur” Moacv Torres Al- 
ves, de 28 annos, descia hontem 
pela sua General Polydoro, quim» 
do um caminhão que passava 
em grande velocidade, obrigou à 
Mow:y a uma manobra mespe- 
vaci. ; 

fim consequencia, o auto foi 
chocur-se com um poste, e Sar 
hiram feridas as seguintes pes- 
soas, que viajavam no auto: 
Moacy, o seu “chauffeur” e 
Sebastião de Almeida, funccio- 
nário municipal, que sofireram 
contusões e escoriações, tendo 


sido medicada no Hospital Mi- 


«nel Couto. 





cional de Prevenção da Ce- 
uneira, às 29 horas, por infer- 
medio du Brg'o Transmissóra. 
Falarão os Drs, Nelson Mour: 
Brasil do Amaral, presidente; 
Herminio de Britto Conde, se- 
cretario geral, os professores 
Spinola Veiga, Renato Macha- 
do e os Drs.Aduuclo de He- 
vende, J. Luiz Novaes, Joviano 
Rezende Filho e Altila de 
Carvalho, presidente do Syn- 
dicato dos Jornalistas Profis- 
sionaes. 

Em cumprimento ao disposl- 
tivo estatutario que recom- 
menda o incentivo aôós col- 
gressos oculistas, a Liga está 
preparando a sua representa- 
ção do proximo HI Gongresso 
Brasileiro de Ophtalmologia, 
em Bello Horizonfe no qual se- 
ão participantes notabilidades 
nacionnes e estrangeiras, in- 
elusive o Dr. Hermengildo Atr- 
ruga. 

Foi inaugurado à rua Sa- 
chet, 8, 1º andar, o curso pra- 
tico nocturno de formação de 
opticos, achando-se inscriptos 
doze candidatos, Esta inicia- 
tiva é o primeiro esboço elfe- 
cluado no Paiz, nesse sentido. 
Haverá, hole, às 21 horas, na 
sede socinl à rua São Pedro, 
2 — 29 andar, mais uma pa- 
testra do Curso de Aperfeiçõa- 


teriores, ha nolicias. telegra- 
phicas de recepção desde Ma- 
nãos 4 capital gaucha. 

Do programmiy deste mez. 
constam a palestra do Dr. B. 
Conde, no dia 16 às 18,30, so- 
bre — “Qplico pharmaceultico 
dos vidros” (2> parte), e no 
dia 30, às 18.30, n do Sr. W. 
Thiessen sobre “Trabalhos em 
machina de superficie” (2º 
parte). Por occasião do 1H 
Congresso Brasileiro de Oph- 
talmologia (5 a 12 de julho) a 
Liga fará circular, em edição 
especial, o Boletim Social, com 
cerça de 120 paginas. 








Mais dois cumplices do 
monstro dos suburbios presos 


O ex-soldado Levino confessou que assassinára 
o sargento Padilha — O caso do menor 
Jesar Wagner 








Muita coisa está sendo escla- | 
recida em virtude da prisão do 
ex-soldado Levino Pinto, 

Assim é -que, as diligencias 
das autoridades do 25º districto, 
em Marechal Iermes, resulta 
ram na prisão de mais dois cum- 
plices de Levino, o ex-soldado 


cão de unt amplo plano de mpi gemivro Machado, Dolabeda Ê do Governo, ante o doloroso pro- 
|] 
| 
| 


1 
erão de Lima, Rodrigo Octavio A Sya, ka Ls 


purante quas horas, a Sra, o : E ttne, ç 
ex Vargas trocou impressões so- Pilho, Salgado TWilhoj Arminini terda Sra. Darcy Vargas, traçou 
Traga, Leite Garcia, França Fl) um 





1 É 


tomutas, pára que a campina iho, Aloysio de Castro, Paulo Bit- | constará da represent: 





3 
] 


e as À V s ra pn pis 

bre 4 Inteiativas que devem ser rapido plano dE: “esta que 
1 nha em todo u Pais u tenconrt, Cvro Arvunha, DaudE “as 

[o a, l die, + 


fantasia, musica da Sra. 

Azeredo da Silve letra da 
Hilãa Boavista, contando com 
Henrique Pom- 


soclul 
múio! reperqussão. 





Oliveira, Vernando Falcão, Velinn 
Hecker Machado, Buarque de 
Macedo, João Marques: dos Reis, 
Laurinda santos Lobo, Violeta 
Coelho Netto de I"reitas, Barrosu 
do Amaral, Miranda Netto, Mou- 
va Brasil do Amaral, Octavio Si- 



























Estiveram presentes a essa vens 
nlão, entre outras pessoas, os Des. 
Levi Miranda, Major Carneiro de 
Mendonça, Lourival Tontes, He- 
Hoá Povoa, Embaixadores Jelfer- 
son Caffery, De Ilsguerra, Ugo 
Sola, Martinho Nobre de Meio, 
senhoras Eurico Dulra, Aristides 
Guilhem, Oswaldo Aranha, Hen- 
rigue Doúsorih, Francisco Jcsé 
Pinto, Gustavo Capanema, Felin- 


cooperação do Sr. 
gotti 

No “grili-room" da Trea, gen- 
tUilmente cedido pelo 
Rolas, haverá, em 
ceia, 

Depois de examinados varios 
aspectos dessa Iniciativa, n Sra. 
Darcy Vargas deu por encerrada 
a reunião, pedindo & todos que 
collaborem para que essa festa 
alcance o maximo brilhantismo. 

Todos os presentes ro se reti- 
rarem expressaram & primeira êa- 
ma do Brasil sua solidariedade. € 


os votos pelo extto da idéa. 
1 


Sr. Joaquim 
seguida, uma 
monsen, Franklin Sampafo, VI- 
cento Galliez ete. 

Iniciando a ceremonia, o Sr 
Homero Estelllia, na qualidade de 
presidente da “Tundação Darey 


E e de director do Abri- 





go Chilsto Redemptor fez uma 
«ynthese da campanha que à Se- 
nhora Darey Vargas la iniciar. 

Depois de recordar a impor- 
tancia do problema, fes uma ex- 
posição sobre todas as ovrus de 





Senhora. Daros 


Dois officiaes passant 
para o quadro de Esta- 
do Maior, no Exercito 


Por ordem do Ministro da Guer- 
ra, fol transterido do Quadro Or. 
dinarlo para o Quadro de Estado 
Maior, O Annlha de bn 
drade. 

Tambem fol transfevido. do quo- 


caridade que a 
Vargas emprebendera, 
fundação de um Patronato Agr'- 
cala, na Fazenda do Pau Gran- 
de, em Vassouras, com capacido- 
do para 2.000 crianças. 

Veiu, a seguir, a ldta da fun 
ducão de um Instituto para os 
tilhos dos pescadores onde serão 
elles amparados e encaminhados 
racionalmente, para uma, pre fts- 
são: Daht a creação do Instituto 


como a 





Em suas novas declarações, O 
ex-solilados Lino confessou que 
o seu bando sinistro fora o autor 
do assassínio do sarsento Padi- 
lha, occorrido na rua Catagua- 
zes, na estação de Oswaldo 
Cruz. As antoridades estão cor- 
fiantes de que, com a prisão do 


enpitio 


dro Ordinário puma o qmenro se 


: . . a 5; SG » EVA f u a fra natia EA aula 

A policia do 3º districto re mento. devendo falar o Di. J. | Nestor Goulart, e o soldado da] bando de Levino, o assassino do |/do Besca na, Tha de Maraba "| Abreté Cuvaleanil, se KONG? 
gistrou o facto e tomou todas as | Luiz Novaes, sobre “Requisi- | Grupo Escola, conhecido pela al. | menor Cesar. Wagner iique es- sede da colonia Z 1 paro Servir Esteido M da 3.º 
prai nelas bos  techniços dos. vidros Di- | eunha de “Baliano?. ejutrçido:. O Sr. Romero Esteilito citou! Divis te Cm In. 
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O Fisco, entre nos — infeliz- 
mente — não se contenta em 
ser extorsivo. 

X', quasi sempre, ainda, obs- 
taculo ao bom andamento das 
transacções e dos negocios, 

O que se verificou, no Juizo 
da Provedozia, com um inven- 
tario, demonstra a razão do 
que vimos de aifirmar. 

e 


Em determinado processo, O 
inventariante juntou aos au- 
tos, com as declarações Tinaes, 
os comprovantes dos paga- 
mentos feitos ao insaciavel im- 
posto sobre à renda, 

Solicitadas, no momento op- 
portuna, segundo manda a lei, 
as informações do esty'o à re- 
partição da Avenid; das Na- 
ções, reclamou ela o paga- 
mento das Asp pro ações ada spas: de pas 





Des 


gas. O inventariante requerem, 
então, à vista da anarchia da 
escripturação fiscal, naquele 
importante sector, que o juiz 
requisitasse a presença, em 
cartorio, de um funccionario 
que verificasse que as impor- 
tancias reclamadas já foram, 
de ha muito, recolhidas aos 
cofres publicos, 

A) 


* “ 


Emquanto se resolve esse 
lamentavel incidente, ficará à 
processo paralysado, com pre- 
juizos vara os interessados e 
para a bôa distribuição da 
Justica, 

O director do Imposto sobre 
a Renda deve determinar as 
providencias necessarias a evi- 
tar a repetição de factos como 
esse, que muito depõem con- 
tra o FR PERO Ro qncisuporinitnde superintende. 


CER 


A Camara de Reajustamento Economico é um | AGGRAVOS 


Wribunal de Jusliça, especializado, — Criterio para 


estimativa de honorarios de advogado. — Prestados 
que sejam os serviços do advogado, tem este jús a 
percepção de honorarios, 


COBRSULTA 

A Indugução propostu q estud: 
formulada nestes dizeres: 
“tj — A Camara de o Jengjusta- 
suento Jicuuomiço €, uu un 
stdersda mia Tribunal 
nerds”, uma Justiça 
comprehendida entre us 
vornum o os Fribumes 
tralivos, — pelo facto do, 
motivos, serem dr 
decisões)" 


uti — 
não, 
“sul 
especial, 

dustiga 
Aelreditos 
entig 


pe- 


CIO PecolTe= 
vou as suas 
“My — Póde o advogado colas 
vo clente, a titulo de remunera- 
por seus serviços protissiu- 
a porcentagem do dez por 
cento Lig) sobre o valor do pe- 
feito à Camara de KHeajus- 
ciumento Economico, quer esse uu- 
vogado putrocine os direitos do 
esedor quer os do devedor? AY, 
enzonvel, normal & reconhe- 
ia pelos nossos 'Tribunaes say 
isa de 10% (dez por centop?” 
“HI — O facto de ter falicciao 
“ mandante pouco untes de fim 
processo, isto é, 
processo dependesse de 
sulgamento «da Camara de Tiea- 
qustumento Economico, e o de mio 
vrem os herdeiros duquele zhan- 
outorgado  procaruçio, 
ulvogido, tes freios Influtm ma 
Fração da aludida Lixa de 106% 

(os por cento)?” 
QUANTO A* 14 CPRIMIITA) 
PREGUNTA 

A conceituação da malureza qr- 
suntea da CAMARA 1 NES- 
JUMPAMENTO ECONÔMICO, dá 
to feita — (e o que para a es- 
pecie tem realçada importancia) 
— pelo CONSELHO PISTAS, 
LA ORDEM DOS ADVOGADOS 
Li ERASTL. 

Healmente em tenta suliaorl- 
pio pelo autor deste VATECER, 
e que mereceu a diguldade da up- 
provação do menclonido CONST- 
LO PERDERAL, fol sustentado 
— destacando, apenas, o que tem 
correlação directa com qu especie 
— q seguinte; — “A Camuru de 
Heujustamento Economico -— Ins- 
titulda pelo decreto nº 25.648 «de 1º 
de Dezembro de 1944 completa- 
do peto decreto n. 24.841, de 9 do 
de 1934, tem as nttribul- 
ções enumeradas no 

Ari 4º — deste ultimo 
voto, assim formulado: 

Ari. 4 — Compete & Coumara: 

1º — examinar e veriâonr 
deciirações e documentos apre- 
sentados pelos interessados. 

2º — determinar us diligonclãs 
Indispensnveis a lwes exames € 
verificações, podendo para tal ef- 
feito, recorrer ao auxilio do Ban- 
co do Brasil, Fiscalização Banca- 
via, e quaesquer autoridades E vre- 


cao 


Nes, 


cito 




















us 


Mira quando q 


ELJHETRAS 


alunto to 


Março 


de- 


ns 


vartiçãos publicas, que serão 
obrigadas a lhes prestur sum coo- 
peração; 


8º — palxar as Instrucções ne- 
cessprias 4 execução do serviço n 
seu cargo, regulando a forme de 
apresentação das declarações dos 
beneficiados por esto decreto; 
| 4º — decidir irrecorrivelmento 


sobre o direito aos boncfícios do 
decreto; 
ES — autorizar o entrego das 


epolices de indemnização a quo ti- 
ser direito o fnteresado em wlr- 
tude das decisões da Camaras 
6.º — responder a consultas de 
devedores e credores sobre o di- 


zreito & reducção e indemnlza- 
cão”, 
(“Decreto n. 29.881, de Dodo 


Março de 1934). 

“Acha-se, por conseguinte, Lal 
— Camara — Anvestida de fun: 
ções de — Julgamento e os — 
Processos submettidos n sua nu- 
'toridade versarÃo sobre casos em 
“que a — Tnlão Federal — pela 
'ohamada Let às Renlus 
'tamento Economico, — assumiu 
“Posponsgabiliiade do was tintas 
dividas agrarias, até a conçcorren- 
cla de 5Ogr Ceincosnim pol 


CeJr 


futudo destarte, 
Juizo 
Jurisdicção limitada 
zada; — se 
Sentenças — que devenr ser exco 


to) do seu valor, para serem pa- 
gas por Aqpulices da Divida Publt- 
ca Federal 
Ha, portanto, 
Interesse 


um inequivoca 
du — Fazenda Pulíica, 
— dos pleitos quilzados perante q 
— Comora de KHeajustamento 


tn! 
Tribunal, 


verdadeiro 
cmbora com 
ou capeciuli- 
esse Juizo profere — 


ou 


cutadas, sempre contra q — Fu 
zenda Publica — G clnro que so 
acham impedidos de — procurar 
perante esse Julzo, — as Mem 
bros do Poder Legislativo Tede- 
ral, — visto como o — Decreto 
n. 22478, de 20 de Fevereiro de 
1944 — ao tratar dos — Empedi- 
mentos — Timitadores da — Ad- 
vocacia — eslubeleco, expressa 
mente, que os — Representante: 
do Poder Lezisiuivo Foderal 
não poderão cirogar — “occem 
toda e qualquer causr contra n 
Tuzenda Publica. — (Art 11 
= mi TV”, 

CBoletim cit. — pag, 280). 

Dahi, — e já agora com nm atra 





autoridade do — CONSELHO 
PEDERAT. DA ONDEM DOS 
ADVOGADOS DO BRAS, — 


parece que se nãe podem susci- 
tar duvidas quanto f qualificação 
estructurnl da CAMARA DE 
RERAJOUSTAMENTO  ECONOMI- 
CO; — é um TRIBUNAL de ju: 
vaemento; decida leitos; 
profere sentenças con caracter 
cxrcoutorios — tom Juncções jul- 
gadaras; -— 6, em sumima, — aum 
verdadeiro Juizo ou Terlbunal, en 
bora com Jurisdiceto Tmltadu, on 
cspecializada”, 


—. = 


(Boletim cit, — pag. 280), 
Donde — culda-se — q Jegiltimi- 


dade da seguinte — RESPOSTA 
— q CAMARA DE KBAJUETA- 
MUNTO ECONOMICO, no quadro 
des classificações especificas 
cumpre ser considerada como um 
TUTZO ou TRIBUNAL, 
QUANTO A! 2% (SEGUNDA) 
PERGUNTA 
Havendo o ra assignado, re- 


cebido, hn tempos, a honrosa 
CONSULTA de um EGREGIO 
COLLEGA, sobre o eriterio que 


deveria adoptar para cobrança do 
HONORARTOS seis, em um 
PROCESSO DE INVENTARIO, 
teve ensejo de escrever: EJG 
ra disso, — (Tuzla-se, então, ve- 
ferencin a condições de Indole per- 
sonalissima) — ou seja, nfastados 
os factores de nntnveza singular 
euido que ba nté um eclterio Te- 
gal, para a fixação dos HONORA- 
RIOS Dk ADVOGADOS, nos 
PROCESSOS DE INVENTARIO. 

Viso com dsto me reportar ao 
DECRETO n.º 20.045, de 25 de 
Mato de 1991, ereador dos CAR 
GOS DE INVENTATIANTE JU- 
DICIAT. e o qual, cogitando dn 
retributção desses SERVIDORES 
estnholeco que têm elles direito n 
— uma percentagem do 2 a bo 
sobre o monte nartivel”, 

(Arif 4). 

“Ora: — 08 ADVOGADOS que 
se vecobrem de mnilor magestade 


nm son Interventoncia e funecião 
não poderiam nem podem — q- 
Pece-mo -— feyt aquiém das 


quotns 


Cor 
s Pppormtio, 


referidas. 


mesmo que tem a 




























tor, 
Recorrente, 
dos Feitos da Fazenda Publica, 
Aggravada: a Companhia das 
Dócas do 
Negou-se provimento no recnr- 
so ex-officio, unanimemente, 


CAMARA DE 
TO 





GAZETA DE 





E Gazeta 9 Juridica 





NOTICIAS 








SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





PRIMEIR: A TURMA 


AMENTOS 
H ONTEM 


JULG 
D E 


RECURSOS. DE “HABEAS- 
CORPUS" 


N. 
Relator, ministro 
de Oliveira. Paciente e recor- 
rente, Martin Grumberg. Re- 
corrido: o Tribonal de Appel- 
lação. — Negou-se provimento 
ao recurso, unanimemente, 

N. 27.153 — D. Federal — 
Relator, ministro Octavio Kel- 
Iv. Paciente e recorrente: An) 
tonio Cardoso, ou Jeronymo 
Rodrigues Pereira, Recorrido: 
o Tribunal de Appellação, — 
Negou-se provimento «o recur- 
so, unanimemente 


27.188 — São Prulo — 
Washington 


DE PETIÇÃO 
N. 8.866 — Bahia — Rela- 
ministro Barros Barreto. 
ex-officio: o Juiz 


Porto du Pahia — 


N. 8.539 — Rio Grande do 


Norte —NRelator, ministro Lau- 

















Rconomico, — tanto assine que as | do de Camurgo, Aggravante: 
sites sentenças ou decisões virão q | Severino Aleixo, Aggravadar a 
ser executadas — contra a —| TPazenda  Nacioni — Deu-se 
União Federal — por intermedio provimento “o ageravo, qura 
do — Ministerio da Fazendiv...” julgaren-se provudos Os em- 
CHolotim da Conselho Federal - 
da Ordem dos  Adeogados do 
Brasil — Dezembro de 1934 — | dlreito e devem nfferir os seus 
pag, TN). serviços por estimativas maiores, 
Adiante, é como fecho da «e- Aliás, e pura se vêr — assim 
gumentação desenvolvida, ficou] O penso — a procedencia do que 
escripto no mesmo estudo;  —| venho de afrirmar, basta chamar 
“Portanto, se a — Camara — | & lembrança que um simples in 
tem funcções Julgadoras, consti- | termedinrio de megocios, cujo mis 


ter em compuração com o do AD- 
VOGADO é de plano menos nlto. 
recebe habitosimente, 
usos aqui estabelecidos, 
pendio correspondente a dor, 
por cento), 
lor da operação”, 


segundo os 
um esti- 
(trez 
calculados sobre o va- 


(Carta — de 14 de Dezembro 
dt 1997) 
Ora; — o trabalho perinte & 


REAJUSTAMEN- 
ECONOMICO, tem um pra 
(Conclue na 12º pag.) 








bargos e insubsistente u penho. 
ra, unanimemente, 

APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. TAM — D, Pederal — 
Relator, ministro Laudo de Cu- 
margo, Revisores, ministros 
Oclavio — Kelly é Washington 
de Oliveira.  Appelantesp q 
União Federal eo Juizo; ex- 
ofteio. Appellador;o Dr João 
Martins de Carvalho Mourão. 
— Negou-se provimento às ap- 
pellações, unanimecmnte, Tim- 
pedido o Sr, ministro  presi- 
dente, Presidiu ao julgamento, 
o ministro  Luudo de Ca- 
margo. 


N. 7.431 — D. Federal — 


Relatorvo ministro Carvalho 
Mourão, Revisores, aministros 
Laudo de Camargo e Durros 
Barreto,  Appeliintes; o Muria 
Gaundida da Cosla c oulros. 


Apellado: o Juizo da 2º Vara 
dos Feilos da Fazenda Publica, 
— Deu-se provimento à appel- 
lação, para reformando n sen- 
tença appellada, condemmnar-se 
a ré a pagar, com os juros di 
móra e custas, a imporiancia 
do dano paolrimonial (exclu- 
sivamente) soffrido pelas au- 
toras; conforme se Hquidar na 
execução (contra q voto do 2% 
revisor). 


RECUDSO EXTRAORDI 
NARIO 
W. 2.925 — São Paulo — 


Relator, ministro Washington 
de Oliveira, Nevisores, minis- 
tros Barros Barreto e Curva- 
lo Mourão. Recorrente; a 
Fazendo do Estado de São 
Paulo, Recorrida: a Sociedade 
Arbeiter Krankenkasse. — Pre- 
liminarmente — fomon-se co- 
nbecimento do recurso  extra- 


ordinario, por ser cuso delle 
com fundamento no art, TO, 
no 2 MI Jetra a, da Consli- 


tuição Federal de [994 (unani- 
igcominte). “pe meritis? — 
Adiado o julgamento por ter 
pedido vista o ministro La- 
murga, já tendo votado o re- 
lator e os revisores, que duvam 
provimento ao recurso para 
restaurar a sentença da pri- 
meira instuncia. 





EDNA ES 





JUIZO DA TERCEIRA PRETO- 
PORTA CIVEL DO DISTIAIC'TO 


PEDERAL 
EIITAL de primetra praça, 


com o prago de vinte dias 
para venda ec arrematação 
do Immovel & rua Gluziou 
ns, It e 19%, na forma 
abaixos 
O doutor JOSE! THOMAZ DA 
CUNHA VASCONCELLOS PT- 
LHO, julz da Tercelra Pretoria 
Civel do Districto Tederal, 
PAZ saber nos que o presen- 
te edital do primelra praça, 
com o prazo de vinte dias vi- 
rem, ou dele conhecimento t- 
verem que, no Edlfício dao Pro- 
torio, 4 rua D, Manuel numero 
quinze, Jogo após a audiencia 
ordinaria deste Juizo, que terá 


inicio às auatorze horas, serão 
levados & primeira praça, no 


preximo dia quatro (4) do Jo- 
lho vindouro, para ser nrrema- 
dos por aquele que malor lan- 
go offerecer noilma da avaliação, 
os segulntes fmmoveis penhora- 
dos Ro Espolla de Dolores Yon- 
tes de Castro na neção Exceu- 
tiva que, por este Juizo e car- 
torio da segundo officio, escri- 
vão Maelel, lhe move o Espolia 
de Adrião Rodrigues Alves: 
Predio e respectivo terreno & 
rua CGlúziou numero cento e 
trinta o um, freguczia de Inhaú- 
ma, desta Cldade, estylo de pla- 
tibanda, com tres Júnellas de 
frente, construido de tijolos, co- 
bexto do telhas, tvpo  lranceg, 
dividido em commodos para 
moradia, forrados o assoalhados, 
exceto a cosinha que é cimenta- 
da, o de telha vã, com entrada 
independente por um portão de 
madeira, com um corredor com 
um metro de largura, avaliado 
em rs, 4:0008000 (quatro con- 
tos de réis). — Prédio e respe- 
etivo terreno 4 rua Glaziou nu- 
mero cento e trinta e tres, fre- 
suezin do Inhaúma, desta Clda- 
de, construído do tijolos, cober- 
to de telhas, typo francez, com 
duas janelas de frente, dividido 
em comimodos para moradia, 
com duns janellas, digo, duas 
salas Torradas e assonlhadas e 
cosinha clmentada o de telha va, 
com entrada tambem Indepen- 
dente, nvaliado cm Res. cce 
E:0008000 Colta contos de véis). 
Ambos. os pécdios estão. cons- 








truidos num terreno que mede 
vita metros de Jargura na fren- 
te da run e nos fundos, por 
quarenta e oito metros de ex- 
tensão, confrontando de vm Ju- 
So com o predio numero cento 
o trinta e sele, do outro con oq 
de numero conto e vinte e no- 
ve e pelos fundos com quem de 
flreito, O terreno cercado 
ua frente com ceren de vipus e 
dos Jados e nos fundos por cor- 
em de zinco” — Em virtude do 
que mandel passar este e mais 
dois de feual teor que serão afit- 
fados e puliicados mu Torma da 
led, pelos qunes convido a talos 
us Interessados para estarem 
no dita, hora e loca) acima vate- 


está 


vídos. — Dado e passado nesta 
Cidade do Bio de Janelro, aos 
oo de Junho de mil novecen- 


tos e trinta e nove, lu, Leapol- 

do Maciel, subscrevo, José Tho- 

mais da Cunha Vasconcelos, 
74 PRETORIA CIVEL 

EDITAL DE CIPAÇÃO, 
scetenciu de 
dos: 

o DOUTOR MARIO DOS 
PASSOS MACHADO MONTE L- 
KO, Juiz em exercicio pleno da 
Setima Pretoria Civel do Distri- 
eto Tedoral, etc. 

FAZ SADEEK a quem q pre- 
sente edital vir ou delle conhe- 
cimento tivor que por este Juizo 
e cartorio do Segundo Officio 
do Eserivão Oay Tonsem se 
processa o pedido de naturall- 
uacão de SILVBRIO SEGLIA, 
ros termos do pedido Inicial se- 
guinte: Silverio Seglia natural 
da Italia, nascido em Tonzo, cl- 
dade de Montersarchio, Provin- 
cia de Benevento, a 8 de Setem- 
bro de 1906, casado no Brasil 
com mulher brasileira, de cujo 
consorelo ha um fllho de nome 
Luiz Fernando, nascido no Dils- 
tricto Federal, filho de Salva- 
dor Seglia o de Olympia Lerro, 
já faliecida, residente nesta Ca- 
pltnl, & rua Almirante Saddock 
do SA numero T0, tendo vindo 
para o Brasil em 6 do Dezem- 
Lro de 1923, com a lidnde de 
dezeseto annos, desejando na- 
turallzar-ge brasileiro, vem, de 
accordo com o Decreto Le! 389, 
de £G de Abril de 1998, requerer 
a V. Fscla. que se digno de 
nutunda a presente e Justifica- 


para 
tercelros Imteressa- 


em dia e hora 
Escrivão determi 
do doutor 


do o allegudo 
que o Sonhor 

nar e na presença 
Promotor Publico; com duas 
testemunhas abaixo nomestas, 
concederlne os favores do elu- 
do Decreto Lei, afim de que pre- 
enchidas todas formalidades seja 
lhe conferido o titulo de cidadão 

Imusileiro, Tiny tempo aleciara 
ser director gerente do Bunco 
Tudustrial Vrasilelro e proprie- 
tuvio do cerreno sito & rua nove, 
lote 15, quadro 16, do Jardim 

Carioca, na Min do Governador, 
gude pretende construlrç Jun 

tando todos os documentos exi- 
gidos na Lel, FP, deferimento, 
Trio de Janelro, 12 de Dezentbro 
de 1438, Silverio Seglin, — “Tes- 
temunhas — Dr. Octavio da Ko- 
cha Miranda, residente à Avent- 
da Jelphim Moretra, 122, Tn- 
dustrial — Dr, desembargador 
Florencio de Abreu, vestdento 6 
rua Paysandu, 48, Palacio 
Mavmara, advogado. Perimo 
de tolhas vinte e oito -—— “Termo 
de rectificação e ratificação, mn 
forma abnixo; — Aos vinte 
tres Mas do mez de maio do 
anno de mil novecentos e trin- 
ta é nove, nesta Cupltal e em 
mew cartoro do Segundo Offi- 
vio da Setima Peetoria. Civel, 
compareceu Silverio Seglia, iti- 
Jinno, casulo, com trinta e tres 
annos de idude, director gerente 
do Banco Industria! Brasileiro, 
residente 4 rum Almirante Sud- 
dock de Sá setenta, por elle fot 
dito que pelo presente eirno 
recilticava como de fweto ratut- 
Flem  =ua petigioa de Tulhas 
duas, mo sentido de ficar cons 
tando da aneema, que venuncia 
po sum metunt nacionalidade, tudo 
conforme petição de folhas de- 
zenove. Rotificando assim toda 
o demals processado, Pura 
constnr Javrel o presente termo 
que Udo e nebado conforme ts 
elena, Zu, José Faria da Rocha, 
escrevento juramentado Interi- 
nro o ductiogranhel, E eu, Ouy 
Vonseca Tiserivão ecolsereço., 
Silverio Sezla. 1) como tenham 
sido juntos todos cs documentos 
exigidos pelo parasecapho unico 
do nrtico 12, do Decreto Lei ny- 
mero 954 de 25 de Abril de 1948 
designei u andiencia de 249 de 
Mato do corrente, As 14 horas 
e mel, para ter Juzar a Inquirvi- 
cão de testemunhas e declara- 
cões do natoralisandeo, pelo que 
mandei dar e passar o presen- 
te edinl de elincão qa terceiros 
interessados, pura que de com- 
formidade com o artigo 16 do 
citada Derreto Tel, npresentar 
n impugnação que tiver. Dado 
e passado nesta Capital Vede- 
val. nos 26 Mas do mez de maio 
do 1949. Tu, dosé Fara da Ro- 
eba, escrovente juramentado ir- 
lerino no inpodimento ocensia- 
nal da escrivão subscrevo, Maria 
dos Passos Machado Monteiro. 
Tistã confornr pelo escrivão 
José Faria da Rocha, 

JUIZO DE DIREVTO DA 
SENT si: VARA CIVEL 
o DOTIITA To 

De 7º praça, cont o pruzo de 
20 dias, para venda e arremata- 
ção dos Vens penhorados qa exe- 
cuitro hepothecario anovido por 
Antonio de Custro Monra con- 
tra JYrederico Calvago e sua 
mulher: 

O MOUNTOT (MARIO GUI- 
MAIRÃES PIRNRNANDIES VI- 
MIRO, Juiz de Direito du Sox- 
tu Vara Civel Distvrieto Te- 
dernl, Caplinl da Treputilica due 
Jóstados Vnidos do Dinsil, 

PAZ SATEN aos que «4 presen 
te edital vivem, que hoje, 
audiencia do Julzo, 44 14 horus, 
no Palacio da Justiça, à rya D, 
Muncel, o porteiro dos andito- 
rios tevarã & primeira praça de 
venda e arremalução, a quem 
mualis der e malor lanco dfTere- 
cer acima da avaliação, os bens 
penhorados na accão execuliva 
hypothecaria movida por Anto- 
blo de Castro Moura contra Tre- 
derica Calvano e sua mulher, 
culo valor dos pens foi qudo na 
escripturi de folhas 4 para os 
effeitos do urtigo 818 do Codigo 
Civil, e tem os sezulntes cara- 
eteristicos: — PRNDIO sito A 
rua 8, Francisco Xavier e ves- 
pecilvo terrena na, 812, 818 A 
o 814, antigo 812 e antes nº 1758 
A, Freguezla do Tngenho No- 
vo, com uma 
Olhando para este, de accesso 
para o sobrado, com o nº 818, 
este sobrado é dividido em com- 
modos para moradia, uma loja 
Ro centro do predio, com porta 
de ago ondulado, seguida de um 
quarto, para morada. Esta, loja 
tem o nº 812 A; ums entrada & 
esquerda, sempre de quem 
olha para o predio, com porta 
de aço ondulado, dando entrada 
para o resto do pavimento sm 
que so acham a loja e o quarto 
já citados, em que ha uma va- 
randa e que 6 dividido em com- 
modos para vestdencia, 4 tam- 


ado 


após a 


porta 4 direita, 


eme eme 











vem dá nccesso 4 um porão Has 
Ultavel por Iulzo deste pavis 
mento eu parir da alura do 
quarto contiguo & TJoju, porio 
que tamben é dividido em com- 
modos jura residencia, A refe- 
vida entrada tem o nº BI4, O 
predio, que € todo de cimento 
urmado, apresenta va fachada, 
no pavimenco terreo 4 portas, 
sendo “ de aço ondoludo; no so- 
brado 4 Janelhs, e está cons- 
fruldo cem terreno que medo 
insys de Trente por 4Imss0 do 
extensão por ambos os lados, 
enntrontando por um Jado com 
e predio & mesma rua nº 810, 
nos fundos coma E, TF. €C., da 
Preta pelo outro Jado com a 
"ua Santos Mello (vinducto), no 
qual fol dado na mesma escri- 
tura co valor de Res, 100:0008, 
— E, quem os ditos bens qui- 
ser urrematar deverá compa- 
vreerr no Jocal, din e hora noel- 
ma desigoados, onde-o portot- 
ro dos audtitoros os levarh A 
vrimeira praça de venda e arre- 
malação, a quem maia der a 
quantor Junco alferecer acima da 
avaliação, u dinheiro 4 vista au 
fionca ilonea por ? dias, — WB 
porto que chegue no conheci- 
mento de todos, pnssog-ge O 
presente e qiais dois de igual 
teor, nflin de serem publleados 
e afiixados, na forma da tel, 
Pado e passado nesta cidade da 
Tilo de Jumeivo, nos dezolto de 
mato de mil novecentos e frin- 
ta e nove, — Está conforme. — 
Tu Ataliba Cortiêa Dutra, eseri- 
vão enheerevo Mario Guimarães 
Fernandes Pinheiro, 
TUIZO DA 1º PRETORIA CI 
VEL DO D, PEDERAL 
EDITAT. de “.* 
prazo de 10 dias, com do qlati=" 
mento legal de 10%, para venda 
e nvrematação dos hens penho- 
radosnu OSCAR PERNRENLHA JU- 
NIOR, nn Acção Executiva por 
Mula que lhe move 6 TR. 
EDUARDO TERELEIRA CAR- 
DOSO, na fármr abalxa: o 
Di. MANTO TH PATLA TFON- 
SECA, Julz em exercicio da 1* 
Pretória Civel do Distrieto Te- 
dere!, faz suber nos que o pres 
sente edital virem, delle conhe- 
cimento tiverem ou a quem in- 
teressar possa, que no dia novo, 
do juuho proximo às treze no- 
ras, no Edificio do Pretoria, 
4 rua Don Manoel n, 15, sG- 
do deste Julzo, o porteiro dos 
Auditorlos levará 4 público pre- 
são de venda e arrematação q 
quem quais der e nutor lunco 
olferecer, acima de 23:07US00O 
(Vinte o tres contus, soiscentos 
e setónia mil ves), ou Deus ma- 
veis seguintes: que se acham & 
rum General Can n, 125, Jos. 
ja — Uma machina de impres- 
estindrica, anaven Volrey, 
de nm. A treze ml setecentos 
o nove, W. O, tres, em perícito 
estado do conservação e Tunc- 
cionamento, aviliada em 
JW: 00050007 uma machina do 
impressão “Vietoria”, de n. tre- 
ve quil movecenios e cincoenta e 
dois, qavatindoa cn 5:0008000; 
uma machina de prato, de im- 
pressão tMinerva” de mn. qua- 
tro O eunren- 


praça, com o 


são, 


sviscentos e 


ta e dolls avaliada em 
40008000; uma machina de im- 
pressão “INobald” de mn. tres | 


mil. quatrocentos e sessenta e 
quatro, avalicda em t:000800D0; 
um motor. General Tlecirie, da 
força dois TF, T. de n. 2.427.848, 
avaliado emo 4005000; uma 
outro motor de força Fr, T. 
den 2.200.961, avalinão em 
1H0S000s qu mma muncçhina do 
gvampenr, sem fabricunte e sem 
numero, avaliada em 250$000; 
uma machina de picolar, gem 
numero e som nome do Tapbris 
cante, e uma machina de es- 
crever “Rembigton", de mn, nos 
venta e sete mil seiscentos q 
quarenta, avaliada em GUOSUUO, 
1 quem os bens quizer arremuns 
tar, deverá comparecer no 
gar. dia e hora acima menc o- 
nados, sendo elles entregues q 
quem qunia dór e mualor Jance 
ofrerecer acima do preço da 
L0:670$000. Caso não nada lci- 
tantes o porteiro dos nuditorios, 
acto continuo, procedera a qpu- 
bilico Jeilão de venda e arrema- 
tação u quem mais dér e maior 
lance offerecer independente- 
mento de avaliação. Os bens co- 
rio entregues, depois do pagus, . 
no acto, em moeda corrente, o 
preço e as custas da arremata- 
egito; podendo, entretanto, para 
o preço da arrematação dar 
fiador pelo prazo de 3 dias, Q 
presente edital sor4 affixado no 
logar do costume, pelo porteiro 
dos auditorlos, extrahindo-sos 
lhe 2 exemplaros, por extracto, 
que serão publicados pela ims 
prensa, na forma da lei. Dado 
o passado neste Districto Fe« 
deral, nos 23 de maio de 1939, 
Tu, Arlindo Ruiz Ferreira, escre« 
vento juramentado, o dactylo« 
graphe!, e eu, Franklin Araujd 
o qubscrevo, Marlo de Paula 
Fonseca, | 


lts 


AA: 








sexta-feira, 9-6-1938 
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As novas tendencias dos 
bailados modernos 


— e 


| 
| 
A tradição russa de Fokin e o bailado 





ultima temporada de bailados russos realizada 


em Londres veiu provar que estão em luta as 


symphonico de Masin 


tendencias representadas por Fokin, apegado à 
tradição russa, € por Masin, innovador e, de certo mo- 
do, revolucionario com O seu bailado symphonico. 


nova expressão choreographica, anterior- 


Esta 
mente affirmada com “Os presagios" de Tchalkowsky; 


“Choreartium”, de Brahms e qa "Symphonia fantasti- 
ca” de Berlioz, confirmou-se este anno com a “Setima 
symphonia”, de Beethoven, 

O argumento ideado para 
como Wagner chamou à Setima, dívide-se em quatro 
quadros. “Creação do Mundo” (primeiro movimento), 
“O primeiro assassinato" (segundo), “O espirito do 
ar" (terceiro) e “Bacchantes e destruição do Murdo 
pelo fogo” (quarto movimento). 


e 
exaltação da dança, 
Masin, intellectual c artista, intervem como crea- 
dor e choreographo, porém, segundo a crítica, ambos 
! 
| 
| 
| 
l 


não se completam, e a creação total carece da verda- 
deira unidade: as scenas magistralmente realizadas 
alternam-se com os momentos contusos, 

Para crear no genero wna obra prima, Masin teria 
que renunciar ao argumento que, por synthetico que 
seja, implica em necessidades de mimo, que são im- 
possiveis de expressar em movimentos symphonicos, 
nos quaes as phrases distinctas não podem ter equi- 
valentes choreographicos sem complicar ou retardar 
o desenvolvimento scenico. | 

O creador do bailado symphonico — affirma Ja- | 
cques Bornoff — só póde acertar quando o thema mi- 
sical e o choreographico apresentam perfeita união, 
como no thema principal da “Introducção da Setima 
Symphonia": um soberbo adolescente to espirito da 
creação) vestido de branco, elle só iluminado no meio 
da escuridão, executa movimentos em impressionan- 
te harmonia com o thema, a luz se faz gradualmente 
e descobre grupos nebulosos que adquirem maior 
precisão de accordo com as semicolcheas ascendentes 
da partitura, Todavia nos primeiros passos de conjun- 
to, quando a symphonia se desenvolve, a choreogra- 
phia só offerece movimentos chaoticos, que não Sao 
nem artísticos nem comprehensiveis, 

O ideal será conseguido no dia em que a choreo- 
sraphia tenha, desde o principio até o fim de uma 
symphonia, identica concisão que a partitura, da qual 
será a replica exacta, 

Em “Nobilissima visão”, inspirada na vida de S. 
Francisco de Assis, Masin conseguiu uma nova via de 
expressão. 

“Paul Hindemith, em estreito contacto com o cho- 
reographo, escreveu uma partitura que sublinha ad- 
miravelmente os movimentos culminantes da partitu- 
ra e na qual se acha sua maestria contrapontistica 
habitual. O thema principal estã baseado numa an- 
tira melodia italiana. : T 

Este bailado não foi tão pouco um exito, pois até 
com as notas detalhadas do programma, resultou dif- 
ficil seguir o desenvolvimento da obra. 

Masin parece empenhado em transcrever em 
movimentos de baile o estylo das primitivas pinturas 
florentivas; acerta algumas vezes com Erupos magis- 
tralmente achados, porém os movimentos são, n& 
maioria, monotonos e sem graça. 











DIVERSAS 


DMIRA-SE em “Eh, Real!” o conjunto artístico que Bea- 
A triz Costa soube organizar e no qual se inclúem figu- 
ras bonitas, que são artistas de merecimento, como Maria Sa- 
lomé, Elisa Carreira, Deolinda Saraiva, Maria Brazão, Maria 


Thereza e Rosa Maria, 





+ 





oo m 


AN MANHA “Alleluia” vence uma etapa na sua carreira vi-' 


ctoriosa: completará as suas primeiras 50 representações 
consecutivas para um publico enthusiastico que, & medida que 
os dias se vão succedendo, vae crescendo, numa franca e clara 


demonstração de agrako. 
“e 


Kio de Janeiro vae hospedar dentro em pouco uma das 
O mais interessantes e mais autorizadas figuras da arte 
thoreographica dos nossos dias, a celebre-dansarina La Meri. 

ss 
:s ARLOTA Joaquina” repete-se hoje, ás 20 e 22 horas, em 
C sua carreira triumphal, para delicia da platéa carioca. 
Amanhã haverá a vesperal elegantissima ás 16 horas, 
2. 

OM a comedia de Chaves Florence “Dentro da Vida”, a 
e Companhia da Casa dos Artistas inaugura, haje, no 
Theatro Regina, x sua temporada sob os auspicios do Serviço 
Nacional de Theatro. 

e. * 
sé VA festa Smaitaidos Gautier” ficará no cartaz do Gymnastico 
até segunda-feira proxima, Por esse motivo sómente 


no dia 13 será apresentada q comedia “Simone”, pelo elenco 


de Rengto Vianna, 

bella temporada de arte que Maria Melato e seus dignos 
A companheiros de loria estão realizando no Municipal, sob 
applausos unanimes da critica e do publico, aproxima-se do 
fim, pois que será encerrada segunda-feira proxima, Hoje, 
terá logar a quinta recita de assignatura com “Anfissa”, o 


drama psychologico de Andreieff. 
vo q 


OM a belta peça de Vasco Mendonca Alves “A Conspira- 

dora”, encerra hoje a Companhia do Theatro Nacional 
de Lisbôa suas recitas de assignatura e as encerra esplen- 
didamente, pois que no espectaculo tomam parte todas as ti- 
guras de destaque do elenco e à peça é das mais interes- 
gantes, ; n 


2.” 
PAN Empresa Paschoal Segreto inaugurou ha pouco mais de 

um mez o Theatro Moderno, onde está trabalhando a 
Companhia de Espectaculos Typicos Musicados, que represen- 
ta com agrado a peça regional “Auri-Verde”, da senhorita 
Múundica Viriato Corrêa, 
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ROMANCE — a malor 
dora da impõe a sua 














PECCADORAS DD TUNIS é pececa- 


fihn cheio de belleza, de poesia, tela — 


fo peccado, variado e descon-| poneza feiticeira e q sua arte 
certante, el e commovente 
» uBHO S *| imncomparavel ao lado de DA- 
um amalgrama de sentimentos , 
LIO, um dos mniores enypacte- 


Nele VIVIANE 


Db do emocias 
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O SÃO LUIZ E O REX COMEÇAM A EXHI- 
SIR, HOJE, O FILM NACIONAL Í 





Ea 


A 
Dyreinha Baptista 
Hoje, finalmente? - “Foot- 
balt em familia”, começará a 
ser exhibido no São Luiz e no 
Rex, ao mesmo tempo, para 
satisfazer a immensa ceuriosi- 
dade que paira em torno desta 
producção da Sonofilms que a 
D. N. nos vae mostrar com 
todos os seus motivos de agra- 
do e todas as suas scenas co- 
micas. E é certo que “Foot- 
ball em familia”, vae encantar 
e muito, porque é um especta- 
culo cinematographico que re- 
une a um romance cheio de se- 








-— 








AINDA SEM RO- 
MANCE, A NA- 


MORADA DO 
MUNDO ... 


Deanna Durbin, uma das 
'3 Pequenas do Barulho", 
está crescendo, 

Usa saltos nltos, vestidos 
mais compridos, e chapéus 
de senhorita. - 

Festejou seu 16.º anniver- 
sario a 4 de Dezembro ul- 
timo. A jovem estrella, que 
segunda-feira  estarê no 
Plaza na sua mais recente 
producção da Nova Unlver- 
sal, “3 Meninas IEndiabra- 
das”, passou por esse mar- 
co sem immedinta manifes- 
tação transitorila para a 
adolescencia, A seus intl- 
mos, comtudo, este facto é 
bastante significativo devl- 
do a pequenas, mas radi- 
caes transformações, que se 
produzem nessa linda ida- 
de dos 16 annos.., Mas, 
não esquecendo que Dean- 
na tem sómento 16 annos, 
seu productor, Jose Paster- 
nak, ainda não a colocará 
em papeis romanticos. Em 
“3 Meninas Endiabradas”, 
ella é visia como um jovem 
ella é vista como uma jovem 
plicações amovosas de suas 
irmãs mais velhas, papeis, 
desempenhados por Nan 
Grey o Helen Parrish, Ao 
lado dellas serão viatos To- 
bert Cummings, Charles 
William Lundigan, Jirnest 
Cossart, Nella Wiaker. Hen- 
ry Koster, que dirigiu “S 
Pequenas do Barulho”, 
“100 Homens e Uma Menl- 
na” e “A Eensação de Pa- 
“ls”, tol o director deste no- 
vo film de Deanne Durhin. 
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risticos do actual cinema fran- 
ceg, 

PECCADORAS DE TUNIS 
substituirá no cartaz do PA- 
THE! PALACIO o commenta- 
dissimo fliim de SACHA GUI- 
TRY — ROMANCE DWH UM 
TRAPACEIRO. 


“FOOTBALL EM 


Mia 


FAMILIA” 






e “Irnaldo Amaral! 


ducções uma comicidade irre- 
sistivel, 

Jayme Costa que é pivot de 
toda a historia, vivendo a figu- 
ra do professor Leonidas Jaho, 
mostra-se admiravel nesse pa- 
pel ao qual elle dã tanta per- 
sonalidade. E Dyrcinha Ba- 
ptista e Arnaldo Amaral vivem 
deliciosos momentos de roman- 
ce em “Football em familia”, 
impondo-se à admiração dos 
“fans” pelo brilho que dão ao 
seu desempenho, 

Itala Ferreira simplesmente 
impagavel na D. Stella, que 
ella veste e o grande Otheio, 
personifica um Gibi de manei- 
ra extraordinaria, 

Outras figuras, muito nossas 
conhecidas, do thealro e do 
radio apparecem no bello film 
que é o grande cartaz do São 
Luiz e do Rex: Jorge Murad, 
Paulo Netto, Nenato  Murce, 
Apollo Correia, Olga Nobre, 
Arnaldo Coutinho, Maria Vi- 
dal, Alvaro Costa, J. Silveira, 
Edmundo Maria, e Carminha 
Fernandes. 


Gaó tambem empresta o seu 
concurso brilhante a uma se- 
quencia do film e Gagliano Ne- 
to tambem nos mostra a sua 
voz num trecho de irradiação 
de um match de football. 
Abrilhanta o film ainda o team 
de “cracks” do Fluminense F. 
Club que intervem em algu- 
mas seguencias do mesmo, 

“Football em familia” que é 
um bonito romunce de amor e 
que se enfeita de canções não 
menos honiltas cantadas por 
Dyrcinha Baptista e Arnaldo 
Amaral é, ucima de tudo, um 
filuz para rir, pois em cada ins- 
tante a gente encontra motivos 
para uma gargalhada. 


“MEIA NOVPEM 


Claudette Goulbert e Dun Ame- 
che, protagonistas do “MEIA- 
NOITE", a super-comedia que 
v2e ser apresentada em nvant 
prentóre à mela noito em ponto, 
no São Lulz, constituem unia 
dupla quo por certo arrancará do 
dupla que por certo arrancará 
do publico o seguinte adjectivo: 
adoravel. 

O entrecho deste primorosa 
film é desenvolado em Paris, e 
começa com uma interessante 
scena que nos mostra Claudette 
desembarcando na Cidade Tmuz 
trazendo apenas 2 roupa do eos 
po, depois de ter perdido todos 
o seu dinheiro em Monte Car- 
JOSaro 

O PONTO DE VISTA TE- 

CHNICO 

Em “HOTEL IMPERIAL", 
— dizem os mais autorizados 
criticos americanos ——- empre- 
gou-se pela primeira vez uma 
technlca photographica tão au- 
daciosa na sua concepção, como 









maravilhosa nos seus vesulta- 
dos, 
O drama é apresentado por 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


O “Collegio Radiophonico”, nome suggestivo, e de 
finalidades dignas de applausos, de um programma que 
a Radio Vera Cruz lan- 
çou ha pouco, homena- 
geará, amanhã, às 9.15 
horas, GAZETA DE NO- 
TICIAS. 

Este pregramma, diri- 
do por Kid Copacabana, 
confordie nota que pu- 
blicamos ha' dias, é 
transmittido todos os 
sabbados, das 9e 15 
às 10 horas, 

Constituem-no alu- 
mnos de nossas escolas 
secundarias e tem por 
objectivo congregar as 
vocações artísticas do 
meio e dar-lhes opportu- 
nidade de progresso € 
expansão cu'turaes, 

Dentre os elementos que se destacam nas trans- 
missões do "“Collegio Radiophonico”, Adyr Valle é uma 
figura promissora e, com a sua vivacidade, vencerá 
certamente no radio, como tem vencido nos bancos es- 
colares, 





ADYR VALLE 


Ed 


Ed ” 


O sr. Antenor Camargo, da Radio Diffusora Porto 
Alegrense, enviou-nos a seguinte carta: 

“Prezado amigo e senhor: 

Tendo dias atrás, embarcado para os Estados Uni- 
dos o joven pianista Mario Guimarães Reis, e tendo 
sido dada a noticia aos jornaes em papel da Radio Dif- 
fusora Porto Alegrense, alguns destes jornaes publica- 
ram, dizendo que o referido artista foi enviado peia 
Radio Diffvsora Porto Alegrense, e por este motivo, 
pedimos à V. S., publicar uma pequena retificação, di- 
zendo que, em viagem de turismo, seguiu para os Esta- 
dos Unidos o joven pianista Mario Guimarães Reis, à 
sua propria custa e não da PRF-9, conforme varios jor- 
naes annunciaram, Agradecendo a attenção de V. S, 
somos com elevada estima e apreço, de vv. ss. am.“ att. 
obrg. p. p. Radio Diffusora Porto Alegrense, — Antenor 


Camargo, Gerente,” 
a 


3 a 


Vem tendo a maior repercussão, o programma com- 
memorativo da Radio Cruzeiro do Sul ao Centenario 
de Machado de Assis. Assim é que as palestras reali- 
zadas ao microphone da Cinelandia, pelos mais bri- 
lhantes espiritos contemporaneos, na exaltação ao vul- 
to do immortal creador de Quincas Borba e tantos ou- 
tros maravilhosos monumentos de nossas letras, estão 
sendo ouvidas com o maximo interesse por todos os 
meios sociaes, 

O mez de Machado de Assis, iniciativa brilhante 
da PRD-Z, apresentará hoje, mais um conferencis- 
ta notavel, O professor Roberto Macedo falará ás 6 ho- 
ras da tarde sobre o thema “Machado de Assis e a Ci- 
dade”, como representante official do Centro Carioca, 
ao microphone da estação da Cinelandia, 

La 


Os excellentes programmas da Cruzada Nacional 
de Educação estão merecendo os mais calorosos ap- 
plausos. A variedade de musicas finas, os autores, os 
interpretes e o bom gosto têm influido para o sempre 
crescente augmento de ouvintes, 

Hoje, (sexta-feira), das 19 ás 20 horas, através da 
PRA-2 — do Ministerio da Educação, será irradiado 
mwm programma classico, cuja execução está a cargo 
dos proís. J. J. Koellreutter e Miron Kroyt: I — BEE- 
THOVEN — “Sonata para flauta e piano” — Allegro 
moderato — Polonaise — Largo Allegretto molto con 
variazioni; II — MOZART — “Concerto para flauta e 
piano” — Allegro aperto — Andante ma non troppo- 
allegro, 

Do:s numeros que preenchem uma hora de verda- 
deira arte. 
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melo de feitos photographicos | dacloros e novos, usados neste 
tão impressionantes quio revo- | photogramma, 


saudado pelos 
lucionarios. A camera foi leva-| críticos como uma das obras 
da a fazer coisas tão extraor- | mestras  exhibidas durante w 
dinarias que os resultados pa-| anno, cabe inteiramente go di- 


recem encerrar qualquer colsa | rector Robert Florey, batalbe- 
de renlmente magico, Assiste-se | dor que não se cansa de estii- 
ao film, mas a cada passo se | dar as conquistas photozraphi- 


reconhece que o poder dynaml- 
co do assunipto resulta princl- 
palmente de certos angulos de 
projecção que só agora se teve 
a nudaçia de apresentar, E a 
prova 
terro, 


cas obtidas nos grandes centeos 
Europeus. 
Auxilinda 
maravilhosa, 
seductora “estrellia” de 


por essa  fochnica 
Isa Miranda z 
NOTE! 


disto é q scena do en-| IMPERIAT, super-flim que q 

apresentada logo ao inl- | Palacio vae exhibir na proxima 

cio da vellicula. semana — póde com facPidods 

Dlr-se-ja que os alhos inquist- | realizar para o “ecran” o mul's 
dores do operador não descan- | notavel nene! entre as 
um segunão, sempre em | que ee registam na sum 


sa ram 
bursca do um novo ponto focal, 
interessante ou plitoresco, E tu- 
do se fez mediante uma simples 
interrupção | da continuidade 
scenela da obra, 

A glorta desses nrocessos au- 








mas natavel carretra de noto 
e daht a figura de Anna NV» + 
chawska, 
movedora na 
clos a ue q 
co amor. 


extremamente tipo 
série 


arrasta a vine À 
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PRH-ô — RADIO IPANEMÉ 


HOJE — SEXTA-FEIRA 
—— A'S 15.30 —— 


“THEATRO EM VESPERAL” 


COM O ELENCO DO “THEATRO IPANEMA”, JOB A 
DIRECÇÃO DE TEIXEIRA PINTO, APRESENTANDO 


“UM BEIJO NA FACE” 
COM OS SEGUINTES ARTISTAS: 


Teixeira Pinto — Maria Vidal — Victoria 


Regia — Henriqueta 


Brieba — Olyvmpoia 


Leite — M. de Nobrega — Mario Dalva. 
“Speaker”: — M. DE NOBREGA 


PRH-8-— RÁDIO IPANEMA 
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BEM IMPRESSIONADO COM O DESENVOL- 
VIMENTO AVIATORIO DO BRASIL 


(Conelusão da 1 pago) 
Corvdilheirvas. «dos Andes, em 
avião para uma só pessoz, Po- 
pularizou-se tambem nos clr- 
vulos naviatorios brnsitelros e do 
Prata por suas demonstrações 
de ncrobucias ncreas. 

O qvador Bonhktz esti em vos 
peras de partir, puriv o regresso 
HE em palestemn com a 
representante da Agencia Naviús- 
nal, teve o piloto é toclinico ul- 
emo a gentileza ae commmnai- 
ar impressões que leva de sua 
presente estada em Paz. 

Depois de veforge-so às pelie- 
enso da terra brasileira, temo o 
sr. Benlrz estas palavras: 

— “inesquecivel; sobretudo, é 
covbial que me 
fot dispenendo em todas ns ne- 
desde talnha chegada, 
preinclpatmente da parto dus qu- 
toridades e dus avindores cujas 
attonções se vevestlram de fran- 
co camaradagem. 

AVIAÇÃO UM PROGRESSO 

— "Poi-rme partleularmente 


do Tele. 


nosso 


» ncolhitmênto 


ensides 





Apolices 
Estaduaes 


Compro de So Paulo, Mi- 
nas, Permmunbuco e Porto 


Mezgre, Negocio immedia- 
to, JPago pele cotação do 


din. Cabral — RR. Buenos 
Aires, Mb — 1º nndur, 





PARECERES 


(Conclusão da 10: pag.) 
stanlismo techiuico anulto mal 
do que ququello que deve ser usado 
ed appicado no PROCESSO Lg; 
INVENTARIO. As questões q ses 
cem colocadas e 





encaminhadas, 
se Mom q vegiõeos muls eminci- 
Les, q tória mudou transcendenciia, 
De sorte que us tuxas fisurudas 
para us PROCESSOS ADALN E=- 
PRATIVOS DE INVENTÁRIO, 
Cen mito aquém dus que de- 
vento ser attdbuldas a servitos «lr 


vulto quais selentitico, 


Colo cs 
custltutivos de qmulerha Elegucada 
Na pergunta, 

Portunio, não é demasiada q 
estimativa de honurarios, baseu- 
dos mu peceentugem de Mig, (uez 
pot centos, calculidos: sobre q 
interesse do CLISNTE no nesa- 
vi 

Do resto os TEIBUNAES, em 
Jurisprudencia veltevuda, têm ad- 
mlitido como legitima ec equiniil 
va, nos pieitos de mutureza con- 
Lonclosa, o arbitramento de HOo- 
NORAHIOS DE ADVOGADO, em 
Qquotus equivalentes a Z09 (vin- 
ts por cento! do valor pratico dos 
pleitos, 

Em vesulttante, e como conse- 
quencia du sustentação desenvol- 
vida, é dese — RESPONDER —. 
à pergunta examinada desta ma- 
neira — pule o ADVOGADO, le- 
vitimamente, cobrar do cliente, 
nos casos figurados. HONORA- 
RIOA computados em quantia 
equivalente q Oca Clez por cons 
toj do interesse do sede mandam 
no feito confiado do seu paltrina 
mta 
“QUANTA AO 94 CRERCEIRA) 

PERGINTA 

à regra é de que, o matdiio si 
extingue pela morte (Cod, Oltil— 
art. 1.316, — n.º HO), Mas na ho- 
polhese não se trata de termina- 
cão ou não do mandato, e sim, 
da retribuição de serviços pres- 
tados pelo mandatarto. Por outro 
lado, compre notar que a CON- 
SULTA facilita a solução do casa 
visto como affirma que todo «q 
servico do ADVOGADO estava 
prestado, porque, — ao se dar uq 
falecimento do MANDANTE — 
já o PROCESSO se achava íns- 
taurado, Instruido, e apparelhado 
com ns allegações sustentadoras 
dos diveitos do cliente, uma vez 
que se encontrava na conclusão 
do TRIBUNAL, na só dependen- 
cia de julgamento. Logo: — tode 
o serviço profissional Linha sido 
ultimado. Conseguintemente, não 
ha como poderem os HERDEI- 
ROS do MANDANTE, beneficia. 
rios dos serviços prostados, na fn- 
tegralidade do negocio, pelo AD- 
VOGADO, recusar o pagamento 
dos HONORARIOS deste, cor 
quistados pelo trabalho effectiva- 
mente realizado, 


agradavel — continia — qbser- 


var o progresso da aviação no 
Brustl, Intoressando-me sobretu- 
do o movimento intenso que se 
nota na espheva du aviação 
sportiva, Constitel que o vão 
nerobmtco, por exemplo, Já é 
praticado en grado estala, nus 
ge Pello Puig, De outra quinto, 
hu a resuliurse tambenvo Inte- 
pesso do publico em geral pelas 
remllancões merens, conforme quu- 
de observar mais uma cez, aln- 
da Dm poucos dius, mil Ceremo- 
ntu ventlizada pelo Aero Clotdo 
QtusH, por occasão da entrega 
de 15 vimos novos para a fns- 
tencção da aviação desportiva, 
etfecimwsda pelo Sr, Prosidente 
da Tepulllica, pessonimente. 
Tanto no orsanização como tum- 
bem as demonstrações de vôos 
env quadrilhas e de vãos nero- 
baticos, então levados a elfeito, 
deixaram-me uma — excellente 
impressão. 
REPERENCIAS O ALMT- 
RANTPE GÃAGO COUTINHO 


Assim ben impress'onado cum 
us demonstrações du aviação 
brasileiro desportiva, dousedo 
aqui por exemplo mencionar o 
vão crugzelro a Porto Seguro, 
cobrindo vs mulis difíceis tre- 
chos, num total de ponco muis 
um menos 1,500 Kilometros, o 
que foi executado sem novida- 
des, apesar das condições at- 
mosphericas não qmulto Tavora- 
veis que reinavam. O Abmiran- 
ve Gago Coutinho, de Portugal, 
tambem tomouw parte no vôo, 
come é do domínio publico - 
ve grande alegria em poder co- 
thover este velho pioneiro do ar, 


A MISSÃO TENCERRADA 


“A minha, estadia no Brasil 
termina por ter eu executado 2 
torefu de que fóru incumbido, 
isto & montar e fazer os vôos 
de experioncia com os aviões 
Buecler-Jungmeister, ND o que 
muis posso dizer é isto: deseja- 
ria ter brevemente opportunida- 
de de vetormnar ao Brasil. TH" na- 
mural que sinta grande satista- 
qto de encontrar-me em Irevo 
nx Alemanha, onde me espera 
o meu trabalho. Levo commlgo, 
porém, sobre o Brasil, impros- 
sÕes que nunca esquecerol, 0) 
por esto privilegio de ter vínia 
a conhecer o Brasil e a Amerl- 
em do Sul sou grato À cireumi- 
stunela de ter sido em o gsonlhi- 
do entre varios outros collesiaz 
de trabalho em Ttangsdortf, col- 
legua que trabalhamne para attin- 
er o mesmo alvo para o qual 
igunimento Gedico, com alagri, 
“vs meus esforços, Este nbiveli- 
vo 6 conseguir honra 2 conrei- 
to para q aviação allen, 


MÃO DE FERRO 
PARA CASTIGAR 
OS REBELDES 


(Continunção da 1.º pas, 





teclorado, General Kamptz, che- 
garam hoje & tarde a Chuúlno, im 
portante cidade industrial eus 
conta 20,000 habitúntos e conhe 
elda como séde principal dús com- 
munistas tchecos. 


“O PROBLEMA DA 
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O “usCHAMENTO” 
DO POVO Gtx- 
MANICO 


(Concluso cu 4º pagina) 

“No du 2 de Muio decurol, 
cuni todu a CiutueZa, ue Mm 
uhamos nosso tire desejo, de 
que Nossus dos povos nús vul- 
Lassent «curar cm mova ELI Ta 
vo que JO CMesSU Já vads CuLEmE 
vio competencia desciireada com 
a Alemanta mem cimo marerii 
Me ATINAINCINOS, JS qu Cipa 
+ COMUM CU, 

“pm mnhas deciirações du 
da dy declaver quedas nos tes 
Custrininos a discutir quaiquer 
tsstitudo pelo qual pudessem ser 
salisicitas as aspirações razoa- 
veis dus QUiPUS NAÇÕES, eiburA 
1550. Signilicasse uni veagusta- 
mento do estado de cosas exie- 
tente. Mas amsisti em que só- 
nicute sob uma atmosphera le 
mutua confinuça poderii ser rei- 
Lzuda uma discussão dessa natii- 
reza, 

“NO posso senão repetir meg 
pezar de que se iaçam declara 
qões dessy indole, sejam oTfi- 
Crea cegas qo Ountri Origem, 
pois em verdade não contribuem 
pera Credit aque útmtosphera de 
contianção 

“teprenendendo que a Dri- 
ush lraccasting Corporation in- 
clue normalmente no hoietim no- 
ticioso em altemão todas as de- 
ciarições importantes sobre a 
politca do governo de Sua Ma- 
jestade em relação à Allemanha 
e não duvido que o fará, tam- 
bem, com as declarações que for- 
mulo neste momento,” 


Os tE. UU. construi- 
ram o maior motor 
do mundo 


(Conclusão da 1º pag.) 
luntes. Isses aviões são agota 
aceionados por dois grandes miu- 
tores, 

Os officiacs do exercito nega- 
rani-se u informar se algum dos 
seropianos projectados e autori- 
zados pelo Congresso de accos- 
do cont o plano de expansão ne- 
reu, serva equipado con um mo- 
tor do novo tvpu. 

A pederos machina setá ex- 
hibida na Dema Internacional de 
Nova York. As autoridades em 
assumptos de engenharia aerea 
declaram que o novo motor ru- 
presenta um passo avançado uu 
realização das tentativas que se 
tazem para conseguir a velocida- 
de horaria de 500 milhas. 

O major general EL, E, Ar- 
vold, chete do Corpo de Avia- 
cão, declarou recentemente a ui 
membro do Congresso, seu ami- 
cu, que à relerida velocidade 
Cri necessaria, se os Estados 
Unidos desejavam recuperar a 
supremacia do ar, Em uma au- 
diencia da cominissão parlamen- 
tar encarregada de mvestigar a 
situação da Acronauútica ameri- 
cana, o general Arnold repetiu 
Mesma Opmito, acerescontando 
que no ando proximo obter-se-4 
provavelmente outro tvpo de 
motor ainda mais aperieiçonado 
que darã nos-grandes aviões à 
iorça motriz de 3,000 cavalos. 


RUSSIA PARA AS . 








DEMOCRACIAS EUROPEAS 


(Conclusão da 1* pag.) 


ras sovieticas, como tambem nu- 
ma emetgenck em que se vejum 
ameaçados oy “interesses vitnes! 
duquele palz no Mar Baltico, A 
formula democratica encerra uma 
clava advertencta contra qualquer 
avanço que affecte os “interesses 
Vitaes" da Russin, França, In: 
gluterra, dos seus aliados pros 
tegidos e dos neutros garantidos, 
cobrindo no mesmo tempo o flar 
co formado pelos estados balllcus 
e respeitando seus desejos dc 
prescindir de qualquer protecção 
extranha, 

Considera-se de “Interosse vi- 
tal" para a Rússia a integridaçe 
da Pinlandia, Esthonia e Lettoniu 
e por conseguinte a França eu 
Grã Bretanha offerecçem seu au 
Xllio a Moscou no caso de uma 
occupação preventiva do territo- 
rio baltico por parte da Aliemu 
nha. Se o governo sovietico ac- 
celtar a garantia implicita sobre 
aquolics tres estados contra qual- 
quer violação de sum neutralida- 


“Nestes termos a — RESPOSTA | le não haverá, na opinião dos 


— an esta 8a (tercelra) nergunta, 
aó póde ser dada no sentido ne- 
gativo, Isto € — tendo sido à 
serviço totalmente prestudo pelo 
ADVOGADO, q circumstancia da 
morte do CONSTITUINTE, quan- 
do o processo pendia, apenas, de 
TULGAMENTO, não pode ser ar- 
vorndo em motivo eabivel para 
gue se faço róducçio ma quota 
de HONORARIOS, aque fez jus o 
&NVOGADO, 

Testa a opinião a que fol da- 
do chegar o INFRA-ASSIGNA- 
Do, — 8.M. 3. — Rio. 20 de Ja- 
meira de 1049 — JUSTO DE MO: 
RATS -— Advogada 


circulos francezes, outros obsta- 
culos que Impecam a conclusão 
do pacto, desde que a Russia de- 
seje renlmente chegar a um ac 
corde 

Nos cirentos gnvernamentaes 
insiste-se em nssegurar que se 
carece de confirmação das ver 
sões  diplomalicas, segundo as 
quaes um sector do Supremo Con 
selho dos Soviets aconselha Sta 
lin a abandonar ns negociações 
com as democtacias occidentnes 
e a declarar a neutralidade dy 


Russta em caso de uma nova 
guerra europén, 
Em decigrações formuladas 


hoje, ao correspondente da United 


Press no Qual VOrsay, afirmou 
Se que mesmo no caso de suveir 
essa eventuniidade a França con- 
Unuarã pondo todas ps suas for 
cas a Servico dos outros esta 
dos, obrigando a fazer respeita 
suas independencia e Integridade. 

Embora se Informe semi-gill- 
cinlmente que mesmo se cliega- 
rent a fracassar us conversações 
ung'o-francezus com qa Russia 
para um accordo final, o faclc 
não aficelará as garantias con- 
cedidas pela França & Polonia, 
Rumania nem o pacto bi-later. 
negociudo com a Turquia, mas 
ainda não subscripto, apesar da 
Insistencin de Paris de que os 
pactos unglo-turco e Franco-otto- 
muno de auxilio mutuo no Medi- 
terranco Orlental não serem vin 
culados no resultado final das 
negociações para a formação da 
tríplice alliinça, alé agora nã 
foi fixada a data para a assigna 
tura com Angora, nem as tropas 
ottomanas: procederam 4 occupa- 
ção do Sandjack de Alexandretta. 
substituindo os contingentes [ran- 
cezes, Acredita-se “nos clvculos 
francezes que não será procedida 
à assignatura do documento em 
quanto o governo francez não t- 
ver resolvido com as autoridades 
nacionaes syrias as questões re- 
Jacionadas com a perda daquela 
regiia 

4 Radio Emissora do Vatica- 
no desaulorizou as versões de que 
o Papa procura combinar, secre 
tamente, a reunião de vepresen- 
tantes das principaes nações para 
resolver os problemas que as se- 
param sem recorrerem 4 guerra. 

Os locutores declararam ofti- 
cinlmente, fazendo-o em francez 
em cautros Idiomas continentaes 


Rms 


GAZETA DE NOTICIAS 























e mr e mm — 








Sexta-ieira, 9-6-1939 





Actos do President: da Republica 


Elfter, vm Enecruzsilhuda; Bttore 
Enrlcont, em Osorio; Jirnesto 
Pemuntal, em Luvras; Tuvimun- 
do Pligor, em lo Pardop du- 
randyr Menezes, em Viamão; 
Sovorino de Oliveira, em Villa 
Deodoro, Estudo de Alagoas: 
Ciemilton Andrade, em Parame- 
vim, nu Pallas Tunice Araujo 
de Azevedo Marques, em Dou- 
redos, São Pano: Tndio da Bra- 
sil da Cunha, em Paraty, Estn- 
do do TRiop ec o ex-collector da 
“* collectoria cm Santa Tita, 
um Parahyba, Telemnco de As- 
sumpção Santiago, prra o mess 
mo Jogar. : 

Nomeando prego a carreira de 
gunrdu fiscal João  Tanptista 
Chavos parm a mesa de rendas 
de Estanein, em Sergipe; e in- 
terinamente, Tdgard Terrelva da 
Silva para a mesn de rendas de 
Amapá, no Pará: e Marcos Dor- 
ano Goncalves para a mesa 
de rendas de Alegrete, 
Grande do Sul. 

Concedendo aposentadoria qa 
Primo TFellcinno da Costa Leite 
na envre'ra de servente do qua- 
dro VIT; anosentando Prancieco 
Plínio dos Santos, na enrretra de 
offteinl ndmnistrativo, nos ter- 
mos do art, 156, Jetra D, da 
Constituição Tedernl; e, confors 
me requerer, R'cardo Pereira 
te .Mncedo, nos termos da tel 
constitucional n, 2, de 16 de 
mudo de 1908. 

Eixonerando Fernando Pessoa, 
de colector federal em Ttabala- 
nana Parahyba: e João santis- 
ta Tons, de collector da 2.º col- 
lectoria em Santa Rita, no mes- 
meo Estado, 


dr presidente da Republem aa 

signtir us seguintes decretos: 
Na pasta da Justica 

Noamedndo: os bacharels Josó 
Tonquim de Sá Prelre Alvin, pa- 
oc cagro de “2” curador de 
nceutontes do trabalhos Manoel 
Alvares da Silva Cimpos pari o 
curgo de 2º curador de resi- 
duos; Carlos Medeiros SHvu, Ge 
valido Tdefonso Mirsenrentues ela 
Siva e Eudoro Magalhães, ros- 
presivamente Th, er km 
promdtores publicas, 
Ministerio Publico du Justiça do 
pisteleto Federal, nos termos do 
decreto-lel n. 1914 de 2 de du- 
oho do corrente anos 

Na pasta da Educação 
Nomeando Antonia de Azeve- 
do Rumos pura td classe TD, da 
currcira de daciviographo do 
quadro NV. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Destgnando o funceionario da 
classe XX, da carreira de diplomu- 
ta do quadro unico do Ministe- 
rio das fielações Jixteriores, Jo- 
sé Augusto Nlpeiro para servir 
nu Legação em  HBelgrado, nas 
funcções de segundo secretario. 


Na pasta da Fazenda 


Promovendo os escrivães de 
collectorias federnes; em Dou- 
rados, São Paulo, Alceu Mar- 
ques Costa, a collector da mes- 
ma exactoria; em São Francis- 
co de Puula, Tio Grande do Sul, 
Dinlma Sperbe, a colleetor da 
mesma exactoria; em TVriumpho, 
no Rto Grande do Sul, Migueli- 
no Kersting;, a colector da col- 
tertorla em Cangussu', no mes- 
mo Estado; em Rio Pardo no 
Rito Grande do Sul, Barltholo- 
meu Lima Barreto Lisbón, a 
colector dn mesma exactoria: o 
coliector federal em Calçaras, 
na Parahyba, Raul  Tspinols 
Guedes para collector em Tta= 
ballana, no mesmo Tistado; os 
escrivãos: cm Viamão, Rio Gran- 
de do Sul, Tlugo Madureira Coe- 
lho para Identico logar em En- 
cantado, vo mesmo Estado; em 
Encantado Arehimimo de Ageve- 
do Cidade para identico Jogar 
em Flores da Cunha, no mesmo 
Estado: em Carasinho, Plalão 
Motta para Identica Togar em 
“ant Maria, no mesmo Estado; 
em Lavras, Maria Spohr para 
identico logar em Carasinho, no 
mesmo Estado; em Plros do 
Tio, Govaz, Joaquim Porto TFi- 
lho para tdentico logar em Ipa- 
mety, no mesmo TEstadop em 
Osorio, no Rio Grande “do Sul, 
Carlos Sorcony para  Identico 


uu.0 


todos do 


no To 





Puustina Polillo, esposa do de- 
tento Púschoal Polio, vem mui 
Pespoitosumente recorrer do ves- 
peituvel despacho no qual V., 
lóxcia. indeferiu o pedido de in- 
dultu e favor do marido da sup- 
plicante, baseado na decisão ds 
Conselho  TPenitenciario não ter 
aconselhudo V. Exelu. cunceder 
u graça de perdão impetrada ent 
benefício do detento, 

à requerente animada no allo 
espirito de Justicu que Deus do- 
tou N. Excia, Comu pecig q Jus- 
to, sem nenhuma vucillição, Le- 
nho quusi a certeza que consigu 
de Y, Excia, o deterimento desta 
logar em Julto de Castilhos, no | graça ora recorrido, como já dis- 
mesmo Estado; em Flores da | se, do despacho anterior prate- 
Cunha, Guldo Della Giustina, | vido no indeferimento do indulto 
para identico logar em Caxins: | do meu marido, 

e nomeando escrivães de coólle- São filo convincentes as provas 
ctorias federaes no mesmo Tis- | dos autos e tão verdudeira a ex- 
tado: Peúro Teal Pereira, em | posição feita pelo Exmo, Sr, Mi 
Telumpho:  Tubem Armindo | nistro da Tustica e tambem peli 
parecer juriúlco do Exmo, Sr 


Assistencia Hospitalar Dr. Yernando Antunes, Consul- 
para todo Oo qmterior | tor Juridico do Ministerio da Jus- 


tiga, que faz em nome da Diveily 
pernambucano 


e da Justica da causa NV. Txely 
(Conclusão da 2.º pag.) | conceder à Hberdade do meu ma 
tor palavras de incentivo quos 


tido, neste momento tlo almeja 
proluctores do munielpro, 


do, 

MOSPITAT DE CARUANO 
Anda em Carnará, no segun- 
do dia da excursão, o Interven- 
tor pernambucano teve oceusiãa 
do inaugurar o Hospital Sãu 
Sebastião. cujas installações fo- 
ram doadas pelo Instituto de 
Assistencia Mospitalar do Esta- 
do. O Hosnital de Caruard es- 
tava com sua construcção na- 
ralyrsada. Assumindo o Gover- 
no, o Interventor com a organt- 
zação do Instituto, fez com que 
proseguissem os trabalhos, sen- 
do, agora, Tinalmente, inaugu- 
rado o grande estabelecimento, 








Verifica nos autos que foram, 
cinco as testemunhas que deépu- 
zerum nos autos e cujo depoi- 
memo acompanha a petição que 
Instrue o pedido de indulto, ne 
nhuma dessas testemunhas assis- 
tuo mem marido práticar o er. 
me que teve como victima o in 
foliz 4.º sargento do Isxercit: 
Octavio de Oliveira Lucena, mus 
o meu esposo como homem que 
zela pela sua dignidade não occul- 
tou de ir espontancamente 4 De- 
legacin de Policia e em juizo con 
[ossar w verdade que levou a sua 
mão ao homicídio, embora arras- 


Com o funceonamento do 
Hospital São Sebastião, de Ca- tado por uma circumstancia mul- 
runtd, os doentes do interior, to especial, pois a viletima, não 
pertencentes Aquela zona, não | Shstante anteriormente ter cuspl- 


do na minha possõa com o eviden- 
te intuito de me desfeitear, quan- 
do por ella passava, como diz q 
tepolmento da testemunha que 
se encontra no pedido de frdui- 
to, João da Silveira Avila, a vi- 
etima em seu espirito de má con- 
servação ainda vibrou uma vio 
lenta bofetada em met marido 
como se encontra. nas declará- 
ções prestadas pelo meu mavidy 
tanto na” Polícia, como em Juizo 


Exmo. Sr. Presidente da Repu- 


mais serão enviados para A ca- 
pita!, como até então era feito, 
e cujos hospitaes não compor- 
tavam a todos, ficando, assim, 
multos doentes sem leito e sem 
tratamento nãequado. 
OVTROS HOSPITAES DO 
INTEMOR 
No sem discurso inaugural, q| 
Interventor Agamemnon Maga- 
lhães frisou que o Hospital São 
Sebastião é o primeiro dn série 
dos que ecrão construidos em 
outros pontos do interior do Es- dd 
tado, obedecendo ao program-| blica, não há testemunha que ti 
ma e ortentação do Instituto | Vesse assistido ao facto delictuo- 
de Assistencin Hospitalar, para Sá 


prestar cuidados aos doentes, As declarações do accusado não 
dentro do seu proprio munl-| podem ser desprezadas, por serem 
ciplo. “4 expressão clara da verdade. 


E aa ra me Observemos os antecedentes e 


que Sua Santidade Plo XII nãn| * conducta actual de meu mari- 
está fazendo “demarches" para | 19 ; 
q reunião dessa conferencia e que Certifica o Consulado Italiano 
continu'a abrigando a esperança | NO Rio de Janeiro, 
de que a diplomacia consiga evi- O Sr, Paschoal Polio, antes dº 
tar um conflicto, Essa dosnutorl | expatriar da Italia, manteve sem- 
erção do Vaticano vem confirma:| pre boa conducta moral e poli. 
a feita kontem pelo Qual d'Orsavi tica e que o mesmo serviu nó 
a esse respeito. exerclio Lalavo, durante a Gran- 
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A PEDIDOS 


Exmo. ont. Dr. Gelulio Dornelles Vargas 


D.D. PRESIDENTE DA REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, 


KHemovendo, a pedido, o vila 
cial administrativo. Alvaro da 
Costa Nunes, da Delegncia Tige 
cal em Pernambuco para a Das 
legacia Fiscal na Bahia; o sap 
gemo aduaneiro Theodoro Tits 
mino Vieira, da Alundega ado 
delem para wu de São Snlvador 
na Bahia; oc o guarda nduanals 
ro João do Rego Barros, da Als 
iandesa de Arucajá para a de 
Fecite, 


DVeslgnando  Tldefonso Corren 
do Amaral, como subsliuto, pas 
ra o cargo de lhesoureiro da 
selo, em ecommissão, na Here. 
Ledoria do Distrieto Tederal. 

Mandando reverter & uctivida- 
de o agente fiscal do imposto 
de consumo, aposentado, da ens 
pltal da Pernambuco, José" Sons 
ves da Gouvên, em identico enp- 
go, no interior do Estado de São 
Paulo, 

Transferindo: o escrinturario 
do quadro V, Ernesto Adolpho 
de Mello Vaz para o quadro ds 
Caixa de Amortização; à escrl. 
pturario da Directory due Cora 
retos e Telegranhos de Grvay, 
Adolpho Barbosa Lima gqara qu 
Delegacia Fiscal no mesmo Tise 
tadopie o escripturario dos Sera 
vicos Rereionnes ido Ministerio 
da Marinha, Manoel de Olival. 
ra Testana para o quadro da 
Caen da Maorda. 

Denittindo, a, bem do ecrvico 
aublteu, Alberto Ortavio Coelho 
da carreira de aftictal adminia.! 
trativo da Directorin do Imposa 
to de Tenda, 

Declavando sem effeito a Ge- 
ereto de nomearão de Severina 


(Conclue na 10.º pag.) 





de Guerra por quatro annos, set. 
vindo à Patria com honta e leal- 
duda 

Chegando a esta Capital em 
1920, 0 mesmo continua q ter boa 
conducta até o dia em que s3 
manchou do delicto pelo qual é 
actualmente detido, 

Vê-se ainda,o seguinte «attesta + 
do do Sr. Dr. Director d Causa dy 
Correcção: y - 

“Attesto ser muito bom o pro- 
celimento do requerente, neste 
Presídio, onde vem servindo conio 
uuxilar da rouparia e serviços de 


utilidade publica e externa, desda' 


12 do Outubro de 1932 até a pre- 

sente dali”, | 
1 a victima? 

antecedentes! 

Transerevo aqui os termos da 
certidão junta ao processo. 

Quanto ao Item a) Nos assenta- 
mentos militares da victima, 
Octavio de Oliveira Lucena, às fls 
do e 97 v. consta: Preso por & 
dias e rebuixado do posto por Gu, 
dias, a. 26 do mesmo mez ainda, 
por ter desrespeitudo o 1.º gar- 
gento da sua Companhia, e o con= 
vidado para brigiur em uma es 
quina, 

Quanto ao item 1h) A! 20 da 
Abril, foi considerado preso pre- 
ventivamente e 4 disposicão da 
Dr. Juiz da 1.º Vara Criminal, 
como incurgo no art, 115 5 2º 
e 4º do Codigo Penal Civil 

Quanto ao ilem c) A º ficol 
apuro que no inquerito poli- 
cial inllitar «que respondeu, na 
noilo de 23 do mex findo, aggres 
dira com um pau ao 3.º sargenta 
rebrixado Oscar de Carvalho, pot 
causa do uma meretriz de nome 
Bernastina Alves dos Santos, nã: 
tomando malor vulto a asgressão, 
devido a intervenção de um outro 
inferior que o trouxe para o quitr= 
tel é mais ainda fora provocent 
Oscar em uma das janellas da 1.º 
Companhia do 23 Batalhão, con: 
vidando-o para pular a janela da 
reserva para brigar, o que nin 
foi neceito por Oscar, além disso 
ter desobedecido a um 1.º sat- 
sento que o mandara retirar-se, 
sendo necessario este communi- 
cat ao official de dia, pelo que 
por taes factos, fol preso por 2% 
dias e rebaixado do posto por 50. 
de necordo com o nº 3 letra EC 
do nrt. 494, visto estar compre- 
hendido no art. 26 do Regula: 
menta em vigor. 

Exmo. Sr, Presidente da Re- 
publica, todas essas allegações 
que ora a supplicante faz a V. 
loxcia, estão provadas e doct- 
mentadas no processo de indul+ 
ta 

Pelo exposto a requerente es- 
pera por ser de verdadelra jus- 
tiça o equidade, a graça reque* 
rida em favor de Paschoal To: 
Hila 


Qunes os seus 


Nestes termos, 

Pede deferimento, 

Rio de Janeiro, 8 de Junho da 
1029 — FPaustina Polilio, 
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realizará, domingo proximo, uma assembléa geral extraordinaria 








“A CARTEIRA DE FIANÇA DOS INSTITU- 


TOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 


Uma commissão especial vae organizar o ante- 
projecto de instrucções reguladoras da exe- 
cução da recente lei — Importante portaria 


assignada pelo Ministro do Trabalho 


Foi assignado, ha poucos dias, 
pelo Presidente Getulio Vargas, 
um decreto-lei, creando a (Car- 
teira de Fiança nos Institutos 
te Aposentadoria e Pensões, 

Agora, sobre o assumpto, O Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, baixou a seguinte por- 
taria: 

“O Ministro de Estado, tendo 
mm vista O que dispõe, em seu at- 
tigo 14, o decreto-lei n, 1.308, 
de 31 de Maio de 1939, resolve 
instituir uma Commissão Espe- 
cial, composta do bacharel José 
Severiano Lopes de Queiroz, 
sub-chefe de secção «do Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Maritimos, engenheiro civil 
José Candido de Lima Yerreira, 
consultor technico, de classe L, 
e membro do Conselho Nacional 
do Trabalho, e engenheiro civil 
Gastão Quartin Pinto de Moura, 
rctuario, de classe L, e presi- 
dente, em exercicio, do Conse- 
lho Actuarial, para o fim de or- 
ganizar o ante-projecto de ins- 
trueções reguladoras da exccu- 
cão da referida lei e especifica- 





Não deixem para a ul- 
tima hora 


As inscripções para o 
concurso do Instituto 
de Reseguros do Bra- 
Bil e uma advertencia 
aos candidatos — Dpe- 
verão ser iniciadas, no 

dia 2 de julho, as . 

provas 


Foram abertas, ha já varios 
dias, as inscripções para o 
concurso do Instituto de Rese- 
guros do Brasil, que serão en- 
cerradas impreterivelmente, ao 
meio dia do proximo dia 24, 
devendo as primeiras provas 
do concurso — tests mentaes 
— ser iniciadas no dia 2 de 
julho. 

Não obstante já 5.175 inle- 
ressados terem adquirido no 
JF, R. B. as instrucções para 
o concurso, apenas 349 candi- 
datos se haviam inscripto, até 
hontem, Observa-se assim a 
tendencia de deixar para a ul- 
tima hora o gue se poderia ir 
fazendo, sem atropellos, no 
Jongo prazo de um mez con- 
cedido pelo Instituto. Ainda 
por oceasião do concurso rea- 
lizado pelo Instituto dos In- 
dustriarios, dos quaes quatro 
mil candidatos inscriptos, cer- 
ca de mil fizeram a sua inscri- 
pção no ultimo die e appro- 
ximadamente dois mil, na ul- 
lima semana, com prejuizo jja- 
ra o serviço e para os proprius 
candidatos, 

Por jsso mesmo, seria acon- 
selhavel que os candidatos, 
que cerlamente se clevarão a 
laguns milhares, como indica O 
interesse observado na acqui- 
sição das Inslrueções, realizas- 
Sem, O quanto antes, as suas 
inseripções para que fosse evi- 
tudo justamente do alropello de 
Úlima hora. 





a 


O Ministro do Trabalho 
encaminhou ao seu 
collega da Fazenda a 
reclamação do Syndi- 
cato dos Agricultores 
de Banana de Santos 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, encaminhou 
ão seu collega da pasta da Fa- 
zenda o officio em que o Syn- 
dicato dos Agricultores de Ba- 
nana de Santos, pede q interfe- 
vencia do Ministro do “Traba- 
lho no sentido de ser revogada, 
em face de molivos que adduz, 
a ordem da Guarda-Moria da 
Alfandega da alludida cidade 
que impzo a taxa de 3008, para 


as visitas regulamentares ás 
Dequenas embarcações flu- 
Viaes que transportam seus 


Productos, quando estas, re- 
tardadas pela necessidade de 
aguardar a alta da maré, entra- 
Fem no porto após o encerra- 
mento do expediente e, em vir- 
tude da hora de saida dos na- 
Vos à que sua carga se desli- 
Na, precisarem descarregar du- 
Zúnto a noile. 


doras das garantias a que se re- 
fere o paragrapho unico do arti- 
go 2º, e das formalidades pro- 
cessuaes que deverão ser obser- 
vadas nos casos de aposentadoria 
ou de morte do associado, ou de 
sua transferencia de um para 
outro Instituto ou Caixa, ben) 
como no de mudança de empre- 
gador. 





A classe dos commer- 
ciarios agradecida ao 
Ministro do Trabalho 


O ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, recebeu o 
seguinte telegranima: 

“Em nome da União dos 
Empregados no Commercio e 
dos commerciarios de todo 
Brasil, agradeço a V. Ex. o 
apoio emprestado ao 1º Con- 
gresso dos Commercinrios e a 
presença de V, Ex. às sessões 
de instalalção e encerramento, 
estreitando assim cada vez 
mais os laços que unem V. Ex. 
à luboriosa classe que saberá 
reconhecer os sacrifícios da- 
quelles que tão bem compre- 
hendem as suas aspirações e os 
seus propositos de ordem em 
collaboração da classe com q 
governo do Estado Novo, — 
(a) Cuperlino Gusmão, presi- 
dente,” 





Os empregados da Casa 
Bayer em face dos ins- 
titutos de pensões 
Informações solieita- 
das pelo Ministerio do 
Trabalho áquella 
empresa 


Ao gerente da Chimica Bayer 
Ltda., o director do Serviço de 
Communicações, dirigiu O se- 
guinte officio: 

“De ordem do Sr. Ministro, 
afim de attender ao que suggere 
a |! Commissão incumbida de 
propor a solução nos casos de 
duvida sobre a filiação de con- 
tribuintes aos diversos Institu- 
tos de Aposentadoria e Pensões, 
tendo em vista a dupla activida- 
de, industrial e commercial, des- 
sa sociedade, peço vos digneis de 
informar, com a possivel brevi- 
dade, sobre os itens seguintes: 
1) quantos empregados traba- 
lham exclusivamente na parte 
commercial; 2) quantos empre- 
gados trabalham exclusivamente 
na parte industrial; 3) si ha em- 
pregados que trabalhem indistin- 
etamente nas duas secções, e, nov 
caso affirmativo, qual o seu nu- 
mero; 4) si ha um cescriptorio 
central e quantos empregados 
ahi trabalham; 5) si possue ve- 
hiculos para transporte da mer- 
cadorir q quantos conductores 
de veiculos são oceupados,” 





Sédes proprias para as 
repartições do Traba- 
lho nos Estados 


O Ministro Waldemar 
Falcão examinou os 
projectos no Instituto 

Nacional de Techno- 

logia 

O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do “Trabalho, esteve, hon- 
te=, no Instituto Nacional de 
“Technologia e no Departamento 
Nacional de Seguros Privados e 
Capitalização, onde despacharam 
com S. Ex. os respectivos di- 
rectores Srs. Ionseca Costa e 
Edmundo Perry. 

No Instituto N. de Technolo- 
gia o titular da pasta do 'Traba- 
lho, teve opportunidade de exa- 
nuuar as plantas e os projectos 
de construcção das sédes pro- 
prias para as repartições do Mi- 
nisterio do Trabalho nos Esta- 
dos. Os projectos se referem a 
tres typos de construcção, de ac- 
cordo com o movimento das Ins- 
pectorias Regionaes do Traba- 
lho. 

Visitouy, depois, o Sr. Walde- 
mar Falcão o archivo do Insti- 
tuto, observando o serviço de li- 
chario, protocollo, etc., que é 
feito dentro da mais moderna te- 
clinica, com presteza e exacii- 
dão- 


ps 





Tem competencia a justiça ordinaria! 


Para processar e julgar os executivos promo- 

vidos pelos Institutos e Caixas de Aposentado- 

ria e Pensões — Uma decisão unanime da Ca- 
mara Civel do Tribunal de Appellação 


O “Tribunal de Appellação do 
Disivicto Jederal, vem de deci- 
dir sobre a competencia da Jus: 
tiça- Commum, para conhecer de 
executivos movidos pelos: Insti- 
tutos e Cúixas de Aposentadoria 
c Pensões, em face da; prelim- 
nar levantada pelo executado de 
que as referidas instituições são 
pessoas de direito publico. 

Em processo de aggravo in- 
terposto pela firma Generosc 
Alonso & Cia., da decisão do 
Juiz da 7º Pretoria Civil, que re- 
geitara os embargos oppostos 
pela mesma firma em executi- 
vo movido pelo Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Mariti- 
mos, decidiu, por unanimidade, 
à Cumara Civel do Tribunal de 
Appellação pela regeição da pre- 


liminar levantada da incompe 
tencia do juizo ordinario para 
conhecer da materia, sob o fun- 
damento de serem os Institutos 
e Caixas de Arosentadoria € 
Pensões pessoas de direito pu- 
bilico. 

bica assim reconhecida a com- 
petencia da justiça ordinara 
para processar e julgar Os exe- 
eutivos promovidos pelos Insti- 
tutos e Caixas conira seus con- 
tribuintes faltosos, 





Adquiriu, em leilão, us 
bens da firma que 
faliu 


Não é, por isso, seu suc- 
cessor — O despacho 
do Ministro do Traba- 
lho em uma reclama- 
ção de indemnização 
M. Martins da Silva recorreu 
para o Ministro do Trabalho da 
decisão proferida pela 1.º Junta 


de Conciliação e Julgamento 
desta Capital, que o condemnon 








Syndicato dos Opera- 

rios em Refinação de 

Assucar e Similares do 
Districto Federal 


De ordem do Sr. presidente, 
são convidados todos os associa- 
dos deste syndicato a tomarem 


parte na assembléu geral extra- | ao pagamento de S4NS0N0 an 
ordinaria a realizar-seno dia 12 | seu ex-empregado João Mesqui- 
do corrente, as 10 1!2 horas, na | ta. 

séde social, à rua Camerino, 66, O sr. Waldemar Falcão, des- 


1º andar, para tratar da seguimie | pacnando o processo, concor- 


ordem do dia; dou com 0 pareccr emitido a 
a) leitura da acta anter:or; respelto pelo Consultor Jurial- 
b) leitura do expediente; co do Ministerio, reformando a 


c) preenchimento de vagas na | decisão recorrida para o efieito 


delegação do syndicato junto | de julgar improcedente a re- 
à União Geral dos Syndicatos de | clamação, 
Empregados do Districto le- O narecer do Consultor JTuri- 


co é do teor seguinte: — “Deve 
d) amnistia aos socios atraza- | ser reformada a decisão, dando- 
dos com as mensalidades; se provimento ao pedido defis. 

7. O recorrente, tendo adaquiri- 


e) assumptos de interesses ce-| |. F 
racs do,-em leilão, os bens da firma 


N. B. — Em face da impor- empregadora, que faliu, não é 
tancia de que se revestem os as- | suecessor della; portanto. não é 
sumptos a tratar, a directoria | caso de BnpleArae o disposto 
péde a presença de toros os com- | No art. 3 da Lei 620. 
panheiros e companheiras. 

(a) Múrio Felix Balthazar, )º 
secretario. 


deral; 





O recurso foi interpos- 
to fóra do prazo legal 
O Moinho Fluminense 
condemnado a pagar 

1:643$200 a um ex- 

empregado 

Por ter sido 
do prazo legal, 
Trebalho, sr. 
são, deixou de 
mento do pedido do Moinho 
Fluminense, S, A, (secção Mopi- 
rho de Barra Mansa), sia 





Não consta do termo 
de audiencia a qualifi- 
cação das testemunhas 
Por esse motivo o Mi- 
nistro do Trabalho an- 
nullou a decisão da 


Junta 


Tsidoro Scodeller requereu 
ao Ministro do Trabalho, Sr. 
“Valdemar Falcão, avocação do 
processo em que são partes in- 
teressadas o requerente e a fir- 
ma Maida & Irmão, No pro- 
cesso, o titular da pasta do 
Trabalho proferiu o seguinte 
despacho: 

“Annullo q decisão da Junta, 
eis que do Lermo de audiencia 
não consta a qualificação das 
testemunhas ouvidas no inque- 


interposto fúra 
o Ministro do 
Waldemar Tal!- 


tomar conhecl- 


do da decisão da lr Junta de 
Coneillação e Julgamento de 
Barra do Pirahy, que condem- 
nou aquelle Moinho ao pasa- 
mento de 1:6438200 ao seu ex- 
Olivel- 


empregado Mariano da 


ra Telxetra, 





Despackou cem o Pre- 
sidente da Republica o 


rito, nem tão pouco gm resu- Ministro do Trabalho 
mo de seus depoimentos, o que O sr. Waldemar Falcão, Mi- 
torna impossivel o exame do | nistro do Trabalho, em compa- 


nhia do sr. Marcial Dias Peque- 
no, chefe do seu Gahbineto, esto- 


pedido de avocação. Devolva- 
se, pois, o processo à Junta “a 


quo” para que profira novo | ve, hontem, no Palacio do Cat- 
inlgunento, nos Llermos «dal'tete, em despacho com o sr. 
Lei.” Presidente da Republica. 











UM VENDAVAL DE 

, ASUALHADAS 

UMA HIS TOS nei 
PE BIN? E 
TOA! 


MIR 














—— e 


FRUTOS DO 1.º CONGRESSO NACIONAL 


DE EMPREGADOS 


DO COMMERCIO 


SYNDICALIZADOS 





Entregues ao Ministro do Trabalho 
algumas das suggestões approvadas 


Pesteve, husiem, no gablnero 
do Ainistro do “Lrabalao, muita 
COMm.Ssuo cCumposta dos So. 
Cupercdo de Gusmão, prestieg- 
e GU Syudicuto União dos JEni- 
pregauuus vu Comnsecio du no 
ue janero e do 1º Congresso 
dciunalo de Enipregúdos Jo 
Lomerco Sysdi 





liCalizãaus, Te- 
cencemente reanzado vesta Ca- 
pita; João Exwerion do Amaral, 
Leando de Castro du, delegados 
respecrivamente, dos Estados do 
Para e Ceara, a qual To passar 
as mãos do titular da pasta do 
Lrabalho us sugestões approva- 
das pelo Congresso para a re- 
forma do Inst.tuto dos Conmicr- 
ciar.os. 

Juntamente a essas 
t0es, foram entregues mais 
emendas approvadas peia Com- 
m.ssão: Executiva: da “DU: E. 
C.”, ent sua reunião de terça- 
teira ultima, 

Uma dessas emendas reiere-se 
à diminuição do limite de idade 
para aposentador'a por velhice. 

O presidente da “U. E, C.º, 
levando em consideração a - 


pre 





Um inquerito sobre « 

iei do salario minimo 

na revista “Estudos 
Brasileiros” 


Os quatro primeiros numeros 
da revista “Estudos Brasileiros”, 
orgão bi-mestral do Instituto de 
lstudos Brasileiros, foram 
dicados à& publicação das con- 
ferencias, acompanhadas dos res 
pecilvos debates, que sobre mui- 
tos dos mais importantes pro- 
blemas naionges, vêm renlizan- 
do diversos membros da mesma 
entidade, O numero 5, porém, 
referente a março e abril ulti- 
mos, contém os resultados de 
um iInquerito da malor actua- 
lidade, sobre a introducção olbri- 
gatoria do Salario Minimo no 
Brasil. 

São estudos firmados por ver- 
dadetlros especialistas, os que a 
respeito Jess importantissima 
quêstão napparecem no vuitinia 
numero revista “ Estudos 
Erasilcivros”, De autoria dos srs. 
Alceu. Amorózo Lima, Eleard 
Teixelra Lelte, Eugênio Gudin 
Filho, F. Contreiras Rodrigues, 
Indetonso Albano e Puno 
Nogueira abordam mais 
variados aspectos doutrinarios 
e relativos & sua applicação pra- 
tica, em regiões como a do Nor- 
deste e do Rio Grande do Sul 
etc, 

Além 


de- 


da 


os 


gnrle ensalos 


Minimo, 


dessa de 
sobre a lei do Salario 
“Estudos Brasileiros” publica, 
em seu quinto numero, qa haht- 
tua] secção "Revista de livros”, 
n cargo Helio Vianna 
e Roberto Seldl. 


O Ministro do Traba- 
lho indeferiu o pedido 


No processo-em sue Peliabor- 


dos sre, 





o Francisco da Silva collolta 


r 





permissão para efieetyar o pa- 
gamento parcelado das contrl- | 
bulcões que devo no Tnsthuto 


de Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, o titular da pas- 
ta do Trabalho, «r, NValdemar 
Falcão, proterim o seguinte 
dspacho: — “Indeferido A vis- 
ta da Portaria ministerial de 28 
de Novembra de 2938”, 





Novos Syndicatos 
reconhecidos 


Deferido o pedido da 

Federação dos Syndi- 

catos Industriaes de 
Pernambuco 


Foram  assignadas pelo sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, as cartas de reconhe- 
cimento do Syndicato dos Arti- 
fices em Madeira, de Santo An- 
dré, São Paulo; Syndicato dos 
Operarios em Moveis e Artefa- 
ctos de Madeira, de S. Paulo; 
e Syndicato dos Operarios Me- 
tallurgicos de São Bernardo, 
Estado de São Paulo, 

O titular da pasta do Traba- 
lho deferiu cs pedidos de reco- 
nhecimentos dos seguintes! — 
Syndlcato Medico alattogros- 
sense; Federação dos Syndicatos 
Industrines de Pernambuco e 
Synidicato dos Cont 


Guarda-] 


Livros 


adores € 
de Arar 


aguara, 


jereucia de umas sobre eutras 
das medidas votadas pelo Con- 
gresso, ira entregando-as ao Mi- 
uistro do 'Prebalho, na ordem 
de urgencia das mesmas, 





Centro dos Operarios & 
impregados da Light 
e Companhias Asso- 
ciadas 

De ordem: do companheiro pre- 
sidente, convido os Srs, conse- 
lneiros a tomarem parte na re- 
união ordinaria do Consetho 
Iepresentáativo a realizar-se no 
da 0 doccorrente, às-20) horas, 
naséde propr.a, à rua Maia de 
Lacerda n. 46, com à seguinte 
ordem do diz: 

a) Leitura da acta da reunião 
anterior; 

b) nosse de conselheiros; 

Cc) expediente. 
d) deliberar sobre uma 
posia da Commissão Exccuiiva; 

Ce) assumptos geraes. 
(a) João Anionio Jacob, secre- 
tario geral. 


pros 








Fagamento dos extras 

numerarios do Minis- 

terio do Traablho no 
4. dia util do mez 


O Servico do Pessoal 
toma providencias 
para racionalizar a 

feitura das folhas de 

pagamento 


Em consegeuncia das provis 
dencias tomadas pelo Serviço 
do Pessoal do Ministerio do 
Trabalho, para racionalizar a 
feitura das folhas de pagamen- 
to dos extranumerarios, foi 
possivel o pagamento desses 
serventuarios no 4º dia ul!) do 
mez. com grande benefício 
para elles e maior convenien- 
cia para a administração. 





e— 


LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 166. 
|S. Paulo — R. Libero Ba- 
| daróo 292. 

B. Horizonte — R, Rio de 
| Janciro 655. 
é 





— —4 





Syndicato União dos 
Foguistas 


De ordem do Sr. 
convido os Srs. associados nitt= 
nidos de suas carteiras e em ple- 
no gozo dos seus direitos <ocides, 
ão pontual comparecimento q as= 
cembléa ge ordinaria, a real= 
e, amanha, 10 do corrente, 


presidente 












-+ 
















“us 19 e 19 112 horas, primeira e 
segunda convocação, resne l- 
mente, com a seguinte ordem do 
tas leitura da acia da sessãe 
anterior, atelamação de tres 
membros para a Commissão de 


Contas do mez de Maio proximo 
passado, e assumptos de 
se geral para a classe, 

(a) Agostinho Antônio Fer- 
reira, 1º secretano. 


IntcTese 





Revisão de matriculas 
na U. E.€. 


Vão ser iniciados 03 
trabalhos a 16 do 
corrente 


De accordo com o que ipcom 
deliberado em uma das ultimas 
reuniões da Commissão Exe- 
cutiva do Svyndicato União dos 
Empregados do Rio de Janeiro, 
vão iniciados trabalhos 
de revisão de matricula, vo pro- 
ximo dia 16 do corrente, Por 
esse motivo, estão sendo convi- 
dadas todos os socios em atrazo, 
" comparecerem à thesouraria 
daquello syndicato afim de re- 
gularizar a sua situação. por 
isso que todos os recibos com 
atrazo superior a seis mezos de- 
verão ser recolhidos 4guella de- 


ser os 


pendencia do syndicato. Aquel- 
les que nas qui erem perder os 
direitos “ines, deverio, 


o convite 





esta mm 4 gem mo 
Te pr, Re 











FÉ TE AS a qa) duto 


PSD PA 
DOSE 3 








[4 CO +ocos os srortTsS —] 


>> 








a mem is tr e 


DO MEU CANTO 


Deve renunciar O st. Peito Novaes |. 


A erise remmante no Club dr Regutas Vasco da Gumit, com à 
rreduchbilidado cercada pelo sr, Pedro Novaes, cm se manter na 
mestdencia do valoroso gremio tendo a amuinar, Antigos elemen- 
us, aqueles: que ontrório tudo deram para que q clhtb crusmalti- 
toe fosse peque é hoje, se cucontram em na frente unica com o ob: 
iectivo; de harmonizar a familio cescrina, Não querem elles que 
"ss crise perdure, pois o unico attingido com esse facto é o cul, 
Hescjum cles que cessa sititução se normalize, e convencidos es- 
do que o sr; Pedro Novaes É tm quscano ardoroso c que cer- 
mente concorrerá com grundo boa contudo pra que q solução 
tentur ana fim honroso tur todos ps vascaínos. Tenho discordudo 
do presitento do Clyde Neguas Fasco da Gana, pois ao men pci 
ceu mantendo mina direciria erronca e com cla só tem sucrificado 
vv porilhão cruzmultinoo ceredito quo ss. face indo isso na mte- 
mus dus intenções, mas a cerduto É que, os seus erros têm sito 
montes e qraveso A ser de ullidades contratuais pelo sr. Peitro 
Vurars dar proce wuis cabuldo que afirmo. ercário sera mutor 
purte dos sens exros dur credito dos que O cercam, pois Ser scr 

avo Petro Novaos min ben intencionado. E agora quando o Vas- 
corda Crane, se debate cm mnaocrse sera, deve o sr, Pedro No- 
pues renunciar a presulencia do valoroso cruzmaltino, pois o fará 
mo só em sem beneficio, como da propria grandeza do Vasco da 
Game. O momento não é de resentimentos, mus sim de todos às 
vascurnos se unirem e trabalhar para que o campeão de 1023, scju 
q potencia desejada portodos: E com é renmicia do sy. Pedro Nor 
vos 1550 Gcontererd. 








Na Liga Carioca de Natação 


O Club de Natação e Regatas patrocinará o 
1.º Concurso de Inverno da Liga de 
Natação do Rio de Janeiro 











A Liga de Natação do Rio de [ Juvenis-seniores — N a do 
luneciro fará realizar em 25 do | peito, ] 
“orrente, mi piscina do Piumi- blº prova — 104 metros — 
nense F, €,, o sey 1º Concur: | Juvenos-seniorss — Nado 
4 de Inverno que será patro- | crawl. 
cinado pelo seu prestigioso fi- 12º prova — 50 metros — 
lido — o Club de Nutação e | Meninas-infantis Nudo de 


Regatas, 

Duda a organização modelar 
que a entidade especializada 
Huprime nos seus certumens, 
podemos garantir, sem medo 
de contestação, que o |º Con- 
curso de Inverno ser coroado 
lo mais brilhante « significa- 
tivo exito. 

“Do promissor certúnen par- 
tivivarão todos os nadiudores 
infantis, juvenis € aspirmules, 


peito. 

ló” prova — 50 metros — 
Meninas-juveuis — Nudo 
cruwl, 

14º prova — 100 metros — 
Aspirantes — Nado de costas 
crawlado, 

15º prova — 50 metros — In- 
fantis — Nado cruwil, 

16º prova — 50 metros — 
Juvenis-juniors — Nado de 
costas erawlado., 


de ambos. 0s SEXOS, (ue já es- 17* prova — 100 metros — 
tuo sendo seleccionados pelo | Juvenis-seniors — Nado de 
Departamento Medico da E. N. | peito, 
Ro TJ. g & epi Pinte ciuti- 

» Sob 4 criteriosa orien 18º prova — 50 metros — 


tução dog Drs. Waldemar Are- 


1 Meninas-infantis 
no c Eliezer Zagury, Os quaes 


cvstas cravado, 


— Nudo de 


não têm poupado esforços pa- 19% prova — 50 metros — 
ru que todos os amadores se- | “Feninas-iuvenis E Nado de 
Jum classificados até o diy 15 peito, o Er to 

do corrente, data em que serão | “ss prova — 100 metros — 
encerradas as inscripções «os Aspirantes — Nado crawil. 


Filiados que pretendem tomar 
pule no referido certumen 





VANNI FOi PARA 
A BAHIA 


SANTOS, 8 (A. Ni) — Bugeulo 


O PROGRANMA 


lb prova — 50 metros — 


Pelizes — Nado de peito, Vamil, o conhecido footbullstu pat- 
> prova — 50 metros -— [n-[|itsia, embarcou com destino à en- 
Emtis — Nado de peito. pital Dahlana, oudo voa Servir co- 
=» prova — 50 metros — Ju- [mo treinador do Bahia, forte club 
venis-juniors — Nido ecrawl. l|do São Sulyador, 
4º prova — 100 metros — 





Juvenis-seniors — 
costas crawlado, 


Nado de 


O CAMPEONATO 


o prova — 50 metros — Me- 4 
nie pai NA E PATEISEA DE 
na, FOOTBALL 

W prova — 50 melros — - E 

. ' e : Ss PAULO, 8 (A. B) — fm 

Meninas-infantis — í : 
PSIVES tis Nado disputa do campeonato da cldude, 

|" prova — 50 metros — Me dots encontros serto renlizaados en- 
ninas-juvenis Nado de cos. | te as equipes do Juventus € 8. 
jus crawlado. : ; “JE BR, no grado darua Javary, 

Ss“ prova — 100 metros —|º Ypiranga x Iespinha, Em Sim. 


Aspirantes — Nado de peito. tos, um unlco Jogo diuri prosegul- 
e prova — 50 melros — In- | mento & tnbella do campeonato, 

funtis — Nado de costas cra-| Sento apontado como o melhor da 

wludo. rodada, pondo frente an frente as 
0º prova — 5y metros — | turmus do Santos e Palestra, 
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| Amanhã, na PRE-3 
| RADIO TRANSMIGODRA BRASILEIRA 
go 


— q torcedor ao microphone, com as suas 
“bolas” e palpites, 
brindes. 

ANIMADORES; — ERIK CERQUEIRA, o “speaker” de 
todos os ouvintes, e GRAVETO, o popular 
chronista de O RADICAL, 

DOMINGO — “HORA DO AMADOR" — directamente 
da séde do OLYXMPICO — “Speaker”; — 
AFFONSO SCOLA, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 


—— O MELHOR SOM —— 


disputando valiosos 
h 


a A A a ço A A a a 
—— me m— a E E 
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prestada 


amanha, à Gerson Bandeira 


Um graço do amigos e colle- 
gas. de imprensa do conhecido 
gornalista, Gerson Bandeira, 
querendo — homenigeal-o, pela 


pussagem de sem anniversario, e 
promoção do 


pela sua recente 


Jerson Bandeira, que será 
homenageado manlii 


Desartamento dos Correios e 
Telegraphos, offerecera, ama- 
vim duv Has 12 horas, no sa 
lão de banquetes do Automove! 





A volta Chemmitz-Nu- 
remberg em bicycleta 


NUREMBERG, 4 (To. 0) — A 
etapa Chermmitz-Nuremberg, da cor- 
rida de bicycietas na disputa dy 
Volta da Grando Alemanha, fal 
prejucuda palo excessivo calor 
que obrigou 11 corredores a aban- 
donarem un tentativa, Essa 6," etu. 
pa fo! vencida por 53 corredores. 
Entrs ds que abandonaram encon- 
treum-so 0 hboliundez Milealkame, 
que era o segundo du classificição 
gornl, Gerrit Shbulte, o belga Don- 
duel e o niemão Slebelhofi, Soh 
uma Tempetatura de fogo desen- 
volveu-se durtssima luta nos 287 
kilometros da 6º etapa, Os corre- 
fores subfram as concostas com 
pgratides difficuldndes e Tunçaram- 
se finalmente n numa velocidade do 
7 Kkilometros para o vale. O nl. 
lmão Tertilte soffrou grave quê. 
dn, sendo recolhido no hospital. O 
portador da camisa amúrelia, a al- 
lemão Umbenhauer, a princípio em 
ntrazo, consaguiy finalmente Iucor- 






PROPOSTA 


Club do Brasil, um almoço a 
esse conhecido e estimado mili- 
tante da imprensa, 

As listas de adhesões encon- 
tram-se na secretaria da Asso- 
ciação de Chronistas Desporti- 
vos, à tur Chile, 21, 2º andar, 
va portaria do Automovel Club 
do Brasil, à rua do Passeio, OU, 
e como Sr. Armando Santos, à 
Avenida Ria Eranco, 50, 1º an- 
dar, 

Já adheriram à essa homena- 
gem as seguintes pessoas: Fler- 
bert Moses, J. KR. Parkinson, 
Hugo Bousault, Dr, Romeu de 
Mirutla e Silva, Ianquises As- 
syoli, Manoel Góes, Jerdinando 
Quiliso, Pedro Santaluzgia, Ma- 
noel de Teffé, Armando Santos, 
Curlos Gonçalves, Wilson Ligue- 
vi, Arthur da Silva Araujo, 
Brauho Guimarães, Josué Clau- 
dio de Souza, Antenor Maga- 
lhaães, Antonio Velloso, Carlos 
Ramirez, Antonio Sá Filho, Gui- 
lherme da Silveira Filho, Tau- 
credo de Santos Mello, Dr. 
Reynaldo de Aragão, Dr. Oscar 
Sayão, Armando Backs, Angus- 
to Bastos, Albertino Moreira 
Dias, Lourival Dullier Pereira, 
Adjalme Correa, Alberto Gomes 
Sinith, Milton Guedes, Dr. Fsaac 
Amar, Dr. | Sehastião Corria 
Tocks Isse Moutinho e Alfredo 
Cardoso Machado. 


ORIGINAL 


4" renimente orlginul an proposta 
eudereçwda qos prómseres brasilel- 
rus, pelos paredros argentinos corn 
no Rio, A ldéa da permuta de 
cracks de ambas us entidades por 
um prazo previamente fixado não 
dolxa de ser Interessante, mas ul. 
tos Empechhos cbstarão à que elln 
vá adeante. Cltarmos, entre muitas, 
n da mucionalização do football pra- 
“circo que, segundo dizem, não 
emorará muito, Dohi.., 





porar-se ao grupo da frente, mas 
fot vencido pelo belga Splessens na 
arrancada final. Tmbenhaver cho 
ECou em segundo lugar com o tem. 
po de O horas, 14 minutos e 6 se- 
gundes, mus conservando o primel- 
ro posto mu classificação geral em 
4 minutos de vantagem sobre q 
seu pautricio Secheler, 

A proxima etima,  Nurembartg- 
Pussiu, é de 226 kHometros; 





nova Jei de substituições de jogadores — Espera-se que a 
nova lei de substituições de jogadores seja approvada na 
reunião de hoje, ás 17 horas, do Conselho Superior da L. F. R. 
J.. O Fluminense, Flamengo e Botafogo devem votar contra, 
os restantes clubs, membros do Conselho, votarão a favor, O 


que dará 2pprovação da retorida lei, pela maioria de 6 votos 
contra 3. 


[DESAUTORIZANDO o representante — O st. Pedro Novaes 

vem de desautorizar o seu representante, sr. Rubens Es- 
posel, que escolheu e indicou, para o jogo de domingo entre 
o Vasco e o Flamengo, o sr. Carlos Monteiro, para arbitro da 
pugna. O sr. Pedro Novaes, por qualquer motivo, achou que a 
indicação do seu representante era errada e que este não ti- 
nha autoridade para tal, O sr. Rubens Esposel, diante disso, 
só um caminho tem a seguir, é deixar o “caturra” do Pedro 
Novaes, representar o Vasco, nas reuniões da E. F. R. J. mes- 


mo naquellas que tiver que escolher og juizes 


... 


“eco 
O anniversario da C. B.D. — AC. B. D,, entidade de vasto 


passado na historia dos sports patrios, completou, hon- 
tem mais um anno dé existencia, Este anno, ade od 


tão auspíiciosa data, & C. B, D. 
nato continental; porém, se ti 


Ham em numero de quatro... 


vem de levantar um campeo- 


vesse querido, esses louros ge- 


a FE AMBEM o Flamengo — O Ministerio do Trabalho romet- 
te reduzir as rendas das secções de football de dois She: 
O Vasco e o Flamengo. E' que esses dois mantêm estrangei- 
tos em &eus quadros, e não observam a leí dos dois terços, 
O Vasco possúe 9 estrangeiros para 15 nacionaes, e o Fla- 
mengo paga salarios superiores aos “importados” e reduz 0 
dos nacionaes, O “caso” de Waldemar é recente, 
e... 
A DILSON e o Independientes — O enviado do Independien- 
tes, sr. Seoane, talvez, tenha a sua missão fracassada, O 
Madureira — não concorda em fazer outra exhibicão de Adil- 
so» mn ponteiro que tanto interessa no club portenho. 





À homenagem (ue Será 


[Dn cet rei eo e tee eee eo eme“ ms 
O E DR a 
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lão sou, nem pretendo ser candidato à cargos na directoria dl 





ffirma-nos o Snr. Antonio Campos 


6. À. Vasco da Gama - o! 








Campeonato Carioca de Baskelhal 





Com a victoria, a classificação na serie B. 
Fluminense x Vasco, o principal jogo de hoje 


Aos aficionados da bola ao 
cesto, «a rodada de hoje da par- 
4: perliminar de classificação 
do Campeonato Carioca de 
Basket, promovido pela L. CG. 
B., offerece quatro encontros, 
sendo que um delles é decisivo 
para os dois antagonistas da 
série B, que luturão no gymna- 
sio da rua Alvaro Chaves, 


FLUMINENSE X VASCO 


A ultima rodada reservou o 
encontro entre tricolores e cruz 
maltinos, que é decisivo para 
à classificação de um dos dais 
adversarios. OQ vencedor sairá 
de campo com a classificação 
garantida, emguanto o vencido 
terá que se submetter a uma 
melhor de tres com o Santa 
Heloisa, afim de ser apurado o 
club com o direito a disputar 
a primeira phase final do cam- 
peonato., 

Os vascainos venceram o 
Santa Heloisa e o Costa Lobo, 
tendo sido derrotado pelo €. 
R. Botafogo, que já está clas- 
sificado, O Fluminense tam- 
bem derrubou os mesmos ad- 
versarios vencidos pelo seu 
antagonista de hoje, conhecemn- 
do a derrota, como os vascai- 
nos, frente ao club de Tasso. 
Assim senda a luta de hoje 
apresenta caracteristica sensa- 
cional, não só devido 4 deci- 
são, mas tambem | porque o 
equilibrio de forças é patente. 
O controle da partida que está 
prendendo a attenção dos apre, 
ciadores do empolgante sport 
da bola ao cesto, estará entre- 
gue nos seguintes  officines: 
Juiz — Haroldo Oest, Fiscal 
— Antonio Urso Filho, Chro- 
nomelvista — Franklin Nasci- 
mento, Apontador-—Edgard P. 
Rabello e delegido — Ary M. 
de Carvalho, e terá por local 
o gymnasio das Laranjeiras. 


PORTUGUEZA E 8. CHRIS- 
TOVÃO 


Os alvos que perderam o 
ponto do jogo em que vence- 
ram os garrafas, enfrentarão 
na noite de hoje os defensores 
da Portugueza, no rcink da rua 
Barão de São Francisco Filho, 
tendo na direcção os seguintes 
officiaes designados pela EL. E. 
B.: Juiz — George Gerard, 
Fiscal — Rubem A, Coutinho, 
Chronometrista — Helio da 
Veiga Martins, Apontador — 
Potyguara de Mirunda e dele- 
gado — José P, Miranda, 


FLAMENGO X SAMPAIO , 


O quadro rubro-negro, pre- 
parado por (Chacon, pretende 
causar uma supresa do Sam- 
paio, neste encontro que será 
elfecluado na quadra do esta- 
dium da Gavea sob o controle 
dos officiaes: Juiz -- Sylvio 
Pinto, Tiscal — Sylvio W. 
Guimarães, Chronomcetrista — 
Carlos Girardeins. Apontador 
— Alberto Alves Nogucira e 
delegado — Sylvio Viterbo, 

a 

BOTAFOGO FP. CLUD x AL- 

LIADOS 

O local do encontro entre os 
botafoguenses c os Alliados, 
será o rink da rua Salvador 
Corrêa — Leme, Os officines 


escalados pela L. €, B., são! 
Juiz — Kleber de Carvalho, 
Fiscal—Edison Mitrano. Chro- 
noemtrista — Fernando Zurif, 
Apontador — João da Rocha 
Garcia e delegado — Antonio 
C, Braga. 


CAMPEONATO 
JUVENIL 
BOTAFOGO X ALLIADOS, 
O PRINCIPAL ENCONTRO 
DA MANHA DE DOMINGO 
Na manhã de domingo, vol- 
tarão a competir os quadros 
que estão dispulando o cerine 
men juvenil de basketball sus 
perintendido pela L. €. B, 
Dos quatro embates marcados 
pela tabella, o que será effc- 
cltuado entre o Bolafogo F, C. 
x Alliados é o que apresenta 
maior equilibrio é que terá ine 
fluencia na situação dos con- 
correntes da série a que os 
mesmos pertencem. A. L. CG. 
-«B escalou os seguintes offi» 

ciaes: 
FLUMINENSE x €. R. BO- 
TAFOGO 
Rink da rua Alvaro Chaves, 4L 
Rubem A. Coutinho — Juiá 
(Concluo na 1" png.) 
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O sr. Antonio Cam- 
pos não é candidato 
ao cargo de 3.º vice- 
presidente do C. R. 
Vasco da Gama 


Fala-nos o referido 
paredro vascaino 


Um vespertino desta Ca= 
pltal em sua edição do hon= 
tem, affirmou ser o sr. An= 
tonio Campos, candidato no 
cargo de 3.º vice-presidente 


do O R. Vasco da Gama. 

Sabedor de tal “noticia”, 
procurou-nos 'o referido sr. 
o declarou-nos que absolu- 
tamente não era candidato 
fiquello ou 2 outro qualquer 
cargo no directoria do gre- 
mio cruzmaltino, 

O antigo presidenta do 
elub campeão de 1923, af- 
firmou-nos ser absoluta- 
mento fleticia a nota vehi= 
eulada pelos nossos confra- 
des. 

Wmbora seja o meu ob- 
jectivo, vêr o Gremlo do 8. 
Januario, voltar a brilhar 
no seenarlo sporlivo, não 
mes condidatei nem sutori- 
ze! ninguem a usar meu 
nome para chapas de novas 
directorias do GC. R. Vasco 
da Gama, conclulu q sr, 
Antonia Campos. | 


O > CS É e SDS STS 








TREINAM OS 
VASCAINOS 


Preparando-sa para o embite C& 
domingo proxima, os cruzgmalttios 
levaram a effeito, hontem & tar- 
de, um animado exermicio que tevo 
a duração de 80 minutos q que ter- 
minou com q victoria dos tUttlares 
pelo seoro do E x 1. 

Orlando (2) e Fantont (1) cons 
signaram os tentos dos eftectivos, 
enquanto Lindo assignalou o unico 
Eoal dos reservas. 








Ear dito a. 


Tamen 


x Vasto 











OUÇAM DOMINGO 
Palavra de 
MARIO PROVENZANO 
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| No Jockey Club será 4 disputado o 
Classico “tosé Carlos de Figueiredo” 








À reunião de domingo! 


Realizando no proximo do- 
mingo o classico “José Carlos 
de Figueiredo”, o Jockey Club 
Brasileiro, presta uma home- 
nagem a esse antigo e distincto 
turímun, hã pouco faHecido, 
que occupou varios cargos eni 
sua directoria. 

Essa prova e reservada aos 
potros de dois ubnos e nella 
prelinrão: Trêvo, Surmir, Al- 
batroz, Jumunda, Don NXiguotee 
trumete., 

Mais sele provas inferessan- 
tes completam o programma, 

1.* — Premio: NEGRESCO — 
1.400 metros — 10:0600$000: 


( 1 Altonn «e ce cr envia as Da 
1| 2 Samambata co vo vovo DZ 
( 9 Acropoly ce ve rece as 5+ 
(4 Juaning sro sra DÁ 
1| 5 Palhaço +. co ve covas BD 
<Uu My Since so no 20 v0.0 53 
( 7 Cam eo vo vovo np epa 34 
418 Vileriud ce vovo re vo» SA 
(4 Maligana co co vo css» DS 





(10 Kemal ce cervo vo polo» O 
(11 Copa Roc sa av va 5 
+] 

(12 Snumbador ce ne te ves dO 
(" aleatéa J 





24 — Premio ALSACTANO 
1.600 metros — 5:9008900: 


| Vulda «o vo vo vo co as vo 
* Brlssima ce se ce vo as va 
1 Ibirá .. cus vo venoso so DO 
| Olticuró «eae sumo vo so ss 5 
+ Uontrolo E) 


dt 


3* Premio CONSUL — 1.600 
metros — 4:000$000: 

KR», 

|—1 Pompa Rosa «cessa O! 

4—3 Jarandína .» ae voe wo 55 

t—3 Condal ., ce veces cons DA 

4—4 Marad) eve ve ve sms DD 





( 5 Cabalista ca ce cv vo vu bs 
4] 
(06 Az de Paus .. ve vs eq 





4* — Premio Classico JOSE' 
UARLOS DE FIGUEIREDO — 
+.200 metros — 15:000$000: 


Ka 
1 Prova 40/00] 00: romena DS 
A Samit cce re vo 00 00 45 5a 
3 Albatrol ce co so va cu vu SO 
4 Jamundá ,. vo vo ao co 04 48 


à Don XimquuLe 1 00 ve ss km 50 
º Grumets .. bO 


.. e. ne ce. t+ 





5º — Premlo LICAS — 1.600 
metros — 4:0005000 (Betting). 








Ka, 
I—1 Lutanda .. .. ve ne su di 
2 Nhô? Nico . e. ne ve va b5 
| 
(a Barnab eve vo ve os vs 
(4 Uyrapara cores ve 08 
| 
(6 Urussanga «erro vo» DS 
(O Mignon .. cereno ses» Dá 
6| 
(7 Passaporte .. eu e. se q 53 





Premio. LINTERS 
4:000$000. 


fot 
1,500 metros 
(Betting). 


— 


] 1 NMayv-bys .. ve 
1 
(2 Flirt ., re... .. 0. 0. 55 











(3 PoOBITUA vo corvo ae 00) US 
8] 
(4 Macasso? ,.e ve ve vo 00 DD 
(B/OnFSÃ sn rodred netas DS 
2| 
( 6 Prateada «evo 0» 00 00 DR 
( 7 ALTA ooo dao .. ... 58 
+41 8 Quincas Borba .. se» D5 
(OL Caturno co cs) ss: 00! 000 DA 
7º — Premio NIEDLA — 
1.000 metros — 4:000$000. 


(Betting). 


— >> 





Sabbado e Domingo - 


( 1 Bomsiuccesso 4. se ves 


11 


(95SataniQi seita! culo obs ela 


a) 


(US ENAJAS Gojisarico vaio Cos 


2] 
(€ 4 Relinga 





( 5 Sanguenol ce rare vas 


316 Lufayveita 
(TNhG. 





( 8 Taná 
419 Arypury' 


PETÍUNY Shao 


.. de ss 


5 
esco volvo vo UA 
õ 


ercooina cu ne sa» 59 


o co ro vp va 


, 


ka 
b7 


bo 


es 


ve se 4 





Victima de uma quéda 
morreu Pedro Baptista 


No Prado de Mooca, em São 
Paulo, quando exersilnva unte- 
hontem o cavalo Piraruama, £ol 
cuspido violentamente no chão) 
o Jockey Pedro Bapilsta, 

O. infortunado profissional pa- 
tricio, leve varias fracturas, mor-: 
rendo limmediatamente 4 queda. 





8º — Premio CADUM 
1.800 metros — 5:000$000: 
JE, 
TV iMissinsipiio secóle ielenv o us) = A 
« Barriorrão e sa) celso ques Bá 
WU badara sas a alcool alia o, AN 


diADbeia ci re vs 
BiChief Guide: Se Caros 00 po BY 
Canleuly 


.. 4 0» sa 





reunião de amanhã 


Mais uma 


sabbalina 


seri 


realizada, amanhã, no Hippo- 
dromo Brasileiro. 
O progrimma para essa re- 











(CCI Grand: qse Taio 
11 
€ 2 RRosibario: ,% va 6) 25 


49 20 




















união estã convidativo é Es 5 Nori Meghy o dO 22 
tre as seis provas que o com- 2| eo a 
põe é justo que se destaque | € + Patuska sa «é ve DO 30 
os premios “Svlpho” e “Ura-| 7 
quitan”. a 6 Murupl sau vo 50: 0 
No primeiro, reservado aos| (6 Flamengo .. e. 51 50 
animacs nacionaes de tres en-) 
nos portadores de uma viclo-) caio de Sol, 5) 35 
ria, forum alistados Dona Stel- | 41 
la, Messancy; IElfn, Mac ce Ma-| € 8 Mexico .. mo ve 54 27 
niaco., asa 
A ultima está destinada aos | 4a — Premio JARAS — 
animaes importados e nella To- 1, . ar o 
ram ioscriptos; Fair Fay, Fire ida E hão E020500o 
Raiscr, Ansmé, Fogneada, Bri- | Beting: a 
sen e a pareha Finca- ; mae o 
Copela. 2 1 Haras , somos cs» Bb 20 
14 — Premio KALURNO — (2 Utal 6 25 
1.400 metros — 4:000$000; qr ; 
ks. Cts. | ( 3 Chicote ww »» B2 22 
1 Aedo .. «e vovo 57 18]92] 
2 Canto Real «. «e 58 20] q 4ºGablno ,. se ve 54 39 
3 Nhô Zuza «sv. 56 25] TT 
4 Disco ., «o vo vo 62 30 ( 5 Oltib6 se-s0) o Si 40 
5 Atuman .. sw a. 48 40 | 8 Leila . cc ou ce 48 50 
optar ( 7 Malabã .. ce cv» 61 60 
24 — Premio SYLPNIO — 
500 metros — 5:0003009: ( 8 Xameto .. «o cv» 65 60 
Es. cts.|4] 9 Nhá Duca «o va 58 80 
1 Dona Stella veia 53 dB (10 Madurelra ,. vv 48 35 
2 Meesancy vo oe 58 20 
3 Eifallc, eo ineo! DO: «22 D* — Premio MUDBRUPI — 
4 Mac ce rr se 55 40]1,500 metr > — 4:000$000 — 
5 Maninco «e. ce ve DS 25 Betting: 
&s. Cts. 
q: — Premio SURTAN STAR | (1 Uraquilan «e ve 62 20 
— 1400 metros — 4:000$000: |1| 
Ks. Cts.| € 2 Kisber se ve vo 660 25 
-—— amena 


SANDRO FOI MULTADO EM 100$000 


Uma decisão recinto do juiz Fioravante 
d'Angelo 


Quando maior era o enthusiasmo da pugna Vasco 
x Bomsuccesso, realizada domingo, p. p., surgiu um des- 
intendimento entre jogadores do gremio leopoldinense 
e o juiz Fioravante d'Angelo, occasionando a retirada 
de Sandro do gramado. 

Embora o sr, Fioravante d'Angelo tenha declarado 
á imprensa que o jogador em questão, não o tivesse of- 
fendido, expulsou-o em virtude de ter aquelle profis- 
sional se dirigido em termos aggressivos, 

Procurando saber a verdade chegamos à conclu- 
são que Sandro foi victima de um gesto irreflectido 
do sr. Fioravante d'Angelo, pois'o facto não teve a Tel- 
cão que lhe lmpirimiu o referido juiz. 

O nosso informante declarou-nos que Sandro se 
dirigiu ao juiz, quando o mesmo adverlia o half Ver- 


gara, em Lermos “descortezes. 


No auge ào dialogo Sandro ponderou ao juiz, que, 
muito embora elle fosse a autoridade maxima em cs 
po devia moderar os termos pois não era daquella for 
ma que um arbitro devia se dirigir a um profissional, 
não se conformando com a attitude de Sandro, o juiz 
ordenou a relirada immediata de Sandro, no que foi 
cumprida sen: a menor objecção. 

Esta é, pois, toda a verdade com relação à expul- 
são de um elemento que apesar de militar durante va- 
rios annos em gramados paulistas e cariocas, soube 
sempre honrar o seu bom nome de sportman e foi 
sempre um elemento cioso de suas obrigações, 

Não queremos acreditar num gesto premeditado do 
sr. Fioravante d'Angelo, mas foi demasiadamente ener- 
gico expulsando um elemento acatador e cumpridor 
de seus deveres profissionaes como é Sandro, 

















mena) 











CEIUSYVIDNO Voto] rela oe 
2« 
(4 Decidido «sos 





(CB oMalvino o co co DO UM 
3) 6 Gundalm cc cs vo 5 40 
(7 Fhils Dreno ,, «o bt 40 
(8 Cambuquira + .. 56 50 
4) 9 Soissons +. «sv. 48 27 
(EPAGRESNI A aro! 00 too SED dt 





Premio URAQUITAN 








6.º — 
— 1.500 metros — 4:0003$000 
—  Detting: 

Ks. Cts, 

CC 1Falr Dey saio! 1002 "EU 
11] 

( 2 Fire Ralser , voc 69 2 
(3 /Ansinr o «4 ou 51 30 
2] 

(4 Yorend; so se vo DÊ SM 

5 Fogueada ST ej0% COM SO 


( 
31 
€ 6 Drisciia e 0» co O5 





(1 Finca do va vo DO 
4] 


€ * Copota a o vo 18 








INSTITUTO MEDICO E” 
PHYSIOTHERAPICO 


Toelxelra de Freitas, 27, Lapa 
na 


a 


Tels. 22-.1945 e 940 
Hydro therapla — 1º par; 
Duchas, banhos de Weber e 
mussagens Sob agua, etc., com 
sepurição ubsoluta entre hos 
mens e senhoras. 
Consultorios medicos: 2,º e 3.º 

nave, 


Dr. Raul Pacheco, 
molestlias e operações 
rudium, 
Ros: 


Partos, 
de 
electro- 
“Tel, 


senhoras, 
coaguinação, etc. 
26-6729 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doen;as dos 08sos € arli- 
culações, mechanotherapia, 
(inpparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, cliuica medica de 
adultos, 


Drs. Corréa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira e Os- 
waldo Costa, molestius de 
criaução. N 

Dr. Theodoro Goulart. Vins 
urinarias e cirurgia geral, 

Laboratorio complsto para 
pesquisas e unalyses clinl- 
cas. 

Exames prenupcizes, periodi- 

cos de saude e de amas de 

leito 


; THERMAS CARIOCA 


E 


ADVOGADOS 


-—— 


Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 


Dr. Odilon Jucá 


Attcnde das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de qu 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 
Telephone: 48-0720 

















231 





—— e 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Tnsti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro HU 
RUA CONDE BOMFIM, 816 
Telephone; 48-5945 





-———a. 


O que revelou a auto- 
psia de Viralata 


Conforme &£ do 
dos nossos leliores, morreo ante- 
hontem em Pauls q potro 
Vivalata, quo viuha se revelando 
o crack da Moocu (da nova gera- 
Gi 

A autonpsia 
nas visceras 





conhecimento 


Sia 


procedida  honten 
do filho de Eco- 


nomico revelou que esse paciona!. 
fol victima de uma peritonhe, est 


virtude da: perfuração intestingl 
provocada por núutaerosos vermes, 


CAMPEONATO 
CARIOCA DE 


BASKETBALL 





| 


(Conclusão da 14º que) 
Antonio Leal — Fiscal, Raul 
Macedo Sobrinho Chrono- 
metrista, João Pimentel Bar 
bosa — Apontador, Svlvio Vi- 
terbo — Delegado. 

SANTA HELOISA X 58. 
CHRISTOVÃO 
Rink da Trav. Dr. 
José Correa Sobrinho 
Juiz. Arnaldo Teixcira — Fis: 


a 


[INDICADO RE 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras cic. e tambem 
avtefactos de cimento. 


S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 








“CONTRATOSSE” 





DENTISTAS 


J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIAO-DENTISTA 
RAIOS X 
Rua Assembiéa, 104 - 9.º an- 


dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cursa cixurgica das nlceras de 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6º and, — 
Phone: 22-6981 —- Residencia: 
23-0008. 











Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinazias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Dovnças 
ano-retaes e Bemorrhoidas. — 
Roa do Ouvidor 183 — 3.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glyvcose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 








Araujo, 26 





— a 





—- 
cal, Djulma Borges — Chronos 
metrista, Jobert  Hoedmaler 
— Apontador, Ary M. de Cars 
valho — Delegado. 
PORTUGUEZA x VILLA 
ISADEL 
Rink da rua Barão de São 
Francisco Filho 

Nelson de Souza Carvalho 
— Juiz, Polyguara Miranda — 
Fiscal. Carlos Chagas — “ilhyrds 
nometrista, Cesar Porto 
Apontador, Antônio da Costa 
Braga Delegado. 
BOTAFOGO F. CLUB — CLUB 

DOS ALLIADOS 

Rink da ruz Salvador Corrês 
Lemo 

Antonio Crso Filha Juiz, 
Ary Andrade — Fiscal, Ma: 
uder T. Santos — Chronome- 
trista. Luiz Larvety Apon 
tador, Dr. Alíinio Pº', Salles 
Delegado 

NOTA — Os 40gos terão inl- 
eto às 4 horas; Os que deixa- 
rem de se restizar devido am 
mão tempo serão transferi- 
dos, 


A. A. 





— 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Cliniva Mcediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — [ulnião, 
Coração, ete. — Electrocarvdio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Dizriamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976, 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — “Tel. 42-0473. 
A” noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais medernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salus 34% 
e 307. 16 hs. em diarte. Phe- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ate- 
gre — Rua Aranjo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os sc= 

xos) BLENORRHAGIA e 

suas complicações. HEMOK- 

RHOIDAS e PDovenias ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 as 18 nuras. 
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DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção ire 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do ercs- 
cimento, Consultorio; Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 

5324 55 — 


43-0381 RESI- 
27-9813 — 
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—  DENCIA: 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


SAHIRAM QUEIMADOS Ss NOVE OPERA- 


RIOS — AS 
RIDAS PELA 


tontem, 4s 17 horas, veriti- 
eni-se uma explosão, seguida de 
ro principio de Incendio a bov- 
do do vapor “Poconé", da Tro- 
tu do Lloyd Brastleiro, 

Avisuda qu nossa veportagem, 
esta partiu, Imenecliatan ente qui- 
sa o local, encontrando, porém, 
Meiticuldades qura O desempe- 
ano de sua tarefa, em virtude 
de ordens severas expedidas po- 
to atirector da empresa. 

Apesar dlsso, e após tum Bra 
de esforço, conseguimos, entre- 
tunto, apurar, detalhadamente, 
v que occorrera naquele navio. 

oO “POCONE? EM OBRAS 

Encontra-se o “Pocant” em- 
cosudo ao caes do Lloyd sof- 
trendo Teelros reparos é prepa- 


rando-se para deixar o nosso 
portos 
E sen commaúdante o Capl- 


ão Fortunato Axrosa e q “Po- 
coné” estã com no sua partida 
neve parr o proximo dia 17. 


Cerca das 27 horas, encens 
te um-se os vperarios fazendo 


uma solda dos arrebiques .e em 
dado momento, sem que os tra- 
Lalhadores esperassem, um del- 
tez saltou do logar, cahindo den- 
tec de uma data de tinta deno- 
minada “shi”. 

A EXPLOSÃO T) INCENDIO 

Cuando o arrebique enhiu so- 
bre a lata de tinta, verificou-se 
vim explosão, que foi seguida 
de um principio de Incento, 
cute fogo fol débellado com os 
recursos de pordo, 

& Jocal em que os aperarias 
tenbalhavamo é ncanhado e. na 
ostabelecou-se certa 
confusão, pois todos procuta- 
vane fugir, 20 mesmo tempo, à 
necão do fogo, 

Apesar do Ngeiros não pares 


recastão, 








rt, no emtanto, esceanar Elo- 
soe, ficnmido divercos operarios 
quetenaçõos, 


OS SOCCORHOS DA ASSIS- 
TENCIA 

Solleltado q socenrro do ser- 
vico medleo, compareceu Em 
mediatamente a ambutancia da 
Aselstencia que conduziu ns fe- 
ridos parm o Posto Central on- 
de fot prestada a necessarin as 
aistoncia medica. 

AS VICTIMAS 
Os feridos em 


do explosão e da 


consequencia 
incendio no 
“Pocond" são os seguintes ope- 
varios: 

Bigara Mendonca, 
brasileiro,ode 27 annos de tda- 
dade, morador 4 rua 
Paraguay mn. 5 com quelma- 
durn do 1º e 20 grãos nos hra- 
cos: Jayme Cruz brasileiro, 
branco, de 28 annos de tdade, 
solteiro, residente 4 rua Gene- 
ral Argolo sem mumero, com 
queimadura de 20 grão nos bra- 
cos; Nlberto de Oliveira Lima, 
preto, de 10 annos, soltelro, vre- 


e mm 
EEE 
De e e 


ACTOS DO PRESI- 
DE? TE DA REPU- 
BLICA 


(Conectusão da 12º qug) 
ds Oliveira para escrivão da col- 
lectoriy federyl em Palos, no 
Estado de Minas Geraes, 

Transferindo: o esocrlpturario 
do Ministerio da Educação Os- 
waldo Coutinho Carnefro para a 
Cnixa de Amorlização; o extra- 
numerario mensalista Julio Jor- 
ge de Magalhães, admittido co- 
mo praticante de 1.º classe dos 
Correlos e Telegraphos de Ser- 
sipe para n carreira de escri- 
pturarto da Calxa de Amortiza- 
cão; o extranumerario mensa- 
lista Demosthenes Ribeiro Gon- 
cnlves, admittido com telegra- 
phista adjunto de 7,*º classe dos 
Corrvelos e Telegraphos de Plau- 
hr para qu enrretra de esertptu- 
rario da Delegacia Figcal do 
mesmo Estado: e marinheiro do 
Ministerio da Fazenda, Augusto 
Sampalo Perelra para a carrei- 
ra de eserlpturario da Delegacia 
Fiscal em Goyaz; os eseriptura- 
ria dos Correios e Telegraphos 
de Sergipe, Noemi de Oliveira 
para escripturario da Delegacia 
Fiscal no mesmo Estndo; e o 
carteiro de 3.º claseo dos Cor- 
relos e Telegraphos do Amazo- 
nas e Acre, Aluizio Hugo Siltn 
para a enrreira de escripturatio 
da Alfandega dn referido Fs- 
tado. 


Burdion 


casudo, 











VICTIMAS FORAM 


O OMNIBUS COLHEU 


SOCCOR- 
ASSISTENCIA 


sidente 4 rua Roberto Silva 137, 
com queimaduras. de 2º grãu 
no thorax: José Soares Masca- 
venhas, preto, de 22 amos, s0]- 
telro, residente 4 Prala do Ca- 
Ju! 13º, com queimadura de 2.º 
perto vo thoraxç Jonquim Maria 
Eocha, branco, de 97 annos de 
idade, eoftetro, vesilente 4 toa 
Senador Pompem mn. 41, com 
queue generalizadas, de 
no grão: Osmundo Dias Werret- 
vu, preto, de 24 unnos, solteiro. 
vesilente 4 rua Saceudara Ca- 
peal no 240, com queimenduras 
de 3º grão nos braçós e tho- 
raso Ampliloquia Coutinho Ra- 
drigurs, preto, de 25 annos, sul» 


telvo, residente & run Gnemtl 
Trace TI, com queimaduras de 
so grão; Paschoal Satatini, 


hragco, com 47 annos de idade, 
residente 4 Ladeire do 
rarróso, nm. 75, com quelmadu- 
vas de 2º grão generalizadas: e 
Tilbeiro, preto, 
de 22 annos, vestdente 
4 gua Lima Cortes m, 2a com 
ns de 20 grão cenf- 
cinco primeiros 

sendo os dois 


caso, 


Nuvelino JTasé 


sa soitelro, 


epelima die 
ralizgadas, Os 
eram pintores, 
ultimos gravadores. 

Depolw de terem sido anedica- 
doa, ou gols primeiros cilvaram- 
so, feno os demais onerarios 
Wospital de 


pro, 


internados no 
Prompto Soc 





05 TEMPO 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 

CTHEROY: 
TEMPO bom. 
PERATURA estavel. 
normaes, 
ESTADO DO RIO: à mesma. 
TEMPERATURA: maxima 21,6 
e minima 17,8. 






















Nevoeiro, TEM- 
VENTOS 





O TRANSPORTE 
DO EXERCITO 
Três soldados feridos 
e recolhidos ao Hospi- 
tal Central 


O caminhão mn, 5.118-23, do 
Exercito, dirigido pelo soldado 
Joaquim Monteiro, regressava 
do Cáes do Porto, onde foi re- 
ceber um contingente de 36 
pracas chegado eo Rio, proce- 
dente do Espirito Santo. 

O referido vehiculo dirizia- 
se com certa velocidade em di- 
recção à Villa Militar e, ao 
chegar à rua Barão de Bom 
Reliro, esquina com 24 de 
Maio, foi colhido pela trazeira 
por um. omnibus da Viação 
Brasil que passava, no mo- 
mento, com velocidade. 

Em consequencia do acci- 
dente, sahiram feridos os sol- 
dados Mario Louzada Lima, 
branco de 24 annos, solteiro; 
Luiz Bazane, branco, solteiro. 
de 25 annos de idade e An- 
tonio Weyeren, branco, de 23 
annos, solteiro, todos residen- 
tes na Villa Militar. 


Os referido soldados, que 
apresentavam escoriações, 
fractura do dedo e braço es- 
querdo, foram conduzidos pa- 
ra o Hospital Central do Exer- 
cito, onde ficaram hospitaliza- 
dos, depois de conveniente- 
mente medicados. 

O omnibus da Viação Brasil 
saiu em disparada, não sendo 
possivel ser percebido o res- 
dectivo numero. 





Um commerciario “in- 
glez colhido por um 
automovel, na rua 
Augusto Severo 


Ao tentar atravessar hontem, à 
noite, a rua Augusto Severo, O 
commerciario Jorge Madrarey, in- 
glez, de 40 annos, solteiro, resl- 
dente à rua Riachuelo n, 21, 2.º 
andar, foi colhido, Inesperada- 
mente por um automovel de pra 
ça, que poz-se, immedlatamente, 
cit fumus, 

Em consequencia, Jorge Madra: 
rev soffreu fractura do tempu- 
val direito, sendo internado no 
Hospital de Prompto Boccorro. 


OS soberanas 


pequenas Ilhas deshabitadas no 





aos Estados Unidos 





O BANQUETE NA CASA BRANCA 
E OS DISCURSOS TROCADOS 


WASHINGTON, 8 — (CT, 0.) 
— Suudando os soberanos brl- 
tamnicos no banquete ofíerecido 
nos mesmos na Casa Branca, o 
presidente Roosevelt qpronun- 
elton co seguinte discurso: 

“ Mujestades! 

Na vida de uma nação, como 
na de qm Individua, ha ceca- 
siões que permanecom Inolvida- 
veis, Esta oecasino, quando os 
Estados Unidos saudam cont en- 
thusinemo o vel e a rainha da 
Grã-Bretanha, de nosso vizinho, 
o Canadá, e de toda a “British 
CommonwenTtthn” é uma occa- 
slão para festas, porém tam- 
bem apropriada para darmos 
gracas pelos laços de amizade 
que ligam nossos dois povos: 

Estou pefsuadido de que a 
malor contrlhuição que nossos 
dois palzes ja deram para q ci- 
viização e para o bem estar 
dos povos através do mundo, é 
o exemplo pelo qual temos con- 
duzido nossas relações entre as 
duas nações, 1º porque ecnda 
pucão não tem medo da outra, 
que não temos frontelras for- 
tHicadas entro nós, Rº' porque 
nenhum de nós receir a aggres- 
cão por parte do outro, que não 
entranios na corrida de arma- 
mentos um contra o outro, 

O ret o cu estamos lembrados 
do um recente episodio. Duas 


centro do Pacífico se tornaram 
de repentino Interesse para o 
Imperia Britannico e para os Es 
tados Unidos, como lognree de 
parade paracos afroplanos com- 
mercines viajando entre 4 Ame- 
rion en Asla, 

Ambas as nações reivindica- 
vane sum soberaniy sobre as 
ilhas. Ambas as nações tinham 
bons argumentos e poderiam 
ter entrado em uma longa dIs- 
puta quo significaria a demora 
do vso das llhas por uma de 
noseas nações, Suggeriu-se que 
o yroldema fosse solucionado 
pelo emprego commum de am- 
bas as ilhas por ambas as na- 
uões e por um “pgenllemens 
ntsreoment" ndiar a questão de 
soberania até o ano de 3959. 
à passagem de cincoenta annos 
soluelonaria muitos problemas. 

Sncesta IMustração do uso de 
methodos de paz, divorciados de 
ngrressões, pudesse ser univer- 
salmente seguida, as relações 
entro todos os puizes permane- 
ceriam sobre bases seguras, e os 
homens e mulheres em todas ns 
partes poderiam olhar nova- 
mento para um feliz e prospero 
e pacifico mundo. 

Possa esta especte de compre- 


aN— ee 





Com a presença das autorida- 
des militares, realizou-se hon- 
tem, pela manhã, a ceremonla 
de posse Co coronel Renato Ba- 
ptista Nunes, no cargo de com- 
mandanto da Escola de Estado 
Maior do Exercito, 

Cerca de 1134, presente o ge- 
neral Pedro Cavalcantl, o ge- 
neral Chaldeber Lavallade, 
chefe a missão millltar france- 
za, o representante do ministro 
da Guerra, os representantes do 
varias corporações e estabele- 
cimentos do Exercito, teve inicio 
a ceremonlia, falando, primelra- 
mente, o general Milton de 
Freitas  Almelda, ex-comman- 
dante, que procedeu 4 leltura 
do boletim allusivo ao acto, 

Nesse Interessante documento, 
O es-commandante põe em des- 
taque au valiosa colinboração da 
Escola do Estado Maior na obra 
a engrandecimento do Exercl- 
o. 


“eral Milton Treitas Al- 


honsão entre: nossos pulzes se 
tornar enda vez mais estreita, 
e possa nossa amizade prospe- 
rar. 

Senhoras e cavalheiros! Be- 
vamos à saude do S. M., o rel 
George VI”, 

WWVASHINGTON, S(T. 0.) 
— Respondendo ao discurso da 
presidente Foosevelt, no ban- 
quete hoje ofievecido na Casn 
3runca, o ref George da Inglu 
terra ptonunciou a seguinte al- 
locução: 

“A visita que a ralnha e eu 
estamos fazendo agora, é algo 
quo tem estado em nossos €es- 
piritos desde ha muitas sema- 
unas, e se tivemos nossos momen- 
tos de anciedade, elles serviram 
para fazer-nos verificar quão 
intensamente esperavamos a 
actual oceastão. 

Desejo, portanto, em primel- 
vo lugar agradecer-vos pelo 
vosso bondoso convite e pela 
uinda mais hondosa recepção, 
Estamos profundamente | emo- 
cionados pela maneira na qual 
Washinglon nos recebeu, e es- 
peramos gozar cada minuto de 
nosso tempo restante nos Esta- 
dos Unidos. e 

Do Canadá que acabamos de 
deixar e para o qual em breve 
voltaremos, trago-vos ardentes 
saudações do vizinhos para um 
amigo de confianca. D minha 
mão dos Dominios, do Telmo 
Unido, o de todo:o meu Imperio, 
eu vos trago expressões da mais 
profunda cordialidade e bôs 
vontade. 


Assimr, cu bebo 4 vossa saude, 
er, Presidente, e vos desejo to- 
da a saude e felicidade possiveis. 
Espero e acredito que nos annos 
vindouros a Nistoria dos Estados 
Tnidos continuará a ser mar- 
cada por aquele progresso or- 
denado, * pela prosperidade 
que têm sido seu apanagio no 
passado. 

Rogo que nossas grandes na- 
edes possam no futuro caminhar 
juntos no Jongo da estrada da 
amizade, em um mundo de 
pazbta 





O coronel Adolpho 
Guimarães em 
estado grave 
CURITIBA, 8 (G. NI — E' gre 
ve O estado 


de saude do coronel 


adolpno Alencar Guimarães, dele- 
endo especial de Polícia, em Ponta 


Grossa, 


O novo commandante ja 
Escola de Estado Maior 


do Exercito 


O general Milton Freitas Almeida transmittiu, 
hontem, o cargo ao coronel Renato B. Nunes 





meida resaltou alnda a actuação 
brilhanto da offlicinlidade que 
all serviu e conclulu fazendo o 
eloglo de varios officiaes, inclu- 
sive do novo commandante, ao 
qual transmitila as referidas 
ftuneções. 

Depois falou o coronel Te- 
nato Baptista Nunes que agra- 
deceu as referencias elogiosas 
que lhe eram feitas, declarando 
que todo esforço empregaria em 
beneficio da obra de fortalecl- 
mento da nossa Organização ml- 
litar, 

Encerrada a cremonta, o ge- 
neral Milton Freitas Almeida e 
o coronel Renato Baptista Nu- 
nes receberam cumprimentos 
das autoridades presentes, 

A* tarde, o general Milton 
Freitas Almelda esteva no Mi- 
nisterio da Guerra, tendo pe 
apresentado no general Eurico 
Dutra, respectivo titular por 
ter deixado o commando da Ts- 
enia 


nglezes em visita) U 


Sexta-feira, 9 de 


ty tem ENTAES 
informações 
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icendiio a bordo do 


o TI iovd Brasideno 
ULTIMA HORA THEATRAL 


“T;A GIOCONDA”, de Gabriele D'Annunzio, 
«pela Cia. Maria Melato 





Kstamos a crer que Gabrieie 
D'Annunzio cuidou, quando es- 
creveu “La Gloconda", mostrar 
quão fertil era o seu genio e quão 
eloquente era a sum linguagem 
para um quadro de amor, de es- 
perançiu e do amargura. 

“Ta CGloconda”, essa obra de 
immeéisa romantismo e grande- 
jonuenta de expressão, fol con- 


cebida sob a mesma inspiração 


que fez nascer “La Gloria” «e 
“piu” che lVamore”, e gira to- 
da ella em torno da luta de duas 
mulheres pelo homem amado. De 
um lado a esposa; do outro a 
amante. A primeira dá ao esposo 
esse mundo Intelror de devoção, 
catinho e conforto; nm outra, im- 
prime-lho uma sensibllidado es- 


tranha que o torna genlal na sua 











ATROPELADA POR 


UM AUTOMOVEL, 
NA RUA ANNA 
NERY 


A victima foi interna- 


dano H, P. S. 


Ao atravessar hontem, á noi- 


te, à rua Anna Nery, em fren- 
te ao n. 199, a viuva Fran- 
cisca Alvarez Wolch, branca, 
de 49 annos de idade, residen- 
te à rua João Rodrigues n, 69, 
casa 19, foi colhida por um 
auto de praça, que conseguiu 
fugir à acção da Polícia. - 


senhora sofíreu 


Em consequencia, a referida 
fractura ex- 


posta da perna direita sendo 
depois conduzida por uma am- 
bulancia da Assistencia. 


Depois de medicada, foi in- 


ternada no Hospital de Prom- 
nto Soccorro. 


INCENDIOU AS VES- 





TES E MORREU, 
HONTEM A NOITE 
NOH.P.s. 


Hontem, teve entrada no Tos- 
phal de Prompto Soceortro, q du 
mestica Bonedicta Pereira, viuva, 
de 2% annos de lidade, residente u 
rua dos Arcos n, 26, apresen- 
tundo queimaduras de 1º e “+ 
grita 

bPor desgostos intimos, Bene- 
dicta luvia tentado sulcidar-se in- 
condlando as vestes, depois da 
embebel-as em alcool. Não suti- 
portando à gravidade dos feri- 
mentos reveblãos, falleceu hon- 
tem, á&i 2º horas, senda q seit 
corpo lransportúdo para o Ne: 
eroterio, 

à Poiici tomou conhecimento 
vi facia 


DISCUTIU COM A 
PATROA Kb TENTOW 
SUICIDAR-SE 





Uma domestica atirou- 


| 


se do 2.º andar, na Pra- 
ca Duque de Caxias 


Bincontrava-se hontem, Lucia 
Sardinha, domestica, de 20 annos, 
residente, à rum Bento Lisbow à 
56, entregue aus-seus affuzeres 
na residencia de sua patrõa Ma- 
via Eivus Morgado, & Praça Du- 
que Caxias n. 48, quando, em dar 
do momento, poz-se discutir, com 
a dona du casa, por motivo de ser- 
Vice 

Reprehendida pela patrda, Lu- 
cia dirigiu-se para sacada do so 
brado e sem que alguem perce 
besse a sua intenção, alivou-se 
do 2.º andar, cahindo na sacada 
da 1.º andar, 

lim consequencia da violenta 
queda, Lucia ficou bastante fe- 
rida, apresentando Torte contu- 
sãa na frontal 

- Solicitados os soccorros da' As- 
sistencia, compareceu ao locai 
uma ambulancia quo a transpor- 
tou para o Posto Central, onde 
fol internada no Hospital de 
Prompto Soccorro, completamento 
desacordada, 

A Policia do 4º Districto, re- 
presentada pelo commissario Ata- 
liba Leonel esteve tambem  n> 
local tomando a respeito «a me- 
cessarias providencias, 


e e mem me e em em 


vapor 





arte, a escultura, E tamanha 4 
a influencia da “Gioconda” (m 
amante) sobre o esculptor Lucia 
Settala, que elle só pode escuis 
pir, sentir dentro de si o fogao 
da genialidade quanto, em seu 
“atelicr", sente o halito quente 
daquella que o afastara do lar, 
Entretanto, elias se encontram, 1 
é q “climax” da peça. 

Tol essa peça de D'Annunzic 
que assistimos hontem, no Mu- 
nicipal, nn festa artistica da Sra 
Marin Melato. Encarnando a 
figura de Sylvia Settala, esposs 
do esculptor Luclo Settala (Pile. 
ro Carnaluccl), a Sra. Maria 
Melato desempenhou o seu tra 
balho de forma magistral. To. 
das us camblantes da emoção, 
a Sra, Maria Melato poz em 
“eu papel, e quando no 1.º ncto, 
diz uo esposo, o que é o seu im- 
menso e profundo amor, fal-o 
com eloquencia e por vezes sa 
torna de uma Intensidade no 
dizer, que sentimos fremitos da 
emoção, Porém, no 3.º acto, 
frente a frente com aquella qua 
lhe roubava o amor do esposo, 
não se faz menos impressionans- 
te, ao contrario. 7]! toda ella 
dramnticidade, Ao findar o d4.* 
e ultimo acto, a scena com « 
sua: filha emociona ao maximo: 
naqueila mis que não podin es- 
treitar a filha querida de encon=s 
tro no seu corpo, porque não 
tinha mãos. Flaviam sido esmn- 
gadas pela “statua que o maris 
do ainda não terminara, e que 
“Gioconda” queria destruir, por- 
que fôra expulsa por ella do 
“atelier”. 

Piero Carnabuccl (Lucio Sel= 
tala) melhorou a sua dicção, 
mas perdoamos todas as suas 
faltas, porque nos deu um des- 
empenho impeccavel quando fa- 
la da sun arte ao seu amigo 
Cosimo Dalbo (Giulio Crsph). 
Era então de ver-se o seu entlhiu- 
slasmo e o seu fervor em des- 
crever esse mundo interior do 
artista, e patticularmente quan- 
do cese artista tem uma fonte 
uerenne de jnspivração no amor 
de uma mulher, sem o qual é 
impossível produzir, 

Amalia  Micheluzzi snLisfes 
plenamente na “Gioconda Diam 
tt; 

Todos os demais artistas mos 
vimentaram-sa com o muximeo 
equilibrio em scena. No entan- 
to, € justo que registremos q 
graça e n leveza de expressio 
de Mariangela Ravigia no pio 
pel de “La sirenetta”, 

A fostacarlstica da Sa Maria 
Melato teve outro encanto; So- 
nina Qiticica, em nome da Casa 
do Estudante do Brasil, com vas 
rtos-cullegas, foi sauidar no pal- 
co nm illustre interprete do 
D'Annundo. 

Scenarios maguíficos, 

Podemos assegurar que o es 
pectnculo de hontem fol, sob to- 
dos os pontos de vista, um grst= 
de espectuculo, disno da nume 
rosa assietencia que a elle con 
parecoil. 

Ss. N 


As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 8 (U. P,;) — O 
dollar foi cotado na Belsa a 37 
francos 72 centimos e q esterimo 
a 176 francos 75 centimos. 

LONDRES, 8 (U. P.)Y — 
O ouro foi negociado no Des 
Exchange a 148 shillings 5 nen 
ce por onça, tendo sido realiza- 
das vendas na importancia total 
de 502.000 libras. 

O dollar foi cotado 
15/32 por esterlino. 





a 4.68 





O novo chefe do gabi- 
nete da Secretaria Ge- 
ral de Segurança 


Nacional 

O Presidente da Republica assh 
gnou decretos: exonerando do car 
go de chefo do Gabineto da Sos 
cretaria Geral da Segurança Naclo- 
nal, o general de Brigada, Mario 
Ary Pires, por ter sido promovido 
a essa posto; e nomeando pará 
substituil-o naquelie cargo O Coro 
nel da arma de engenharia, Raul 
Silveira de Mello. . 


———————— 
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